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((CORRÜIO PAIÍLISTÀNO» 
IViiiiiieibleileP. FOI\TüI;RA&C 

Dlroolor pollllco—On. [/jiz Pi?^ 
Uoil»'"!»'' «oorcUrlir Dn DKI.KIM C»ni.oB 

REDACfjlQ 

O K r I C I N A 8 

*.SV0NAT'JH/V1 
8.V. i'.-.p;-.i;' í-p;V-'oo 

.'^UAMKNTU  AIEANTADO 

Nuiuoru   UVUIHO 100   rtila 

BEUVIÇO   ESrROIAL 

00 «CORREIO FAUUSTÂKO» 
HKO, SO 

Corrhla* no Dnrb^ Club : 
R^rlniülro parco; DminlM e 

Íli.ir-Tctü. 'Í'iMupui 01 t|rguu<IoM. 
('<iiile>< : aOSOUO « aOAHOO. 

NcHiindo pnrno i IrlH e Giia- 
rnii}'- Teiupu: 100 Bpgunilun. 
■•■mira i I5SI00 o lOiBOO. 

Terreiro pR.rco t tgunriaçüo e 
.liihlru. Toinpo: 00 Mcguadoa. 
fonlot: 4811100 o 821300. 

«tnartu purno : Ceey e Albion. 
Tvnipo ! 1413 negandoR. Foatea i 
l-J^IOC» n H7S00O. 

<liiln<o pnreo! rynSare e I*er- 
vuiv.luíio ((>»x«re tfva ama 
viiegnila Tvrfiailelrampnte an- 
KuiubroMa, batendo FerKauiInlio 
pur cabeça). Tempo t IHlt Ne- 
guniliiM. Fonlen : 27t8no. 

Nc.Tto piireo ■ Uniioia e Nedn- 
rtur. Tompo S 117 Keguudus. 
«>(inIpN t litisno e I8$!t00. 

MoTlmi^nt» total da cnan de 
pDiiles: S2:0»7$00O. 

itio, ao 
Itmlluon He hoje o nlinnço oT 

lerccldo prio dr. Olyntho de 
HnKnlhitcH ao corpo dlplnmatt- 
ru, Cl» l*ctrop<iIli>, no cCamitlno- 
Hotel* daqaellii eldade. 

A fVüta Tul snniptnona. 
Kcnlcarant pelu belleza as 

(«llrtle» das cmbalxotrÍK<>H. 
Nonsrahur Marclil, internnu 

ri» apustollco, TcE o   primeiro 
liriiKlr.rcNpoudcndo o dr. Olyn- 
tliii IHagalhJieN. 

RIO, :io 
1'eKte bnbnnlra t 
II<'Je foi uotiUcado  UIMIH   nm 

«uiii novo. 
RIO, no 

A redncçfto a'<0 I>alz» Jü f I 
hiijc ntutto cuuiprInientRda 
piir motivo do «eu aanlverKn 
rl<>, antnnhS. 

ItlO, »o 
'rvlrsranimos  da   Bahia   ao 

niiuclura a ckrRadu <lu dr   Liu'z 
Vluunu, <|uc rrK>-eH«a da Kuro- 
pn. 

Vvt grnpo de den^ordcIroH t>t'»~ 
eou » prrsttto i|ue o aoiinpa- 
nliova. EvtHbeleern oo grande 
dcNordem snlilnilo malta* po«~ 
Hiua Icrldas o contazas. 

EXTERIOR 

UirRNO.H-AIREN, HO 
O   Kovrrn»   hFfipnnhoI uonipa 

urn   novo   «nf»«ll<i»r« PC 1'Mlo o 
tr. Fíahcfo. 

Kttw notioln Tul multo bem. re- 
cebida prln ooloniu he'4|inul^<.>*~ 
douilvlliadn <?^in Nniillui;». 

f:òNtiiiil!(, ao 
Ue>>|ianhiiH   d«   t/'apet<.wu   dl- 

ceui qn« no dia   11   dn   uovnu 
bro próximo  aortl   proclvnintlo 
no sul da Alrloi o   rrHtabcIecl- 
mnnt» dn itnr. 

ito.n<\. ao 
O rei Vltt;>rlo Giiinuuele pai- 

■(^rd nlKuiu tnopo eoiu a ral* 
nlia IfljirKarldd.  ctu Veuer,iih 

FAitfw, an 
<'heKnii» nntíeluH de p;rnnili>N 

liiiloilaçOe^ íMAH proVItieliiN do 
Kul f do fliidocnlo. 

O líjoire o o llhodnUo trau.*4- 
hordnruiUi cniiNnndo cnormcN 
lireJnlr.oH iiiat^riucH. 

k.ONDRKH,  ao 
Atd   affora   oM   «imtcrvndureH 

continuam    a   triumpkar   uns 
elelçííeB. 

NA  CHINA 

NOTAS E FACTOS 

ftCENOS-AIRKS,  30 
Comniunicam de Nnutlago qno 

o ministro chileno Koenlng 
Ufrú retirado do cargo de ple- 
nlpotenclarlo Jnnto ao governo 
da Ilollvin. 

BUESNOS AIRGN,  aO 
'rolegrauima de Santiago In- 

forma que o governo bcüpanhol 
Tal pagar todas as dividas do 
Deu ministro plenlputenclurlo, 
ir. Lvpez Gnljarro. 

1>ARIS, ao 
Teme üe qualqaer demlss&o 

nu Nfio do gabinrte. 
Urina grande agitação nos al- 

tuN clioulos políticos. 

NOVA VORK, ao 
O cNetv-Vork Herald» enran- 

t« que a Aliomnnha c o Japfio 
deolarnrfio gncrrn tf Oblnn> 
qualquer que üeja u altitude 
dos Estados Unidos. 

BKEItâADÓ DE GAFE' 

NOVA-YORK, 29 
O mercado foohou na soxta-foira com 

baixa ílo lj8 o. no (íippnDlvol do 5 
ponlvs nas ojpíSns o ourilcBtado. 

Kio: M 7, dispoulvol. 8 1)8 couta, 
o n. 8, 7 7 g c. por libra. No anrio pausa- 
do o (lia foi l''riado. 

Opçi^iea : i!n7fmhro 7.05 c, março 
7.20 c. o maio 7.30 c. por libra, contra 
7.10 c, 7,5.5 o. o 7.35 c. na quinta-feira. 

Vtindfis na Boisa, 30.000 saoc.iíi. 
Hoje abriu calmo o com sita da 5 

pífiíoí. 

HAVRK, 2» 
Na Koxla-felra o mercado  fi>ohcu sus 

tentado, mai com baixa do 75 c, 
S-itombro45.75, doziímbro 40, março 

40.BO e mftii) 47 trancos por .50 kilo.s, 
contra 40.50, 4>.7.5, 17.25 o 47.75 fr.in- 
cos no (iia anterior, e rlezembro 32.75, 
março 33.25 o maio 33.60 francos no an- 
no plissado. 

Vendas na Bolsa 51.000 saccas. 
Abriu liojo cm alta o sus'entado, 

cofari(lo-60 solembro a 4^ o dezembro 
a 40.25 francos. 

Kxiat 'ncia de oafó do Brasil O.id.OOO 
saccAs, o de onir.-iR procedoníilaN 540.030 
iiao.-!8s, contra M8 O »i o MO.OOO saccat 
na somaria passada, o WJ: 00 e 470.(JOi) 
saccas em líPl'. 

HAMBURGO, 21) 
■j meru&ilü fechou na sexta ft.'ifa 

apcnab sustentailo e com baixa <to 1(2 
a 3|4 pf.^nulf!. 

Setembro HV.tO, dciembro .'!8, mar- 
ço 38.50 o maio 3!i pfonnlEs por meio 
lilu, outra E8, ;!S f.O, ,30 25, u "'.'.l',, 
plVnnig.^ na qiiiula-lolra, e de.embro 
20.7."», março 27 5) o maio 23 pf'.uini;,'s 
lio anno  pa.SHfido, 

Vend«B n* Bolsa,  18.000 eaocas. 
II,jo abriu calmo o sem alteração 

(la.s cotaçOcs, 

LONDllHK, 2!» 
Na sexta feira o u!oroií.f1o ''f-r.hoi, 

sust"nt;iao o eom b^ixa de 3 a O d. 
Scte-obro .10 H '.' d. Oezen^hr. 37 s.l! d. 

ai&rço 33 s. 3 d. e maio 38 o. 9 d. por 
112 libi-í,s. contra 37 s. 37 s. 9 d., ,38 s., 
fl d. c 39 a. no dia janler^ir, o dc'7.em- 
liro 20 s. 3 d., março 27 s. 3 d., o maio 
27 ». O d. no anno pa sado. 

Venda.i na Bol.st,   20.000 saccas. 
Abriu liojo eom alta e sustentailo 

eotando-se setembro a 37 s. o dezem- 
bro a 37 a. tí d. 

(Do Jornal do Commercio). 

Segundo umas estatísticas recente- 
mente publicadas pela Allomanlia, a 
exportação do armas o munições de 
guerra para o Império cbinez, om 189S, 
lei exlraordlnariaroenta mais numerosa 
do que no anno anterior. Quas] trioll- 
cou. 

Assim, em 1S'.I8, a pólvora para ca- 
nhão, que a Ailemanlii exportou para 
a China, foi cm um total de 2.442 quin 
laf.s   uie;iÍi;uB,  vm  l..-.■.'   •./»   ■•«   ...^..-. 

Km iHUá & exportação do proioctia 
lli .)o tros quintaes e em 1899 ftuhio a 
2.23iÍ. ,   , 

Km 1808 as arma.s oxportadas Im- 
purraram em IÍ.-IüO.COO marcos, o em 
I«;»9 em 8.15O.0Ú0. 

Ntifiía Cuivn d« IlllNorl«or<tla.~ 
Ilunt'im, AH 8 horjiH <U maohA, n nr. 
pronidtMito <lo KHt'-ii1t>, f compauhaito (lus 
ar.'*. 8'Orül»rli)M do Iritorlor, f)& Kn/tiinU 
o t*o BHn^dor .""/.iioniid I>*r>*.in: VííII*íH' 
n llnspUal o o A^ylo doH Kxt>||^to8 ila 
S.intü Cisa. HOiKlò iiJll riiofbidos p>'iu 
hf. stioAdir Cttr(|uclra Cosar, provMil.r, 
dr. Alborto Vieira, inordümo d.ia ox • 
poHtíiH, dr, Arnaldo Vluira do Cftfva 
H:o, ch< C-i cUolco do líuspiUI, dr. Qüid- 
ror .Vattono: p»'jilicn do ^^Hylo.* iri-^an 
fia íü. JoHÚ O cores, do -íOli «TpoHtou que, 
A. clicgad* dn H. exa., cxociiUrAm o 
hym'i0 nacional. 

Acoiopatjlri to do to<'ii.s as pi:.iHO.tK 
[iruioiitea, H. nxâ. í-z miiitii.inha visita 
K {OIUH AH d.-p. í) lüiicl-^s do /^jtylo m\ 
iiií>'Staudo boa rni i-cf-Mi-) H(UíP« t'ido 
oti-iiito viu, n-ttndn, [.'.iréro, 'iiio o oilí 
dcio nílo (V-ifiii)',''l'i lfl'i ;.'r/triíío iriniuro 
ifo crlAiif/íí. IVivid'» ,-«. ir-i), [!Í*''-'t>ti.' 
p irtlí dim eXi-oMOi i «itA.j tio Hu-it.!*'-'» 
náo L'u.]laodo tiiiida UH d'! t^nra odad ' 
q';i) Mj ííri».m t',i'r '\u  c!iti,bclü.^lm'Mit<*. 

Eoi Ni-ynnU, o nr^^iidení'! dirijilu nu jvo 
nstabulo quo coiitótn-10 vacoaií d • vtí';^. 
lirbd'izlndo ITíO iitri».H do leito diária- 
ttioiito liara oon^uino do Aayto o do 
lli.3;iittl. S. uxa. também percorreu a 
cliacant, quo C'st4 toda plantada nS,o sA 
do iürpi\(,;urD pira o yado do OHlabolo- 
eim.Mito como do iliversos manllmor.tos 
para <''>nHumo do seus hospitaos. 

Aü it'.in:;ci::íia.'', vi.-Iír.o d"raí'arr^ 2 ho- 
ras, tal üra o interoRSO quo .s. e.la. to 
mon por tão útil inAtitulvS.o de carlda- 
do. K II seguida o proBídüiito o sua co- 
mitiva SO dirigiram au HoHpitul, ondo 
eram açuardattn.s polo corpo módico o 
irmàs da S. JONó. AS oníormaricH loram 
tjdai vidtadas minucioaameiilo bem 
".■nu» <\3 "i^V doporiífüncias, efitando 
todo ua mcinor oraüin o arj.solo. 

Pelo cheio clinico dr. Arnaldo Vieira 
de Carvalho o pelu mordomo do Hospl- 
tril comm<ndador Alberto Souf>a, Éoram 
dadas todas as InTormaçr^es aos vi-sl- 
tantss. , 

Dcspnoho.—O sr. presidente do 
Entr.do drapaeharA hoio com o dr. 
Cândido Rodrignep, aocrotario da Agri- 
cultura. 

Jnixo fcilernl.—Ueas&umo hojo o 
fxorcicio do cargo fio juiz federal, o 
(Irs Manuel Diaa do Aquino o Castro, 
devendo por i-co didícr o oSorcício o 
ilr, Woncosláu do Q'j''irc7, quo reat-su 
m!rà o logftr dr' juiz substituto. 

Cumnrn MUDI«í|IR1. — Comoçam 
liojo as seásõcí! ordinárias da Câmara 
Municipu), que, do accA.-do com nma 
dispo&lvâo do Io', diirarSo der. dias, no 
correr das q'iacs eerü discutido o pro- 
Jecto do orçamento para o futuro exor- 
cioio. 

Oar tln c RotlíSNcrle Sports- 
uiuu ».—Iaaugurcu>»ú anto-hunt^m o 
bar da Roti^serie Sporlstítin, novo es- 
t;ib'dGCÍ ciito quo o cniprt3hondedcr sr. 
Souquièrna Daniel acaba do montar 
com todo o luxo, conliguo ao conheci- 
do grondü hotol di» rua de Sfto Bonto, 
(Ir quo à proprietário. 

A.ssi/itlrani á inauguração do bar os 
retjre.seiitítntes da imprensa da capital 
o grando nomero do poEsoas grafias, 
ci.fro as qu.-ios os represonlantoa dos 
srs. presidente do K.stado e chefe do 
Policia, senadores, deputados, o côn- 
sul da França, autoridados civis o mi- 
lit(irc3, etc. 

O SP. SouquióroB Daniel, quo íoi do 
cxtroina amabilidade com açus couvi 
dad'B, ftd-os purcorrer as depondon 
cia^í   do novo estabclecimonto. 

tlstc, quo funccionn, como dia^fomos, 
um prodio contíguo ao hoícl, ó diviü- 
:lo num grando salào commum o um 
(CquLMK-s gabinetes ao fun:lo dob quacs 
ftc- ai.idA um ouirü íali.o menor para 
laitiili.-s. 

T. dí'S    tintes    cuiitpailiuuintiís    L'íSI;I.U 

ra'bili'iduH  com apurait' gosto  o    K-r 
uctvm todo o confcrto  d-^í-ejavel. 

Tin longí corre<lor, entro o bar o o 
primeiro pavimento dn linlel, íncilita 
conimodatcento as commuuieaçMCS ou- 
tro ambas as casas. 

Como 08 convidados já tivessem per 
corrido totlo o estabolocimonto, o sr. 
Souquiòres Daniel iii(rodur.iu-os no vas- 
to saláo do concertos da líuttsserie o 
ahi lhes cíVorocon uma enfeitada mesa 
do doces. 

Ao cltampayna, o sr. cônsul da Fran- 
ça ergueu um toast ao sr. Souquiòres 
que tom conseguido tornar a Itotisscrie 
&liorisinan um dos primeiros o-^itabelu- 
cimentos no gcnoro, na America do 
Sul, e quo honra, indubitivelmoute, a 
cidado do São Paulo, seguindo-so a 
esto muitos outros brindes. 

A festa correu animadíssima até lioras 
adoantadan. 

Desde hontem o bar da Jíodsseric 
foi franqueado   ao   publico    paulistano 

qno nillo oncontrarA, eslamon cortou, 
um dc*t lotearei m^lu düloltAVi*lt o pro 
pl-^lo*! n^rf. C r-»"^ •■/•"'(e.i o^rj hibi- 
tuacs,' 

<.'onffrc«jio metllco Unlluno. — 
Rcaliz'u-flo hontem, cnnf.rmo cstwa 
annunclado, o /lic-nic ofl'<frecldo & Im- 
prensa poloH mo dons italianos d^sto 
irutf do, nuo Tfi.(rj,''"'nri o coi)Kros*^o pro 
mnvifln r^ela S..ci«MUdo !tAlI-.na do üe 
ntdiüeoclM, para a orocçao do llospitnl 
llumbertü 1. 

O l'<ga. tírijolhido para o j.tr-itic foi 
a chácara ondo vai her confilruido 
fiq:i'Ih hofcpita), íi rna Pirps di Multa 
n. 12í>; M'írro Vorm';lfio. 

AR 11 It'c nnrus Ui tilanli* npp^dram 
pir4 aquttl-1 aprazvcl ihc^l, uo irn...- 
iriif lia Vllla Mariana, íH modicoa Ita 
Iianos, dr. Krauciscit Pignalari, pr^hl 
dento da socied-nl , üofredo Pignatarl, 
Carlos Com/innli', Ftdico nuso&gia l/p 
po, Oliv.ij Vl^JCnzo Vo Vi-Uo.Oi L-jtiroí!- 
eo Me-s.iMtli, Olovan-il So lliií^ í;i:^'!lrl. 
mo Murt irl, ■\fri)nso '.ipl-ndnre, Antônio 
Ohieíli. Kiroío Ui-«<', Ft.jruMíii.o Sp/- 
/.irrl o pAnuiul t Varj.lu : rlrurgl.lo ■ 
Miriihti Uoherto Pi^fuaiati ; ph.xniia- 
tL-MilfCüs flia.-*.mo I>« Maltls. o Lco nl 
do Olivrio ; «onador Kzoquicl Ramrs ; 
sra E-iríco Si^cchi, nrosidonte d* soclo- 
dí\ Io jíitiUt: Ali{í/ii''ri; Frederico De 
Vittn, NMali BCIÜ. Vn Amhrjs, Fran- 
cisco Podatelli», Ci-coro Bovil^.equA; 
Nunzio lio Oiorgío, Lulgl Schiroui, Ml- 
irufl lUzzo, Francisco Onglielml, polo 
Iwnfutla ; Knrlco Somigd o Pasqualo 
Dti Biâsl, pola Tribuna Jfalifn" ; An- 
ihern BlOom o Armando Azevedo, polo 
.Vrítjff^ íU: .*;. PTUÍO i o Mar»o do-i Ueys, 
por esta loliia. 

Dopois do longo passeio pola cJiaca.''a, 
duranto o qual os excursionistas tive- 
ram occasíão do admirar a osplendMa 
posiç3,o topngraphica do sitio, foi sor- 
vido, ao ar livro, um bom almoço, ro- 
gado cm oxcolíentos vinho.-', roinaado 
duraMto oíss ter^no a maior ocrdialí- 
dade. 

Ao chamiíaijnc, falaram : o dr. Fran- 
cisco Pignatarj, saudando a classo mó- 
dica itnliaua ; o dr. Kzequiel Ramos, 
sandaudo o povo italiano o a cariilade 
personificada no dr. Francisco Pigna- 
tari ; o dr. Antônio Chieíll, saudando 
ti^.mbem ,c dr, Pif^natarí, em nomo dou 
médicos il.iii;iuòs'; o dr. Guf»iii'imo Mor- 
tari, íjaudando a imprensa o ou míidi 
CCS italianos i!a capital, em iicmo dos 
moMicos italianos do intírior ; o sr. I*ds- 
qualo Üü Biasi, om nome «Ia 2rib)ina 
Iialiana, 6, dlstincta classe módica italia- 
na desta capitai ; o sr. Anthcro BlÜ 'm, 
agrciecendo em vomc da imprciisa 
brasileira nesta capÜal ü, brindo niio 
a esta fui feito, o saudaníjo a colônia 
italiana ; e o Br. Guglielmn, do Fan~ 
fulla, ao dr.  Francisco Pignatari. 

Dep ís do almoço, os visitantes fize- 
ram uovo passeio pola checara, tendo 
o photographo M. Rizzo, dopois do pas- 
seie, tirado duas photographiaj, sendo 
uma ('os mt^dlcon itRÜanoa '^ oídra do 
lodosos escuralonlsfas. 

A\s T) horai da tar-ie rpgre.^savani 
todcR A, cidade, satisfeitíssimos pelo es- 
plendido divortin cnto que tiveram o 
pelas amabilidades de quo foram alVo. 

Pfla nossa parto agradecoraos ;io 
dr. Franciseo Pignatarl o n.[/S demais 
moiiioos italianos ss dislinc-vões do que 
cumulaj^m o nosso rejTO!entanto. 

ronnelh» d« luvnsfignçflo. — A 
propósito da noticia quo hontem demos 
sob esta opipraphe, cícrcvc-nos o ma- 
jor I'ípÍphanio Alvos Pequimo, com- 
nandante do corpo de cav.tíUria, uma 
carta, que nSo podemos publicar, de- 
clarando quo os üfliciaes, a que alludi- 
mos om nossa noticia, «larSo parte dt^ 
um conselho do Investig; ç&o ao qual 
tom ellü do comparecer e nSo de rcs- 
pciidor». 

OrçttiucDd» iuuni«ipul.—Rouni- 
ram-so hcntom, â 1 hora da tarde, no 
edifício da Gamara Municipal, os re- 
pectivos vereadores, afim de combina- 

rem as bases para a coníocção <lo pro- 
jücío quo orça a rocoita r* fixa a des- 
pesa do município para o anno do 
i901. 

Uma ffMla íIP coritlatle.—A em- 
presa tio Eíiiorddo /'('idistd teve a idóa 
gctierosa de org-wdzAr para hojo un 
gi.-iniie festival do caridade, em beno 
ll'-o   )bs   vlclimas da secca nu Ceará-. 

Toil.s üíi artiblas do EUlorn-Ui, in 
distiiictanienie, d-icidiram daixar o fru- 
ducto do5 seus trsbAlhos em fivor dos 
nosfios irmSos lAminto?, o não ó de- 
mais quo so lhes louve esto acto oriun- 
do do mais bello sentimento, o quo 
vai, por certo, trazer consolações be- 
nefleas. 

Pelo annuncio publicado na sccçâo 
compotonte, vor-se-á quão atlrahonto 
si'rã o cspoctaculo de hoje, quo cha- 
mará grande concorrência àquella co» 
nhcciila casa do díversi^oa. 

Inipost«> «Io cunsiim».—Os nos- 
sos oatimaveia coUegas do Diário Po- 
l,ii//n\ em sua edição de ante hontoro, 
reclamaram contra as incorrecçOos e 
mesmo abusos praticados por alguns 
íiscacs do imposto {le consumo, no exer- 
cício das respectivas fuucçòcs. 

Secundamcs as observnçòns do or- 
gam VGSportiuo, nütâiülü aijuiiiia que, 
para quo não sejam coroprohcndidos 
pela guneralidado das accusaçOes os 
dscaes* quo cumprem cou'cienciosa- 
meute os seus devores, conviria quo 
taes reclamaçues apontaisem os no- 
mes daquelles quo assim aviltam o car- 

RECORDAÇÕES DA SEMANA 

Concluindo a cbronica da ultima sa- 
gunda-felra, alludi, do relance, Ss oon- 
trarltídados quo nos salteiam nesta vi- 
da ila imprensa. Mal cuidava eu, en- 
tretanto, quo, ao ler impressss tq'iel- 
las liohaB, teria do passar f<cr uma 
dás maiores oontrarlodades a quo está 
tiijeito quem so m' tto a rabiscar para 
o publico. 

O caso ô fácil de avaliar. Imaginem 
que multo cedo, aj^óa o oafó matinal e 
«ntes de sahir para o trabalho, pega 
um homem ua folha que Irar í luz 
«a auas literalloog e, desejando juigal-as 
dpllaiilvamente om letrado fó:m», co- 
■"'-ça a nío  entender o quo escreveu I 

O primeiro pensamento quo ent&o 
*-cdG ãú deagraçadn, ao achar aeranexo 
os seus p»ragr»phos e sem lógica ns 
tuas idéas, é quo nâo tstà com o cére- 
bro escorreito...Pcr isso, a manhã toda, 
por mais lormoaa a alegre que se lhe 
"gure, enlr» a parecer lhe funeaia o 
tzia)(a. Qie Importa, agora, que o «oi 
resplandeça DO horizonte, e qoe »« 
aves gazfjlem pelj líspaço, o que >« 
florçs abrira para o Cí^O IW seus acrri- 
«"9 de pelalaa crvslhadaa 1 

O dia esii pprdi to. A fó idíi de, 
pelo menos durant-i viulo o quatro ho- 
'a», passar por doido, é o ba-^tante ps- 
'* tirar a qti.lqn', r   Iioracm a :.:o;-ri.ji, 

Poii foi Mo, «MB  tlrsr ■Mm pAr,   o 

que me succedcu na ultima sogunJa- 
(vira. Umi simples troca de graneis 
iypographicos velu íazer-me experi 
li ontar, pola primeira voz, um» das 
mais dolorosas contrari.dades » quo 
está sujeito qualquer chronista.   iz,^^. 

C;nlririodades, o nSo pequenas, deve 
lel-as .ventido a autoridade policial qm, 
no seu ardor juvenil de querer dosven- 
dar mysterics, se poz em oampo para 
achar o autor daquella horrível o iá 
timostt tragédia da   lua da Couceíçio. 

O caso, si bem me lembro, lol o ae- 
guiute. Uma urlanç» do tez còr de 
leite, cabellos côr de ouro o olhos côr 
JB CóO—tal qual os cherubina que, om 
telas iromortaos, «onhara o artista de 
Sanzio—, um» linda criança, segundo 
constou A policia, fór» teetimucha 
ocul.sr do hediondo crime. Era esse, 
iiiJ,iliU»v<-.lmíüto, o cr.ií3--a;io p-cvi 
dencial que, polo menos, havi» de aoer- 
guer a puut» do véo de trevas exteu- 
didu, até hoje, sobro o assasiinato co 
varJo de ura» senhor» Ind- fesa, per^je- 
petra Io, a bem dizer, no coraçio ilesta 
capital. 

Aqoella criança, porém, formosa e 
meigi Lomu o» dias de prmiavora, 
poilendo pri>iectar uma re>teazinha de 
luz .s..hrú o tenebroso horoicidir, nào 
foi encontrada em parte algim» : des- 
appariicsr», et .o:ea e «ubld, como 
D.stein-.OTi bíblico» d.-«»pp<reci;m ff, 
iUdcü ci.-Co.-.,. lií-a do íi'--:rn"... 

r .r>"f. <-»'- '- ■   ■   "^ ■'• -■ ^'^ '*'■''■ 

ta de mn operário*, alguin»» criança», | 

quo brincavam trefegas o alegres, de- 
bandam espavoridas, n.lo deanto do um 
roíTo, como o do suggestivo conto do 
Teixeira do Quolrcz, mas deante do 
um mulato do extranho porto o sem- 
blante torvi'... Bradando todas a um 
tempo: t.lIU vin o argollador de me- 
tilnas !», fugiram timliias o cautelosas, 
para evitar quo o monstro tambnm a» 
victimasse... 

O mulato sinistro, quo tinha uma 
perna de pau e er», portauto, como o 
Sacy itcrerf, ili quo f«la Ezoquiol Kroiro 
nas suas F/orfs dn Cainpot o sinistro 
mulato, preso e submettido, como as 
crianças, a rigoroso interrogatório, 
nada adeantou sobro o caso. 

O cadáver da meniua degoilada, a 
quj alludiram as trefegas crianças, nSo 
foi et^contrado, nom talvez o aerí, pa- 
recendo que tudo isto, afloal da con- 
tas, ;.io paMa do uma criancioc... 

Nim ha quo duvuiar. Quanto ao as- 
sassinato da iuditoea d. Narcia», tem a 
podcia de andar, ainda, om busca do 
homem da capa pretv 

.*. ÍS 
Na semana houvo um caso tragi-co 

mico. Koi no Kl Dorado. Gemiam os 
violincs em tristes o languoroso» que- 
bres, emqu»nto » actrii Aarora, no 
paloa, coava pelo» lábios o flo de onro 
da sua Tcz matinal... Gritavam o» cia- 
rinct,'n, ioluç»\»m o» violoncello^, ron- 
r.va o roníritaixo. . As lUiita». »'• 
quo parece, cst»v»m siionte--- Nei.lo 
ír.tTim   To^i^m, »*n'ra um vi liuo a d*!.- 

aar, om meio iqnelle oxtaae   artiatieo, 

ora um desaforo sem nomo. Por isso, 
muito correctamente, para manter a 
b-ia ordem dos scns, interveiu logo, 
nílo o director da orchoatra, quo estava 
ausente, mas o fiscal do theatro, que 
observou a Irregularidade ao musico. 
Mas este também desafina o. tal sarra- 
bulho leVBuia, i(ue, além ila musica 
de fâ bordão, houvo dan.sa do violinos 

n narizes... 
Km caso divertido, nSo   ha  duvida! 

Do todos os factos da semana, o quo, 
s- gundo mo parece, fez vihr»r com 
mais iotensidado a pcuna dcs nossas 
jornalistas, fui o projecto dj fundarem- 
se nesta capital as.ylos para a manu* 
tenção dcs rx escravos vi.lhca e inv4- 
lidos, assim como para a instrucção 
primaria o educação profissional dos 
seus descendentes menores. 

Essa idéa humínitaris, que veio à 
l'iz na data gUirics* em que se com- 
memurava a l.-i do icnhe HC/T, va 
encontrando, ao que me consta, as 
mais fr»nc»s &dhcbues. 

E assim devera srr. As ''asas da Pro- 
vríf'nci<t, embcr» tardiamente, virão 
solver um» divid» de gr^tiJio em que 
nós, os brasileiro», estamos ilosdc mui- 
to par» c:m aquell.a raça infeliz. 

ÀFyiar o nutrir preto» veiho» pare- 
ce-me empresa muito mfis facM do qno 
«-•-vl.jr c :i'it.-:r ■ --bf^s. ain !a que cs* 
l*£, '-omu a^iuellus, jã uio tenham dcn- 

P..3 a ...^a i^Ãl.»-.*„i..-to vii.^.,.**— 
dedicoa, de corpo e alma,   o   cspitXo 

go que cxoroem. f-iellltaiido deafarlo o 
moreoldo uorrocluo. 

Sitlafazondo a um justo p dilo, d, i 
xarnoo o lu^broto üquclleò' qno, pu,'- 
vcntur»; nojaül vl;i'r-is de lacs vexa- 
mes. 

Cnniarn doH deiiuladon. — Na 
lussito do hoje, desta cisado Congres- 
so Loglslatlvü, ser/i vot"do c>m .).• dls 
cus'll'' o projecto fixando » deapcs» r 
orçando ij ri'oell» do IS«tado par» o 
i'Xorcicin <!e IWI. 

N» ordem do dia llMrtitn ainfla i a 
!.• diacussil) do projncto, orçando es- 
OíilsH para anibes os HI-.\IíH no iiatrro 
dcs FornaudtH, município dns Pereiras; 
, 2.* discussAo ti -s proloítns, oreando 
f«0"l%H om dive-síis muididpios. rej-Mi- 
undò a :;oUt'';n<,*í'0 de mar-ns nos pnn 
tos iirliiclpaes i.as IJ-.l.an divisórias dcs 
territórios dos municípios (ío KVÍarlo : 
n 3.' dl(CU«siu d' |/r' |(>cto, fixando as 
divisas do niunicijilo ilj. Conceiç.lo dos 
Ouirulhos. 

n^snen dft f.avoiira e di» Coin- 
ine'CÍo do ttrniiü.—O P^ncn da l,> 
voura o dü Comrn-T.-io do Braí-r, ri^cn- 
moç» líojo o [ía';p.rri''iif', desuan conta»; 
oorri-nliíH. 

A sua dlrcet..ría, em 17 dias, cnrise- 
gulu liabilltar ao p.\r.t \/tr à disp-i^.iríin 
do sous dcpositantes os saldos credo- 
res. 

Nilo constituem somma muito avulta- 
d", os <lepositns feitos no Banrin da l,a. 
vnura, segundo sn veriflca do seu ba- 
lanço do 31 do «gosto ; OíTT lodo o caso, 
na situaç&o didicil om quo se a,';ha a 
praça, sio para reconhecer os esforços 
(Ia «(ímlnlstração daquelln estabclcci- 
meuto. 

O Palff.—A brilhante folha lluml 
n nsu quo lio I'.lo do Janeiro võ a luz, 
sob a penna tersa o coiiocla da Ouin 
tino Bocayuva, secundada por outras 
como S»lamondo,Kelii Bocayuva,Arthur 
Azevedo, ontra hoje no seu décimo so- 
tliTS» anno do existência de relevantes 
serviços preB;-i.')'j- f. causa publica. 

NSo oaba nos llmif^s ilo ura cordial 
cumprimento relembrar o passado todo 
da uma (olha nomo O Pm';. 

Basta aguardar que ella conlinue, 
como dosile o .MUI inlci-, a sor uma das 
c[t*o mala so interessam pelo Brasi', 
daniio-nos u e(e::;|il:) do o)lo progres- 
so a quo attini^iu a imprensa no DOSíO 

paiz. 
Oeueral Artlinr Ourar.—Demos 

em telegramrn.i a uídicia do protesto 
da genoral Ai"nir Osc.ir. contra a exi- 
gência das ai'i"ridailq3 s.initarisa uru- 
guayas, perraiitin Io r*.;)cnp.s nno os .'jnl- 
dados brasileiros di semoarcaswn a 
paisana. ., 

A propósito do incidiude ocenr-nlo 
entre aquelle general o fs auloridades 
sanilarian do l.nzarelo da ilha das Flo- 
ren, no Urugnay. cstil O P.-ij inf.rma- 
do que o prolc-do do illiisire general 
foi aoalado pelas reíerlda-i autorida 'es 
qua pormlttiram que os snidados bra- 
-ilelres doaembarcassen:  fard.ido.s. 

O marechal Cantnaria, chofn do Es- 
tado Maior, !ir4 sobre o caso, lin.i", 
uma conlorcnola com o sr. ministro da 
auorraj aflm de ser o mesmo rotolvi- 
do como iur dojusliça, 

IVoTo projecto.—3atio o Jornal do 
Commercio qno na sessão de terça-.'ei 
ra, A hora do exfirdionfe, o senador 
Lopes Trovão justificará perante o Se- 
nado o projecto do saneamento e em- 
bellozamonto quo organizou pira acu- 
dir a Capital Federal, qu-^ quanto mais 
cresce mais ao enfeia e quanto maiss' 
povoa mais insalubre se torna. 

Fó-a a questíXo linanceira, que lhe é 
superior pela urgência apenas, uen^u 
ma outra questão reclama dos públicos 
podíírcs soluça-^ mais pron^pta do que 
essa, quo diz diroefsníonto com a saú- 
de ft com a vida. de uma popida,,'âo do 
centenas do milhares do individucs e, 
ao mesmo tempo, com o.s crodiios de 
nossa pátria c o (tecoro da nossa ci- 
vilização. 

Dr. Xerzedello forrên. — O sr, 
[jeneral Carlos ICngoni-i do Amlraile 
Ou.marâes, dirccior ííoral de ergeidia- 
ria, mandou puhiicir a segiú.-.t-.í criu-ni 
do dia : 

«Por denreto de íl n lU a>:c-^rdo coni 
a 1-i n. 68S, do 1.1, lodo úr> curi'.,hl>i, 
■"onfornn- f;nmmiiii'f'n:i n sr. ni;u-"i.'li il 
chefe do cst.-ído niaii.r lio i ."íorc.ifp, rm 
olUeio n, 1í;W, de In.je, n;vfil''n »ii 
S( rviço do exercite, C( m a f-atento de 
tenente coronel do corpo de (-[(gcnh"! 
ros, quo tinha ao tempo em que pediu 
demis.->ão do mf^smo serviço, o <ir. In 
noconcio Sorzsdello Corre», deputado 
pelo estado do ParA. 

O corpo do onhonhoiros, cujos senti- 
mentos Interpreto, recebo com as mais 
significativas mostras de júbilo o dis- 
tincto cinclal, quo ji tão assignalados 
serviços tem prestado a sua pátria nas 
elevadas posições polilioas quo tomoo- 
cupado. 

Bemvlndo seja, pois, o distincto ca- 
marada, o valente tat.alhader das lides 
republicanas, ao convívio dos Sí^US an- 
tigos companheiros, ao .ieio do exe.-cile, 
ondo no rogimen austero da disciplina, 
da ordem, do dever o da honra, mo- 
delou o sou caracter o educou a sua 
possante mentalidade.» 

Argcntina-Brasil — Kcalizóu-se 
auíe-honlem, em i-eiropoii.s, o ban- 
queto na logaçSo Argentina, olfereci- 
uo ao dr. Olyntho de Magalhães o ás 
autoridades que vSo acompanhar o 
dr. Campos Salles a Línenos-Aires. 

Os salOes dl legaçíio .\rgt'ntina es- 
tavam esjdendidamente adornados, com 

rieni, que acaba do inaugurar, na rua 
Quinze, uma ho-ripilante exposição do 
jararacas, surucucus, gihjias, casca- 
véis otc,—ophilios quo o audaz excur- 
sionista, sem talvez precisir da fraula 
narcctizanto de algum Índio canadense, 
conseguiu arrancar do tenebrosas fur- 
nas, do escuras selvas ou de logarea 
nâo menos invios o inhntpitos. 

E o mais curioso é que o capitão 
lleni, explorador o domador de todos 
aquelUs monstros, parece dedicar llies 
uma itrcição da verdadeiro amigo, vi- 
vendo entre elles venturoiamento. 

Cousas do âm do século... 

Quem não so pôde acostumar com os 
msnstros moraes do seu tempo, foi o 
dr. Souía Lima,—o illuítre magistrado 
falieciilo ua ultima semana. 

Aquelle, comquanto pela inteireza da 
su» (,Cíísci'-nei', pela vastidão do sou 
siber e, mais do que tuiIo, j«.lo pen- 
dor natural do stu espirito so fentiss.i 
talhado par.^ atUfllcilima e árdua mis- 
s,i3 do julgar certas roUcrias sociaes, 
—aquelle, bem »o contrario de outrcs, 
nunca deixou da hoiir»r a toga do juiz. 
A Justiça, para telle, era cimo a 
espada indeiivel o brilhante, a quo al- 
gnres se refere o padre Vieira. Srmpre 
rect.\ o sempre Imroaculad». fofs-m 
embora tremendo» o» golpes por cila 
tiesferidos ! 

Il^ccnhccende, aft-^al, qite nem '^cni 
pro pedia   exen-^r   cem   rx-impçãe aí 
ingratas íuiicçóca d» magi3ir»tur», »li 
.i« A.. u.'M|,»ã a   i,u» ',wft-, «.*.,.• .ü. 
poIlDta, e, volvendo i profissão de ad- 

apurado gosto o illumiuailos por dl- 
vcrsts lani;iadas ulecrtrlcas, ipio tllf- 
fundiain luz clara o brilhante. 

A mesa tio bai:qiiütu dciiApp»r'.cia 
sob tapetes didcados e llorcs, entro on 
'luaoi aci^llllavam finos o custohos 
cryrüaí^s. 

A » >'■ ho;»(! iinlr»r»ni no «»iao du 
jan**r a uentiora ü aetdiorit» floros- 
tiaga, senliora Suzaiia Ü-vrcl» 'Mg„i.lu 
me, iiilniiitro Úorosli.-.g», int nsenhor 
.Uaehl, lideruuiiülo Ap"i.'oI'''", B,'U»- 
d^-roH '.•'luitino itocayuva o heruardlito 
d't Camnos. generaes Cantuatia e í:OS- 
tnlNt, Monte Juiiier, olllolal do ual.i 
neto ilo i!r. UKrilho. Oar::la Sagaslunie 
o o secretario lia ]e,'íAf;Ao. 

Ao ijiitrariim no salílo, os brasIN-lrí-s 
ficaram sur(<r,'Ii'inlidus (;oin avista de 
um qiiariro a óleo. de ro<2tdar,tt ido m- 
Bííoa e fantasia de um srli^la. que' ro 
produziu os couraçailos Iiinchti-'n,l*t:r 
rcro o T.iTuoyo, suli-ando as águas ar 
t;niiiinss, i,a occastao   cm que   d 
i ntrar tio porto do    línenos Aires.    Ao j doa 
iado dus iMvíoa bi*hSiIo.,-üi dittini;i>4a^r;- 
.„ navi     c m;)avi'Zf d.js,   a c.ij".   .'i-i-nle 
um 1 lirpoipi.-ii   arí;'niiü.i    nav,-(;r;iilc 
a Ioda força ''m dlr. c.-ío ao pofn. 

Dellüitlü menu, no qual llgur-.vire 
diversos orslos argiidinos, pn-parados 
com producfos dusso pflr, foi magni- 
fieamento sorvido. 

O ministro recebeu telogrammas ilo 
senailor Pinheiro .Machado o do depu- 
tado Eduardo riamos, exou.sando o seu 
não comnarecimonto, por motivos que 
os impediam. 

Após o banquete houvo recepção na 
IngaiUo, tendo eomparechio quasl todo 
o corpo diplomático americano, acom- 
panhado dl Htja.i famílias. 

A legação, exteriermonio, estava 
adornada com festões, dores o iulha- 
gons, e illumínada a jhníihi-att.^ de co- 
res argentinas o brasileiras, 

!!"uvo também concerto na legação, 
tornanilo p,'.rlo algumas senhoras o os 
ma( stros LivalJe e  Carneiro, 

—Entro os festejos 8 ilemonslrsçMOS 
do regüsijo quo em Buenos Aires so 
preparam em honra ao dr, Campos 
Salles, tem um caracter distincto » 
maníl-slação ilos homens de crtr que, 
por iniciativa da associação patriótica 
Iluiz Kníucho. (ambern tomarão parle 
na recepção ilo ciieíe da Naç.vj Brasi- 
leira Para esse llm mandaram cnnhivr 
unia medalha cornmemorativa, n* fa;:ü 
da qual serio esculpidos os escudos 
argentino o brasileiro o a seguinio in- 
«cripçíio : « A AssooiaçSo Patriótica 
Falueho om hnnra ao exm, ar. oresi- 
dento da Ropubli.-ia dos Estados Lniilos 
do Urasji.dr. Manuel Ferraz <le Campos 
Salles e sua comitiva, por occasiíio da 
sua visita li Republica Argentina—On 
Inhi-o lie 11100»; e no verso a estatua 
i\n F«lucho o o nome dos iniriadores 
do inruíomtMdo ao herôe do Calláo, to- 
nento fener.il Eartholomou Mitre, co- 
ronel Marambio Catan o tenente-coro- 
nel J, JVI.  F,ai)ora. 

Qii.-itro dessas medalhas serão de ou- 
re, destinadas ao dr. Coiiioos Salles, 
general Kooa, ao general Mitro o .-lo 
intendente de Buenoa-Airos.A. Bullrieh; 
cioononta da prata para a eomillva do 
dr. Campos .S«lles e oITicialidado ■-» 
divisSo naval brasiloira e mil de cobre 
para distribuição gorai. 

—O banquete que o commercio do 
nuonos-AIre.s vai oITereoor ao sr. pro- 
sHonte (1,1. Repnbhca, será nma lesta 
lio excepcional esplendor e magnifl- 
ccncia. 

A commisaao ex»outlva o a commis- 
são promotora do banquete, nas quaos 
ílnuram os mais ricos o importantes 
m"embros do alto commercio nacional o 
extrongeiro d» capitai argentina, re- 
u,,' se diariamente na Bolsa para to- 

mar mMiaa; '■-«"''•"'■»i''i°".?° r,",™^'".?. 
so festim, quo aflru 
maior repercussão entrC t> 
ganizadas. 

fiamp» de deinoiistrnç/ko—A ^7 
do nioz qno  llndfin,    inaugurou se,    ao 
meio di.i,  em    Mogy-Rfirini,    o   cainpn 
de osiienenciaa e   denionstraçrío    a;.'ri- 
eola,   ach.^.ndo-se   prescn*i;s.    além   do 
grande numero do   fazendeiros, os srs. 
dr. Germano V"rt,   inspeelor di"-    ."^gri- 
eidiurado2- districto, coronel    Vi'u;'.i'- 
cifi Adnrtin, o dr.  l''r<ncísiíO   de  P.MIIR 
Harbcsa, preaidride da   eoion-ii.sílo de 
,:r;-i ■nlliir.". ilac|ncll>. nid.id-i e doMcily 
'■-'flisú, ^'iüi:cl   Pcrcir.l   I.ima,   irr--• 
(1. n'i; li.i ('.ünara ^inninip:ll de    V<\i'\-- 
lliiiii;, o II  r.•■;!:.no Aidi-i a.   i-epreseü 
tr>:t-l d     '.'cn ;ti-a  d.'   iMii(.-v ííIK.SM',. 

O dr. .\ii'oi,io ';-'i:ir!o i^)•!.■■,r;li•^■^ se 
'TO!-.: :o d.-t. agricultura, es1av;i repre- 
sentado pelo sr, coron. 1 Vcnancio 
Adorno. 

A's 12 horas e 20 minutos fci dado 
começo A primidra experiência polo dr. 
Vert, que mostrou como so devia fa- 
zer o trabalho com os instrumentos 
agi-icolas que ao achavam uo local. 

Depois de usar da palavra o dr 
Vert, salientando a importância do me- 
lhoramento e o facto de eab.i^r a Mogy 
Mirim a gloria de ter insta liado um 
campo do demonstração e experiências, 
o sr. coronel .\dorno, em nome 4I0 sr. 
seorotario da Agricnltura declarou 
inaugurado o estaljoleciinento o em 
eloqüentes phrases agradeceu ao dr, 
(ierroano Xarl os esforços que empre- 
gou em prol daquello grande melho 
ramento. 

Durante » inauguraçã" tocaram duas 
bandiis do musica, sendo levantados 
muitos vivas ao governo tio Estado, 

No locai ijram iir.^das ('dversis piio- 
tograpUias. 

Para a lundaç.Vo do importante es- 
Itbeluciincnlo, que íloa situado próxi- 
mo A linha da I-otr.-vdi do Ferro Mo- 
gvana, muito concorreram as munici- 
pàlidailos  de Itapira e Megy-Gnassu. 

CnterhcNe du Arosnara. - «'!> 
e.1IO titulo, di-nos o furrflo I ailntiifi, 
do I b.ralis, ft .legulnlo noticia: 

• Ilncobemo» eicpünntes notiol»» des- 
sa Br»ndo obr» lnlol»<U polo» fliho» do 
S. Domiugts nas margnn» ilo roate-lo- 
so Arauu»y». ... ,.    , 

Atlrahldu» pul» bonilado lueiceilivi I 
do rev. (r«l 011 e do si-u» oompanliel 
ro» dn trabalho» apoatullcts, o» nl-a- 
venn Cavapós vôm to approximan o a 
iuueo e'pi.(ioo, querendo lodo» morar 
bem perlo  ilc «papíi grandi-», 

O clleglo, comp.;>lo «otualineuto <l' 
n a :tO meninos Cavai)dB, dA rspcrau- 
çKK do bons lesultadoa para utn fiiinru 
nCo remoto ; n talvez não seja longe o 
dia em quo os nipisionarlos voril') o- 
s(-UB Iniballi^s o os seu'! s-criflci-s re 
compensido", pela convortão »u Kvau- 
g-Iho «laqueilc»   Indlr s   desgraçaihis o 
pida sua entraila na viila   «los   liou.  
eívil',.-kdos, peles  pelos    pritieil'los 
doutilha/lc JesuH Cbriuln 

dii 
Sal- 

.nircltutu, subumoH 11 
os Llil-jrinos são    visUad 
com  lido o carinlio pc - 
o tpic a maior parte dos 

atdos   lio   sahirein 

das notps 
.,"   festa s 

uü nas   ai ".-'3^1 
os   o   lrat2.''i>s 
IT misiionario 
i   qno   moiri-n 

„... , , „   ..„   .,. leste    n.unilo 
reo" nerailos pelas águas do baiitis-r ; 

Ila poucos ilias, trel Gil voltou ai 
centro da eatochose, doii'>i» de uma 
viagem longa o ponosissima nos rios 
Tocantins o Aragu»ya. 

Fidizmonte, depois do ter n»ufrag»do 
n» cachoeira da Itaboca, a lanchiiiha 
a vapor om qno o missionário vinha 
subindo do Belém, foi retirada d 
águas quasl InlacI» e um pnqueno con- 
certo foi sullloiento para ella poder 
confinuar a sua marcha de aKcens."io, 
contra as ondns do rio. 

.No (lin d» lunho, pela primeira vez. 
o apito de uma machina a vapor des- 
pertava os échos daqnellas maltas vir- 
,gens do Araguaya. adormecidas desde 
a creaçSu, 

Aos nossos leitores pedimos um» pre- 
ce perante Deus para es intrépidos 
missionários dos Índios do Araguaya, 
afim de quo o seu minltlnrlo produza 
grande» Iructos do salvação o se es- 
tenda mais a mala no melo dos nossos 
pobres Irmãos solvicolas», 

Mereadu de cafí.-Segundo os 
algarismos dos srs O, Uouring òí 
Zoon, de Rotterdam, o moviuieulo nos 
mercados extrangeiros ile c.afO, no 
mez de agosto, foi o toguinl" : 

Trnielada.< 

19.;0 iw;i 
Stnek em   i de agos- 

to, na Europa   .    , 
Dito nos Estados-Irn- 

2S3.350 227.'.«Kl 

dos  49.821 7i;,õ,s- 

2::i,n:i .■JiM.4.^s 
Entradas no mez : 

Eurooa   34 201) .'IS.ÍMO 
E8t,-rni- 

dos.    . 16.588 23,!.^.^) 5II.7SS li2 17,' 

.■i23,liJi Sfid.iM 

Eulropas duranto 0 moz : 
Europa   4n.!iüO 38,8P0 
Esl, Ini- 

iios.   , i7.n(jo ;!0,P-i7 .■iT.HOO (üi.riiT 

.Stocl»  em .'il de agosto : 
f;uro,ia21iJ,iJõii227.'.iüi) 
Est, V\ú- 

dcs,    . 19.411 liO.nò     2iiG.0Bl    2!i7,12l> 

O snpprimonto visível dcs mercados 
do mundo em 1 do setembro foi o se- 
guinte : 

T0)ic''i'!ns 

lHOi 18'. ly 

Stnck na  Europa   .    . i'lü.li.'iO 227.n.".0 
íímbarques   uo   Brasil 

riHra a  Kuropa    .    . 45.r83 34.770 

dos.   .   .   ■   .   f ;. 
.<l,,cl. dos Fstados-lci 

di.-s  
l-Jmij-^.rqijes   no  Brasil 

Ijr.i 1 

l.l.-itil 

|H.| 

é'l,lsn 

(.ara os l-.-t.-uK'.s I ni- 
dcs  JKHIO 20.5:1 

Iiiln.S do Oiicntc    .    . — ,1)11 

I)il s li.'. Knropa,    ,    . 
^t,..cli no Uio .... 
hdu em Santos ,    .    . |i . Til 

1 ,S ■ r,(l 
I;í.?;«I 

MATÍNAES 
Nciu ffrav» 

O prngrrs«n da lndii*ifrlR n i\\ ucjoa-' 
a dratrníu as díülmcti; o Ude^rfft- 

pho 1-vn a [ r l'.'rj iiit Cí í;n. an Trans- 
var.l, do Tougo A W'r'icg.-.; r» vapor 
Hm pouco mal', do cln^-" <!lin Kt.itveH- 
sa o ücauuo, do l/vcrponl H N-iva ^■ork; 
o troni do ('-rro nondur-nnt* oni nioia 
horR íle Titnln,tí^ á Caç^pava, pa«aaa- 
fl.» per Qulrlnni. 

K «««ilm habi-'nf^« no lu^rmo dia dos 
si'j»pIÍcloh irdligidus p'^los bo.r^ri aoii 
humanos eurr»p"ii<( « d-> ge<.CT<-.*>Ídftd9 
d H'eK'^010 ah'.i'!. .,'c;ariíi tl.í T'!.-»!! qno 
Ilies c;" • K" u'M\ ^.•sitjiA.'* í> r.?':ti. ..idas 
UDlian lie ti;rriáiid'ii'i. 

H\ verdadidr-ii uiiUgre^; oparailoa 
pí 1,1 Ihib-^iMa de ir.-i-iniM rtt» v1> marl- 
ttniít. Assim fl qtit*^ jr;'.!s l» ;!PIí\ vaz 
ft';   >-.■•. l-.!,T   K'  riHKii   ' ■í-^r-.Jii a i"/    to 
rarifmo i'.mpo «^m PiríN e S.^JíVüí   do 
Parahylipg , Inj^nr   on to A   Hmi--tttis' 
Ií»'HJ- Moiidtfs conta granrle ounu-i-íj de 
assIgnantflH. 

Si & minlia gp-dji leHora quizer nm 
voplido de iif'í'.nhíti em Paris, po'lerâ 
vostll-o de íioj; a quinze eu dercsela 
dias. 

Entretanto, muita cousa esc»pa, mui- 
tas descobertas demoram a chetrar ató 
nus. 

Düvomcs   ia.síÍm.Tr nn.s ' 
N,1o creio ; porqiio RÍ IM 'Milrc as 

retardat.irias COUSAS utel", mainr é o 
numero daquollas nocivas^e que nos vem 
abreviar a existência. 

O plinnograpiio. por exemplo, nho noa 
veiu logo d'pois do inventido, o quo 
explica o faelü de muita gente nãe ter 
succumbiilü ás torturas desre la!ailor 
iiisli iimenio de  canudo i- c rnetíi. 

K" hurroroíio o dialjnlieo apparePio, 
00 sen uso vhiX t^m^iniii) (aes proi.nr- 
v'.es fiíisuMaiIoraH q^o so torna i.rH'i>-íi 
a intervon^HO da Iíy^'Íeno. 

Map, o olcitcr qtte j.i payou al;'a- 
mas horas sob essa tt.rtara, avalia bem 
a natureza delia para qno ou lhe PR- 

tcja aqui a au^montar a afllicção eom 
tal rrcord^çà.i tctrica. 

Quoro (li~er lhes que somos U-M/'"'- : 
ainda aqui nao ch'-'con o q.e ha de 
ti/'r(i t'.Tn phf nngr,'.pIi"R, o tal cnj i vi- 
bração ó seniiiia a t'.<'z inilíia'; d.- ■i:s- 
tancia. 

Graças a Dí-us qu'> ain Ia est.i em 
osporiencia.s om Hrii:}i\ou. m.a" os resul- 
tados (êm bii\ri tà.(> salisf.teiorios quo ]>o- 
dyíros julgar viMicído o proMorna. 

E como a iuiJu.^Mria. tudn p/nin *^ hem 
posíiivel qno o tenhamns no aiean''o do 
teias a.s bolsas o então leva tudo o 
dinbo. 

Os amantes da machiua do falar em 
breve a possuirão, o que lho.'-i será uma 
graiulo ri;lioid:\de, o- desgraça p.ira os 
intelizes que o terSo do sentir peles ou- 
viilos  a dentro. 

Si a minha !■ ^'rr:\ tiMii j.ho'i<>;^ra- 
pho, ppço-Mio do."ícu!f)''s> • n^d.'- ó [uslo 
quo por esta mt''o 'omoiv^vK n. [ro- 
pjigauda contra o abuso det iO iri:ni';,'o 
tl"fi nervos. 

Si vem o (;-J IMJVO RíIS-.OS. o d': di:/, 
aiilhas de al--i;ht*,   é (:n.'ct de p.u;.''-i!e:i- 
tA-'em 

'■■a' ?. [•' ■-■ ' •■■' 
p&Nperriir:a. ; 
tor.MO o:n'.i"iiiit 

Ma;: i !',igii' 
tio  .i";i!i.'!a d-' 

!;1Oí; rr\~. if|uer". 

Km I de AJ< .SIü 
Km   I de .liilho 
Em 1 de Junho 
Em 1 de  Maio 
Em 1 do Abril 
Em 1 de Março 
Em  l do Fov.o 
Em l de Jan.'"J 

]'.■' <    I--:" 

;í!0..í7O :vx'.i4ii 
■M2 010 riò-^.lNt) 
3r.7 rt20 .'U^.2:(i 
,^))7.t;io ;í7S o-iif 
871 -170 385.n20 
387.141 3ííti0ííi) 
;í»í;t «70 .388.'^70 
■117.720 380.BÜII 

IfMI ■ClJ. 

\ mwMM m mm. 
Ri;cidiemüH hontem mais as seguiulc/ 

luanlids para a siibscripção em benofi 
íio das vietimas da secca do Ceara ■ 

[■m anonvmo .... 
Sebastião Silva Tamanqneira 
1 ;m auon,\mo . . , , 
Idem idetn      ,       .       .       , 
P, R. P  
.iovino  
.1. D, V. Oliveira    . 
Licinio Loite   ,       ,       ,       ■ 
.\nonvn:.o  
(íuanita já   publicada   , 

mo 
MIO 

I.Ol II 
l.iini 
l.om; 
l.Oiio 
l.tlü) 
1,000 
1,500 

-1:10I.!I4.I 

4;114,ÍI10 

çac. 
Na ep.'ica ai    f.-lize acliial 

tanto de espirito quanto de dinheirr'. 
Não ha nada con-.o não ter n.-dr.. 

7.i: B.lZM.iii 

O   Congre.i-Sii     di; 
ciinidii em Paris. 

Pharmaecn 
nnion   as    St'l;I iulcs 

E" para dcsi^jar ; 
s pai7iis as re: frici 

I- 1i;ii que era 
i ini|»o.'t;»s ^ il-- 

Irodncçao das cspeci:ilidades ph-iri-i 
ceutieas sejam súmente basi-ad,-:--! no 
intuito de asse.jnrar á sãiidi- publiea ii.-i 
garaidías a quo tem diniUi: 2i, qnr; o 
regimon do direito ucn:mein seja !>:• 
(.Iieailo a esres producto». para n^i) 
tolher a s'.ia düruifi-., 

ToT.aram se ainda rest !n;i-jt,s I. n 
dentes : it,\erine.5i,ãii dn^ f nnainiadis 
aduaneiras; A censrrvaçio das marea.s 
do f,^brioa o nonn s dos l,-\br;csnti-s, ein 
todos os paizos uniu ■;' [or tratados de' 
oommercio; o á lis .ção li-i 10 "i» o 11 ■» 
ximo do taxas r,dua.neiris ou ilírL.ios 
específicos,   em tedns rs paizes. 

vogado, preteriu collcc.ar-se ao lado 
dos .sedentos do justiça, do qno fala o 
Evangelho, 

A soveridado de que sempre deu pro- 
vas o dr, Sousa Lima seria, porém, mal 
entendida,si a quizosEomos applicar, pnr 
ext'm,,lo. As culpas a que Camillo, tão 
expressivamente, chamou—(íc^fcíi-.v da 

mocidadc. 
Si a ninguém se deve perdoar a sub 

tracçãu ila uma cartuira, a falsificação 
de uma drma, ou qualquer outro d---lí- 
cto da mesma ordem,—a um moço, que 
ainda sonha com o lado bello d.\ vida, 
dtívem-se des-^iulpar tcdos os altentados 
A métrica ou A grainmatica, quando es- 
tos, involuntariamente, foram pa.isados 

lia peuna para o papei. 
Assim como nem todas as crianças 

chegam a andar com firmeza sem pri- 
meiro engatinhar c dar niuins que ias, 
assim Lambem rar,!s tão o.- i,ueia'< " 
cseriptores que. ant-^s-I. rtim-irem um 
postj mais eu menos eroinenio na lite 
ratur», nSo hajam pago primeiro o seu 
tributo  A fallibílldadc humana. 

F.' quo só o gênio nasce andsntlo llr- 
me, ou m'lhor, voando galliirdarr.ento 
pol»s regiOes em qno fulgura o sol da 

glori»... 

Eis porque cn, ai em nliii^a in»t»nc;» 
tivcsre de julgar c^ •Inus livros qm- tc- 
.:.j sobr » mi-sa, não cn pregaria » 

mc-sna si-vernlade enm qie .sinirre 
tiirbrcu ota ser juiz o venerando ma- 
„...._■.. l.a. p-u,- í-lloc.dc. Si 03 d.u» 
neophytos da» letrta conimetleram cri- 

mes contra a grammatica o contra a 
métrica, merecem plena .ibsolviç.ío. 
Não devemos cumpaial-os aos poetas 
velhos, que, embora so presumam Já 
feitos e cons.-igrados pela cpiui.í') pu- 
blica, nem por iiso se livram de, nma 
vez por oulra, commetter aquulles nics- 
racs delíctüs que, eom t.lo aggressiva 
auslcrnlade, se eaniprtiZ-:'m de verbcrar 
nos novos. 

Os .VaInítno.í, do Honorio Jovine, e 
as Penii/ndrios, de José Sogueir», real 
mente, comparados eom as picdueçnos 
dos mestres a feita abstraeção das cir- 
cumttauoias attennantes, con'.õm deÍLU- 
loB imperdoáveis. Si, entretanto, cum- 
prindo o nosso dever, os julgarmos co- 
mo merecem, nellcs só encontraremos 
razões para acoroçoar esses dons rapa- 
zes esperançosos qu--^, com a f.jrça de 
vontade que revelam, podeião f,zer 
car.cira em outro ineio mais propioiu 
43 31.as »p-.i li.ies liti-ririât, 

lioaorio Jovino, eu o coidieçc, a b-.m 
dizer, desde a sua infância. Filho -ilc 
pae» humUde», teve ella ncccs8id»de de, 
muito cedo, habililar-ae num ofücio, on 
dedicar-se a qua]:)ne,- emprego quo lhe 
pudesse garantir a subsistência. D^sde 
criança, ua conleitaria do que o fize- 
ram caixciro. em Taubatc, reveloa 
amor As beilas letras e vivo interesse 
por tuilo quanto se prendesse As artes. 

N,'i,i rar^s vezes o ciiC--iitroi debru- 
çado Si i»re o bai'-,. 1 tm qtie ícrvía ao' 
Iregufzca, t:.iratu;ando versos rara o 
^oii icricdico, iuutulado, si bem mo 
lembro, VU^Uta. 

Uoatrara-me eUe, «ntla, a» sua* pro- 

íucçriea ainda embry.. 
ias que JA   havi,-im re 

sicaBíss-M»^?' 

n.i-iiií.s ou aon 
eebí.ío o l»-.., '.'-• - 

ino da pnblieíii.Kl", K i sorria-me, ape- 
ua.=, e dízia-liii'. á gui'a de conselho ' 
«I.ca o-; autere; lie bia mli, estu I o 
ii.lo deixo de p.i-oilnzir. Assir.i é que se 
lazem cs 10 tua o os cs^ripfores...» 

A José Nogneirs, t.ambem o cniil.e- 
ci pequeno, om GuarMi-igurtS. :.:. lo 
nasc-;u e cndo é hcj < roílT-ctor de fo- 
11,a do S''j'-ic. A primeira vc-z qun o 
vi loi na cliiein» do pa-, um epcrnm n 
iionr.-"dn iy()ographi-, então ;nopriei.a- 
rio e g-r'nte daquella .:izet.\, 

Quando, de passagem,   ha jA    f Iguus- 
auuos,   visitei a odicina    da   f,ll' ' ''o 
,Vol■^', 14 estava ellc.   muito   az»fi-^.a- 
do o attento, trabahan lo, entre us ly- 
graphoF, 111 elaboração do pr 'ximo nu 
mero ila tolha.    S.^ mais tarde ma   ín- 
tormarain de t\üf) gr«n íe  par'-' dn no 
Kciarlo ora fciir.   [".-     i]-;'-;!.-   m i..uo_ 
cujo poüdor para   as    l,Iras|.^   Sf  ler 
cava nolorio. 

Cr-mo t-; ve, ■. sv»s d ;l^ ray-i/e^. '<r- 
d»deír»m-ute au-picios s, n-o- cm ca 
rlnho.so acolhimento. Si algum cnticão 
dl maus bcl-!3 lh's sahir au encontro, 
não ileverão I izor c^so. continuando, 
conflaotcn, o seu . minlio. VideS |,u- 
btícar Versos errados, tn*es colí*ffuir 
maus períodos, antes rabiscar frivo- 
ddades sem gr..mmatic\ e «em mpirt- 
cs. d' qif, i ■. apa, «tira»*i*-n:ttj< a 
oulreni 11..- :••■■■'>' "lasim s •• prorri». 

As atpirav""'^ a.-1is.' --ss o» lilrr»ria« 
íio iilOíOe» cfL-ül»dui*i lin- dio. lioi 
de .«.upbwae m jtMttao» da AI: l». 

-i?   - Sisirucfo. . 
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Jndicajlwjio "Correio,, 
< 'ImmmiioH n uttuiivfl" ilo» lilloru» 

I'i4rii o nonuuulu ilu CX|HIUíVíUI do 
co\,,M, li rua guliuu Ju  Novembro 

IJo l„.jü eiu ilcaiUu. ,1», 11 h.iriw 

«» - ','» Vi"'"' '"f »« ". "" lliBaour». 
riu >l.. JJiiu.'o ilu Cic.lito Iluitl lio 
r». I .mio, o paniiiuaiilo do ,«i,.,„„ ,1o 
«uiHualro   it lluiliir oui .Ml Uo currcii- 

Nu n.icviio r(iii)|.Ltcntu   vai   pulili- 
uiiilo iitii   viili,wi..„im(.   iitliHluilü   ilo 
>». I'<.iiiilrii   Miui|iiitu,   ..oliru u vir 
l>i'l/' lIuM piliilitH i'X|.tiiloniiito« lio lll. 
1   ' l".-.>'llimilll,   ,1,.   ,,IUI     H(lu    lll:|,<,HÍU. 
ri'". iidNl i i-iipiiiil OM iiiD.   l,ol>ro   Ir- 

•'■1 KrH. liriiK», Niiiioii .\: (.'oiiip., 
Oiiiijiiiii,aurioti (lu ontú iiu Itiu de 
Jaiioiro, prililiniiM o UVíKO ti^lo(»rii 
pliiüo iluN colavóeii do caíi que liou- 
tuiu viKururam. 

A.-liu fio 1^ vcii;l'i cni iioM^íí eHfri' 
ptoiir; o livro .Io ilr. Tuliim MontcMi-o 
«ü Br. CampuH  SUII.H na   F.iiropa.i 

Mhlr Ikriilo na iiahova n lltlUno Mtii 
,1   "*'*'"■ "•"» am» liorcioaila nua lliu 

■Idr» o  porluiro Uo alluiliilo lliaairo, ilo 
noroo Ofovanal l'e(;ol». 

riiiuau (;ualiiiulm»a(u ilo ftulo o c»- 
plUo MaurâMo, 1.» «uMBlflu.rto ilo 
s»nl» l|iht(;cjiii», Hunilo o olloiullilo esk- 
miuado na PoliuU Contrai, pulo inciiluo 
rl8 «nrvlvo. 

—Por iiainlfiim cio clume, o. Imllvl- 
ilMON cio uniu..» DiTico Krinioinii. i. i:iiii 
aollo .\ni.iiilii Iravtraiii NO IIII r»»..,., I.K 
nau» omlo rniil.loin, h rii« M>{iir Di..(..,, 
«Iilnilo aiuhua com aa robo-Mlua» ia 
1H\»II nui'hraila«. 

O  i\r.   Arrli.T .liM;«Milho, Mii'ili.0 dü 
««Tviy>, loamiMDii oi |..ii.|..» na ll.'i«rti 
V«o (.'nalral. 

Eü, .  contoH (1 pliuiitasiaii dy ; ur- 
valii. .\ruuliii.  l'rimfiro livro da nu 
rio    l'ri(ts. 

Noiavfl euría (..(.rario ilo dr. Hylvio 
l{ii)n.'ro. 

l'''ii;rioiiitidi-:,iia», .11, |..ip..| lli.l 
la;..l:i, eoiu iiiiM ,• ,|,„ ilLisipada 
"'■"i    li'trato .1.^ ailtiir.    Iv.i 
II" - 'fnptdi-io .li!-^i tiiliia. 

o niii 
lUtra -u. 

M 
linl-lun 

ííí.KVARISTO DA VEIGA 
Cu.vSUl.Tl-.IIlil   K KVMiiK.NCl» 

Boa Conselheiro f'bri5j)!!j!s?i<., 34 
'lu 2   í-,  l  ],rr!\H 
l'.Vl 1,4» 

Pactos diversos 
l.i i" auliain lia:.l>atj aili'«ma.l.ii m 

obraa ilo nioiiuim-ulo ijiio viu livniiMia 
Ktni aonauilono hlspo d. Aaloiiin lua 
ijiilni Ju Mullo, liiailailur ilo Sumiiiarlo 
Kl.lnüopal, ohtá aunilu lovaulailo iiaquot- 
lii fonciliiinilo ...ilaliiiloolmenlo ,1o ou- 
ijiio. 

I'   moaiinumiu «uri   InauRurailo Ini- 
pruri.-avHmi.aio o oo... I.i.la a    «oloii 
M''l«li' 1 '■ .1,. iiovinubro   pp-Moio, ,li» 
om ,|tio •., >jmíiurio luMeja o 44" anni- 
\>T»arlo ,1a <,iia liimlavão. 

Ti\>,in„ u (,r»/...r lio rooulior lijuloiu 
.1^ \isiti- iloh il;»iiin:ioH acloroK CliRliy 
•• <:iiii|,ii!,. qii.i aciaalmenlo (ís,.m as 
'l.lu:Ja» lio ijo..-i,i |,uli!lco Ifiiqiioiila.lor 
■Ia I l.iliiR ilu ■■ ,)./   \,,„a 

A-.-a.l, 

11,,'iris a alu i.n.vi.le ;;i.,itl|. 
i.l'-.-;v. í, 
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TREATROS, BAILES E.. 

,.i; 

ili.iiH    niioH oava- 

I ara .«mno.-c-,. 

l;iu   „■,   ,1 
,1,   llIJIlt,'!!)   tllj   lUK-tl 
■1,II1:í.'1O.S    M;rii,iU 
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"1/   ^ ,:,l„i,- ,;„  l/io I hirn (|".,   Iir,.- 
.■""'■'' '•'i    ir,-i.lllai'.l   |,i.|>   .(;,.,,IrnI 
.!,'ClríoM 'ima linha ilo boi„lim ..l,. 
i,-ii'iis |,.-ira a ii/l,ia na.i iaarí,'cMis ilo 
1', r,,riiml,»i,liy I, c,u(r,).s iiontoM. 
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■.< e.r|iü'Ia c»'*!iiria   ,l\:í   o olliüia, 
^-••l »jM.Uiii._. ,l,j ,|ia i- ^,i4,-,u ,1o   i'ii 

■'^'   ■   ''    !■•    b:\'Btliaij   «Iara a   [;,iar 
'. ri.1, u ri^spiN ir,., óiru^ial   ; i>    t. iljri 
1 «iiínlfi il,i  Ivii^t-acia I iK,-al « o olli- 

■ira    Pai».'i,, ;  o i-.ir|iO   ,!,i bom 
'Iara o  wrvi.,0   ,lu  roblumo. 

Mnniiuuii.to   ,l,. lija,   rabo 'ÍPimirnlc^ 
il.i M.'! ,1. 

I'íiiií,rmo,  I.-. 
.'<<■;« <Ji> ««kiii-lo.—i:nmc.,a lici,, , 

11 ,•■ .l'i iLi^sín... na ■ í:rf\ .|i, N. s. ili 
>;■' .irio. I,av,'i,'i,. iliarlamiMilc ri-,;]!» 
• :!■< 'I" H'r,,o .is ■■ h; .Ia lar,l,. e lailal 
llli.i, ' .uil i.U. 

\  s '["nilí.-  ,.   .I..nü^;'i" ,  IHV.TA  hpi, 
' ."•,  ■   prati.^a ; ,'li) r,'v,lni.   | ,iilri;    ,|r. 
','•,.» i.vaii^i-IlMa liarr,,..;, dijno     ri ilnr 

ilii ■> imiiario Kpis.-ot,»!. 
-N.i:. i-ür.'iaN ,!,• ^ao Vrai„:iKor>, s*o 

<i,!i.^ í;.. r.„r..^,.i,i ,i.- ,l,.s,n „ Ctr^rXu 
ilr M.Mi.i. 11 irr- ., S.Tí ,liariam,Mitii rc 
0)la'l"     In^-n   Aj ■■      ,1   iillii.-ia. 

■ .■•(•'riit <lc N. l'Hnlii. — Rr»!i7.a- 
■ ■:  íi   r- ,'vi '■• hciriis  ila    ' ■.r.;.'    a    eslra- 
...•.\.,  .l-sla ■;ara":pla .• íi.;ri',|ita,la    In- 
1,'Tri .-imi n   prriiii,, maiiir do    10   i;on 
t^i-i   ■!.!   .-i.^is, 

»■'<•>(« ilr N, MI(nirl.-Com ;;r»ii 
i|,- .,■,.■ nrr. Mia .|.. ri.l-, rpaii.íoii s.i 
l'.,i,l,Mi .1. l,.sU .'■■ -^.l>i Mwii, I, Mil ri's 
i"    :,. ■- .ni,. M ■, ,-1    r,ii   " >!> I ■'):T;í. 

'1   ii.ni';rari. 
ii 1.1 

i|'i. 

■'■■-1 limita.Ia ' 
Ia .'i.s I l'(ira; 
.íAo qnci piT 

■nipm    pul.ü- 

1 -^ ■> l|ii da ijniitp. quciimoM sr\ no 
'■a.jo da l;.-.p;ihii.a orna b.lla arma 

'■;->■• dii i.igü lio aridluio, irabailio dó- 
Ir.l.i! -.yroli cd,Mi..o. 

■^ ;"ncorrt!;;f';i. 'I-- fiovo i -i ■Mifirmo 
a i-:ií'-s cs r[..s'>^]r.í'. Ii.-indo iloranlo 
eii..-« a h.inda   d,.- musica lliimhorio I. 

Sanln 4'n«n. ND Ilo.snital da Nan 
U Casa do .Ml-iiTi-jorilj.-i psÍMliam amo 
Oiinr, !'i ~';r. OI [•■rinu...'•nlraram 11. .sai,i- 
rao.   \!   ,; f!.-ar3ni 2 :.. 

l-orarn f'oricodM.is  III  í-.)iinnl!a.s,  M/e 
raii' .-o    l'í p(if|n'.'rinfj   (oirativü.s.    [traii 

Ias 

.\ -.jirrt do a:i?iiir('.r no KNlado 
M.i^oiaM ri'c',la aniMaliiojnlj do o 
.110 rii!l .■•:i,..,-a.i ilo no i>d,is cada ooia. 

o .11111.) p;iH.sailo o |i.\ladn oxiiorlon 
».v'oi"ar  MO valor do  Io •.);(ii:,i,jo:|ii„,il. 

O ÍMipo.Hlo .1,1 r, "|., cobrado piL.s co- 
res i...ía,|.ia,'ff. |ri,.|io'hi K íioncriauci.n 
lu i.rr.riijf.] >. 

SEC(;AO JUDICIARIA 

"jras'-í'M (; !< rain   avia 

I^olicín.— I'ur ri,iiViM.i( ti<:ia    ■,',<!  • 
Vf.;. .   ,1.1   Imat 
ÍU   lll'   p;.licia. 

•iri,  ['O;' ■■nt- 
iriii!.-["r.i!-j 

:í MU yr. ' 
!:i l-v ili-lc 

cia f.jra a si. 
cto .!■ '■ Saiitt 
í:'^;en'. ;>(  I.ici 

s (• ilrsia ■-; 
lio   ■\-. arf ^ 

ia   ai)iiPll 
Iv    F'OIllt'M 

V**ttÍ\U'tt> eu\ Aíú—U ilr. Olivt^ira 
l:.'.-i,-,.. . h.-i.; li.,- (,.,,li,;,.;i, r..-o*-!j.'ii hoN 
tem. ií ituiio. 11III iflti;_'r.!iima drj l.- 
iKM,: Jo;.t; KirtniMn da í-'n i4)rf:a 'i.soiiu, 
(lc\-'::i-U) (to I n'|,:ii ,|.. ',■,., .-■MrHinMiii 
<:.-w,.ln <U,- qiiü hiMuij,, ,t.; Alin.-iila 
l'r;* Io lóra usiauiioado alli  iioi-  l*urllnii 
M..M'1I-:í. 

O '• I'pramii!\ ajífiias IAZI* (;nsa f-rjin 
riiii>i.ai;^f)   .yiMii. narrar (tfr(';m, o lai to 
I '...'11') SI! lirii, 

l'.!'*'**!! tio Nut;ra«lo  ('oru4;üii. ~ 
íjniiforin.; ü priít^njinina qui! Iiouluni [.u- 
hlii-iino,'-. r(S'i:.rí»rain s*! Iiontísm no 
S,TiM-lii3rio '1(1 ■-•i:..Tailo '"'trairão d*; .\i\- 
siiw,  as Koi':pui lailes    r.ijtiiiiwtiif-r!»tivafi 
lia I 'Si.x üiicma.'^ii(M du n;vm<-. [tailr*: 
M!„"ir! I'ui,'liifi.  dimm lÜT' rtfji- dí-^iii-Üi- 
C-' -Ji- i ■i-iri".-'!.'''. 

* ■ "vaiit"'"!^ il t ii;i-;.^a '■.liiiada, pro- 
clh/.i; füAífi.strai .s<TM)?'-fi fvmo. arcfi 
■Uá„'< ilr. i''raii';iMCo d.; ^'aula Uodri- 
;;iii-s, f:u)(.,s ddtcs oratórios s.'io {lor ilo- 
niaís nfinhpcido". 

■^■ t.irde, lioMvr i..;ti<;am do S-i. Sa- 
ciaTii;;Llc. tendo a orrJifstra do Lyoeti 
t^ycnlado brilliautemfntu diversas pe- 
<■'M [ifir nncaf.ião d& misaa sojeiinii e 
tftiTihom íla  ( ruçam. 

.\ cx-iLlJ-ínlií bania lio I.\'-t;ii lof.üu, 
dl! fl'i'i: a I'-.sla,   lio  patno do fístaKiic- 
UlIiTTllO. 

0<-st>rilriis í 

■r   ■nnlhf.ln  na 

lerlmciitos. —Hon- 
^ da Mfíitc. travoii-Ro 
•nlrada do oni (hoatro 
tii    Il'dirn,   rf filiando 

Tribunal  do Jury 
1'rosi b-iii.. i|r.   lo.só  .Mana Dinrroul. 
Promolor, ,lr. Kroilis liuiinarSt-.s. 
Ksoríiilo, .sr. Ha*nos ibj Oliv.dra. 

l'i\,i u..Mallar .... Iiop- a lUn MISSíH, 
uuriodica ,1o ;iir-. .Io corr.oln anuo. a 
1'ibl spr.-i prpsnlida pcl.i dr. .los.^ .Maria 
B iirroiil. iiii7 .b, ■>■ vara ,-rioiioal, sor- 
vonlo o I" pioiiiotor pnhllp.o, di. .lo.sij 
Io Kroiia.s Oiiimaraerj, o o in cscriviio. 
losrt l;aiii'.\s lio OdvoirH. 

Puhlicamo.s novamrnto a li.sta dos 1.1 
orado.s .sortcado.s [,ara cisa sosfifto ; 

Pr. Alb.irto loruo do Ollvoira Kaiislo 
ilr, .\UHnslo Kliaio ', KO.I.SOP» ,lr. AiUi 
(jarlos da lioi-ha l''ra!,'oso, Anlonn- 
c,'M-irn' dns Santos, ,lr. Anlnni,, ,li' 
Campos To|n,lo. Antônio (labnol i'raii- 
'.i'n, Aiiloioo .Mari-ond.-s dos Uris, AM- 
loiiio |-íi-no,lii:to flcrqui-ira I.-ilp. [l,>rM' 
diclo Sdva Ma. ha,Io. H.OOMIIPIO 'i,ilvflo 
d.) Moura l.aüorda, 1 ^rip.-j ,(^ .ira-a 
i'a.sli llops, Caíimiro O,iodos il., M, n'., 
Clnolnato ,1o Soiis.i íJastro, ,lr. '■,-,rii'^ 
ilc (;aoipf.s Car,^ ^ ;íII h TOIPTIII rinüO',, 
Caraovirii l.n,/ I'.., s l..,u,>. Carl ■.. Iir,- 
san,. .I110KO-. -o- '"íirl.is AOPM^U, i;;,riiA 
|-'i .■."i-a, ,],-. r.rl: -'1.. M.O-A, Kr-in-i.i- 
1- ' S-;:.-r   -li.   '.r.fto    .■'.irn.  .Ir.    ;-'r-ir,- 
'■i '■ ■ ■'     !'■ ■!?       Mi-nd, » ,||.     i-Miw 
da,  l-raí-...Sü . ,^an-í..lo .MGr-.-lr>.   1 ■   10,". 
dr. J-Vancsco  Not:n-ii-a   \'!otIl.  l-"r,ir(i's 
iin Xaii-ir rnsta .\;^iiiar.  Kran.-is,--. f.o 
■Tips dl s Santc.s l.irr.a  Kjlh.'.    Kran-^isc, 
Amaro.   Framiisco   l-ornandos   l'a,-s d,i 
Harros, braoi.l.s';,! Alves .\Iacha,|o, Vríii 
ci-;co Aníonn iJiiorr.i. dr. lli-nrifjTi Jo- 
■si; r.:i-iiKi,    J,-.!.>    Vpr^'Molro   i:,iii>iov 
.l-a'|uim  .If.s Saolcs   A/^íVo.io, ,lr. .I.ió 
liob.-rlo  l.'ilü P,.otoado,    .losú    l'í-lii,li, 
'Ia .Sov.T.    .;,.4o    Kvai,_i.|ina   H   ^íiva, 
Joaf|o 111     llippolylo    Moreira   f:am;os, 
l.'ii/. Maiiui-I Pinto   do guoirüz, ,1.-. .Ma 
iiiiPl Corroía llias,     0,Ioval,Io   1'anhppo 
o 'iilva, l'os.si,l.inio Ijfiiaoio    da.s .Nmis, 
dr.  l'aolo .Ia Silva l'ra,lü. Paidiuo lias- 
It.*-. .Ir.   l'ii.lro   .\ii;^Msio OomiiK Car.ijiii. 
riiooiazTeixidra ,lu Taiva .\raiij--. Tli , 

(r;:i7. 'r,;,,\eira  do    As.siirnpi,-;iO,   rininaz 
M. I'i-a^l,., .Innior. ,lr.    Tiilh,)   ,1,- Cam 
p''S o   Taoriiio Ah,-s ,Io Andrado 

,Na |,[-i'.s.,'nl,-SPK'.10 s,-r.,-i snbní. lüilos 
a |i. - ..ii-.olilo os .'.--iiinli-s pro.-,-sso.s : 
.I,'r'o,, 1110 IN.nia, l-Van-d-.:.. ,1,. Sá, .\r,- 
^.lio K(;sa, Idov.iíinj C-.bri. Viptn.Io .\a- 
[,i,io.,M .; S'. l-.io lirt/ia, por oriiii.- iIo 
iiuirl.-: Ahraloio Darra, lloiinq,;.' .Maos-- 
Iri .- '.'í-.risiovaiji Itooilor, por i.riioi- .1. 
lOMl.iliia ,IM niorlo ; l.u,/ Ariialiou, ,1,- 
Ol!vt:ií-a, por firímo ,í.t ailonlado ao pti 
dor ; .\rthiir .Moroira do Sã o .Mi;^ui I 
Adiurn-o, por criniu do eslollii nato ; 
lija.pjirii l''i;r,pira I-Vani;a, r:.o,ar .loa- 
-i'iim flüRic.s, fraiii-ispo (Jiaocio o Mar 
lin.s .Marques, p.jr ci-imo de roubo. 

MAI.ADO íXTKUKJB 

ra,«a dlHporatraiii.jiara ao ruuiiirum 110 
vamoiili) no luoafno loo&li 

A'a troa lioraa ilt laMa iltlil aahl- 
rain, 'urmaiiilu proalllo, lovanilo ilron- 
1(1 o hullo unlanilarlo ila hocloilailoi au 
KUlilui lia banila do inualoa, a oumnrl- 
inrolar aa aiitorliladoa luoaua, tuiiilo 
iior nana oocaalâo, alRUina* ilellaa no 
liioorpnrailo ao muamo prsatllo. 

.\« niiatro horan, tornilnada a naa 
soai.i, hil Iho» hirvilo uni Jantar oplpa 
ro, ndnainlo aoioproa num Iraiica 01,1 
dialida.lo   outro na uaminulmaqa, 

A Moilc-, 110 o lindo lia aooloilado. boii 
vo iimt aiilinaila >oi,,',. i,,,,, ,0 proloii 
Uou ali) AH 4 hora» ila maiihà   ilo   dia 
NO^OllIll... 

—I) sr. ilr. Joaó ilo ijoima ijuolro/, 
pioiiiolarlo da lar.omla .CroaoiimiaU. 
I..7 .losi.a j Aa ohraa ila nmlrl?. donla 
una do uma otlxa cnnlomlo «inoalrau 
do pro.lnoloa ai;rlcolaH ito aiia faioii Ia, 
o»,|iia-iN llnuraramiiaoxpoi.|(,i»o roolo 
oal roallzaila ha pouco cm lamplna». 
loudo m,lo, a viata ito niian amoVlraa, 
coiiMrlda polo Jury da roíorlda oxpo- 
niyao a „i,;i.,;X„ hnnros.i k fa/.onila 
«i.roHclnmal». 

Kila oalsa oonlòm hoiillo» tipoclmonn 
do madi .rrs do r. dlvornan oualldailoa 
o inuitaH outras ila «rando lavoura tra- 
ta Ia na fazonila do ilr. i.uioIroT,   noato 

l| nioiii,-ipio, 
i:sia caixa sorá lançada iloiriii;;o 

p.-oslnio 110 lull&o om beuoflcio ilaqnol- 
laa obraw. 

Nniilo Antunio tia Alc^rlu 

Ib; ocrrraiioMilonlo : 
tNo illa 1,1 do cnrronlo rcallzoii-ao o 

Consórcio do »r.    Vlrplolo Dantaii Oiil 
inarjos com a ojma.  ura. d. Brainllua 
naiitas Machado. 

—i',i!'.rornio o.slava aiiNi.ooiado, roall- 
/araoi so no» diaa lã o lH an f, nlaa 
,1o S-.o Scba.HlIRo o ,1o Divino. 

-l)-'ÍTiram do nor rnallzadas noa 
,liaii 1" H .'^ aa InsUs ,1o S. Boiiodloto 
o do N. s. do Uosarlo. ficando ailla- 
,1-if', por aaflTi iid;.'arpm oonvonlonto 
(s ro.spocllv.,-, If-nb-lros. 

—ÍO-lcvo iH..*ta vllla diiranto alirniia 
lias, om «or-, I.,-o do .soa proíi.«s.1o. o 

,li.iiiipio mo,,-') c habll dcntlata sr. .loa- 
qiliin  do Olivpíra.» 

Niiuiu Aiiluiilu li» Citclioclra 

üo Ciirrospouilonte; 
• Installou «0 a ÍÍI ii,> corroído a 3,» 

s,j;,.s,'io periódica do (tiry desta oomar- 
-a, miolo sobmotll loii a jiilí;amoiito 
ciii,-o proces.so». O.s ròos foram todos 
absoli i.Ios. 

— Ksl/i oiiiorma a ri'.-ipi-iiavi.| matro- 
na .1. loopoldina .\SS1N, niáo do sr. l.u 
cas A.S.SÍ», sondo .soit ir.odico assistonto 
o dr. Kranl.iin do Amaral. 

—Sabonioa qiio a  Câmara Municipal 
prptondo nomear   oina commissn-.   do 
íiomcns douto.s deala o ,lado para o flm 
,lo rodlfiirom iim novo codli;o   do   pos 
iiira. 

— Acha .so qiia.sl lorminada a colboila 
le cafij iio.sto mitiiícipio, sondo a nios 

ma or.;ada om l.")0 mil" arroba),: espo 
ra .sn. entretanto^ quo a futura saíra 
attínja o dobro, om vista do dosonvol- 
vimcnto das nlanlai,''~es novas. 

—Rpsiilo lioflidtlvamcido com nua 
o.sina. família nosta oidado o prcslanio 
'lidadâo Emílio Woider. 

— Nós. os caclnorioosos, n.ão dovomos 
\ndar multo satisioiloa com aiioti.-ia,lia 
«lias propalada, do qiio o tiosuo intP^'ro 
iUÍ7. do direito prulondc ri-movir-i,c 
lo.^ta i-omarca.» 

,, fletlmlf) 
Ho oorreapoiiiloldo '. 
aKul aaul multo aoutblo   o liiohpora- 

do lalliolmonla ilo  dr. l^arloa Aiit;iialo 
do Moiiaa l.lina, oinroalilonio   do   'l'rl 
loinal (Io JuMlt<a. 

O ilr. Jiili iln   dirnilo,    Intorprobindo 
os Finntlnionlon du lodo  o   pcnsoal do 
loro, foi Inaarir no turillo ilu andioiiula 
.Io lio|o (i!:i um voto da proluolo   po 
iar. por lao IrliUi u   luctuuso   ,o'oiit.) 
cliiiclitu. 

Km  i;aio,|on, !<ova .l<irsoy, niii   in li 
mino, por ao liavor iiinbrl.%Kailo pobli 
ciinooii., lol oondomoado a i.S 1111,odis 
dti prlbao. 

K' o (MIO «o i-litnia paasar   mo   inAo 
quarto ilo hora. 

Os roílaoloros doa Jornar-. o ,,s nni 
prczarloa do Ihoalroa tom aompro 11111 
miUi quarlo do hora quando 11.10 pii 
dom acolt«r qualijiior artigo 011 drama 
o so v,'ni ol,rit'aifoa a ilnvolvól fs aos 
rcaneotlvoa aiitoron, 

h' "ompro uma pílula dlllicll do dou 
rar. 

Mas lamoa nnalnar-lhoa uma saiu.Ia, 
liando-Ibns a lór a sogulnto oarla mi 
vlada polo oiroclor dn um jornal cbi 
noK a iim littorato Inloliz. 

«Olorloao Irroiio do sol o da lua ' Al 
tondo o teu coravo, quo ao lolan<;a aos 
piis o Implora perdfto. Kloamo» oncan 
lados com a leitura ilo tou mannsorí 
pto. .luramos polaa nlniiaa dos nosso» 
aiitopaaaadoa quo ainda nlo tinhanirs 
lido nada molhor. Mas ao o piiblícasso 
moa, o Imporador or lenar nos ia i|iio 
n/io dosacmos piibllcldadu, do luliiro, a 
qualquer oiiiro artigo quo val<>sso nio 
noa. Torlsmns do oaporar do/ mil ao- 
nos. Kís aqui a rar.áo porqno to ,lovol- 
vo o manusoripto com do7. mil dnscnl- 
pas. \ ,' como a minha mio triuno a 
tous p(^s. — O tou mala homlldo es 
òravo, I.fiu-Tsch^- 

aoa rabüiiloa, ealabclecuu um rocuiiaoa- 
mopto da po^ulavAu, olo. 

'lodM psiua medldaa lúni por oiralto 
Iwdar oa haudoa Inimigos, uortar Ihoa 
oa vlvtiroa o tirar Ihoa oa molua í\a re- 
crutar uiivDi oonibaloutüi. üa lnitl;|0' 
nt« iiko nòilein ai;ora aahir das aldoliui 
Rara visitar tuta mulhoroi. — ostas ha- 

llain noinpre ondo roaldom os paos — 
som lium niimldoa do um salvu-cim- 
dllcto. 

Os iinojnlroN sanKroiilns loui ao tor 
iiadu iiMnoa ro|)olldos o A do osporar. 
ilir dm iSriial holl.iiidoz, qiiu niiin po 
qiiono lapao do toili,io rulalivainonlo 
curto a paclfloavao do AI|oli aula um 
lacto roali/adu. 

M(iuj'-iuiriiu 

PELOS  ESTADO.S 

t|i's-ippíin cor o 
ipn-  .so   riiil.iva 

i;uri't.;;p-; 
inoitt, 

A- sol 

idontc : 
? I-iada 

i )ii 

a>4Ui   a il-jla tlc 

".n.u 

':''2. inaiiliá.  dos.se ijia  a.';   nuy«u::  prui 
oipa';s ruas    nppr. r-ici-ram    oru; niunla- 
«l.i.s cu/n ariH-s 'ii.'  Iir^uiho",    barjdt;ra!i, 
olc. l.rodij I14V1 lo.aiitc ,á rnadro;^iida. 
uma  alvorada do   il  liroa u li;j;(;iro |iah- 
Hoin   di;   M-11'..ii-a. 

Ao nioiü dia, & So, ..;lndti Pr 
li.ní.anu. roprosf-iilada por t')doH 
mumlirofí, aoompaiihada da philarmo- 
oina l.]ira /-'„-.,■;,^/., loi ã estaç.~io GH 
parir :■ fihnfjada ds ronvidadcí! do Pi 
raftsiiiiunga, (Mitro os (piaon vioram o 
ayoDte coiiaMJar riaqueila cidade e 
muitoh uutro.s roproscutantes da oolo 
nia Italiana alJi, 

Apf't.s á. clifíííada do trern quo os Irou 
-xer». sc;,Miiram torlus, incorporadoH. 
para a M-do da roforida Hociedado, on- 
d'!.  dopois do  al;íum  tnmpo  de   d'^mo- 

l'j <:■ rrospondrido ; 
«l'arrf(>  iji|i>   londo a 

Hstido    d.;    docadofiria 
ti''sia oidadn. 

Itiv T.sds a(;'iti(nf',inii;ni.o.s nolavi-is (pio 
lorn yo dado Nliininitu-nlo. la/.oni .soppor 
p.n    VAI  iid dar-^o    nma  OOVA era   do 
nroijros.so para Mo^íymirini. 

\ i'|anio.s : 
.\ ('arnara Municipal, nmponlinda i-s 

;)Oi'ÍHlmniilo na (pic.s1;io do sannanioido, 
■;n\Mii om oílicio & Companhia Mo^iy- 
I.iofir». in(imando-a da rosolorá-i (|óo 
•oiiioo fio doolarar roscindirlo o ouiitra- 
■10 pftra rs sorvivüs do apnaR, o^íiot- 

lo■ o illiimÍiiai;;i.o elcotrica, caso a mos- 
.11.1 coni|)*iiliia, dentro do prazo do í\P.7. 
dias, nao reocmoco os trabalhos, n 
jnivo. (\\\-\ SC tem iiitnrnKsado oxlraor- 
itoan^mniUo por esta ipioKlào. rociisa 

pa^'.».i- á f;om[iaiihiH as taxaK'<Ín n^iias. 
— .\ mi'.sm* Câmara espera apenas o 

e.stahojt-idmonto de um inoihts vivndi 
t'(jm afpiidla Companhia para tomar 
roriheciinonto de uma proposta quo lhe 
lui npro.sonlada para a illiiroitiavao pu- 
liMoa o particular, a luz olectrica. 

l\s.Ho a'.sefíurar quo quasl tortos os 
sn. MTcadofíis são lavoravois à acoei- 
t!ii;.'t.o da proposta. 

—A companhia de dramas e opore- 
fas, lios srs. Cardoso da Motta o Al- 
berto 'Hiiniarães, lovou á acona, com 
casa .sfmpro oheia, a revista iiitilnla- 
da— «Do ütchopolis a MoK.v-mirlm». 

A oornpanhia pretendo ainda dar dl- 
vi^rsos ospectaculos. 

—Consta quo a pre(oni;âo da uossa 
munioipalidade, de conseguir uma es- 
nola complementar, ó apadrinhada por 
it MiiiMKdaa polilic&s respeitável.", de 
mudo quo, oomo paroop, ha de ser 
aitcndida pelos podores superiores. l'J 
islo será um acto dHJustií.-a, porquanto, 
peJa po.sioSo que occupa na linha mo- 
tryana. esta oidado é o onntro do nma 
7oiia importante <lo Kstado e e.sti em 
condioMtí.s do sorvir nom toda a com 
moiIi;iade ás cidades vizinhas. Alôm 
di.'íHo, a (;r(!ai;íto da escola eomplomen 
tar sorá uma compensarão do péssimo 
uflilkio do t;rupo escolar quo nos do 
ram. 

— I*ara não me alongar demasiada 
monto, referindo outros factos impor- 
liiiitoí-, taes como a íunilaí;5.o do ohib 
litorario c dramático «Monte Alvorno». 
o próximo auíímonto de formato da 
sympatlixa íolha .1 i'0"iarr.a, o molho 
r;uní;iito da matriz, otc, onccrro esta 
ligoira ohronioa noticiando a inaucu 
ração do «Camfio do Domonstrivao» 
ita jogiaj du nurto, do sc^nmdo di.stri- 
üto de .Vgricultura, qiiu su realiza hoje 
(27), ao moio dia. 

K-SQ campo loi orlado k custa das 
oamar;i.i do Iiapira, Mogy OuasBú o 
Mo^'y Mirim. Dopois do algumas ex- 
periências feitAS sob a dlrcf fiu do dr. 
tiermano Vorf. inspoctor do di.stricto. o 
oiirüiiül \ üiJaiioio .'vdurnu, roproson- 
tauto do dr. socrolario da Agricultura, 
declarou inaugurado o «Campo dn Do- 
iQonst.ação». 

O corrospondoiite .Io Cor.'-io ro|tre- 
sentou-o no acto, rcpros^ntindü tam- 
bom A Co"ia,-ra, a jiodido tUt seu pro- 
prietário e rodaolor. Pola/m/-r''iji« os 
i.í:v.3 prcsonto o .sr. -lororymo lirandAo.» 

PARA' 

A 27 do moz íliulo. por oocasiiio \\:\ 
chegada, & c.\pital. do soiiador Justo 
Chormont, o povo, donatrelando os ca 
vali-^s do carro que o conduzia, puxou 
o vohicido & mão   «t^ &   rosidoucia do 
fl.  oxc. 

o manilúoto apresúntado jiolo soiia 
dor Chormont o publicado na Full--^ ■■'» 
Xortr morccou applausoa gerans. 

— Chftgou o sr. Luiz Uodolpho Ca- 
valcanti do Albuquerque, dtreclor do 
rendas da l.nião. tendo irapononlo ro 
copoíio, promovida pnia Asso(daião 
Commercial. 

Lüvado á sódo da Associavào, tala- 
ram vario» oradores e lambem u sr. 
Luiz Kodolpho, qno agradocou. O gr- 
vornador fez-se ropresontar nesso ac- 
to. 

—A crise bancaria no Itio, reporcu 
tindo no ParA e a enormo oscasse/ .Io 
numerário naquella pr.iv». deram oni 
rosuUado não consoguirom os banoo.s 
nai ionacs realizar as cobranças, von- 
do-so na contingoncia do suspemlir 
tomporariamoMlo o pagamento do ohn 
quo.s o aguardar as grandes outra ias 
de l.orr.-ich.T. esperadas brovo. para os 
^allsiazor. 

ALAGOAS 
o \\-^rii\ do governo fndoral puranfo o 

l.yi'''U, plinrniacnulico Antônio Duarlo, 
o|dai)do pelos vonoiniontos do apo.st o 
ia'lp. solioilou osonoraçAo d.-iqiudlo rar 

As iuHoripçnps para os oxamos os 
lào nhi^tas. Espora so a nomoacao do 
substituto j/l indioatJo polo governador, 

—O governador, atttuidimdo ao podi- 
do de alguns corrotrros. extinguiu a 
Hnlsi. outro estos o.^jstenle. Ks.so acto 
niorocou  apoio  gorai. 

—Aílrn do prosidir á. reunião do l»i- 
rectorio para organi/açilo da chapa 
do deputados e sonadoro.s no próximo 
blomilo, (drogará no mcz corrente o 
baríto (b; Traípií, quo a.^^sistirã á mn- 
niloalaçao ao gnvornatjor, promovida 
pplas clats.^a con.sorvarluras. O sr. ba- 
rão sorá recebido loslivamenlo o bem 
assim o dr. I^aola Malta, secretario do 
Interior, quo regrcisa do S. Francisco. 

BAHIA 

que ja 
.\sRumiu a dirf)Ci,;io no pni 

B"/(('! o dr. Mctliodio Coollio, 
era redactor da mesma foilra. 

—Estando sanccionado. foi publicado 
o orçamento para o oxorcicio   do lí^cl. 

—O governo continrra tomanrlo pro- 
videncias para garantir a onlom á che- 
gada do conselheiro I,uiz Vinnna. 

-V díroctoria da Associação Conimer 
ciai o o Club Caixolral recusaram o 
convite quo lhes foi feito para toma- 
rem parto nas fostas om homenagem 
ao cx-govornador. 

Ma vinte e .seto annns quo .i llollan- 
da sustenta a guerra do Atjch. Suma- 
tra, guerra quo já Mio tem cu-stado 
onormes sommas o grando numero do 
vidas. 

Os gonoraes encarregados do snli- 
metter esto naiz luotam <!om serias dil 
«cuidados. Tem do combater uma po 
pulação bollicosa, fanati/.arja pnlos sa 
cordotoR, pólos lotrarlos, poios intorpro 
tos do Corão, quo pr<^gam a guerra 
sbnta contra os invasore.s. 

Até )ia poucos annos, os banrlos ro 
boldes recebiam do fnra armas e niu- 
niçõoH, porque è diflicil vigiar uma i.uj 
grande exten»ão de costas. Apcrtarios 
polas tropas hoIianrlozaB, reíugiavani- 
so nas montanhas. 

Os gonorao.s hollanrlozoa experimen- 
taram Kuocesííivaraento, sem osito. a 
brandura o o rigor para intimidar os 
atchlnensea. Apesar das perdas eon.si- 
dcravois quo lèm scílrido, continuam a 
sua teimosa rosÍs'ftncia. O sori oilio con- 
tra (is conquistarlores raantem-se sem 
pre em  vibraçào. 

l>-jpois da morte do Toku Ornar, sup- 
piiriba RO quo a revolta seria ricntro 
em breve suftocada. Mas o sull;io pro- 
tenrlentc D.iud o o panglima Potim nã.o 
roQunciaram   á liicta. 

Eiiiroí&íi'o, o gonerai van llontoz. ap- 
plicou com perseverança um mothodo 
do renressão quo já deu excollentes re- 
sultados. 

i,ança sem cpssar columua-- volantes 
atravc-: da ilha, f»z ci>ustr ir estradas, 
orta as  cominuoicai^-oos dos atohinori- 
OK com o mar,   impriu   multas á.*i  ai 

doias quo ofTorocnm asylo   o   soccorro 

Secção Agrícola 
VUieuÜura 

IlaSIMNIlA 
As cantas da Vitis Vlnllera quo mais 

sn dlsllii|;iiom na llospaiiha o qno por 
isso sto mais cultivadas sAo aa sogulu- 
tos ; 

P.idro \imnnos~braiica. 
l.lstaii—branca, 
.iliniinocar—branca. 
Mnnlno (Jastillaii—hranua. 
>tonliio perriino   . 
I''iirrar oommum—branca. 
I''(irrar blanco—. 
llobal—Iluta. 
Mnitlaalmas outras sKn au castas cul- 

tivadas ; mas as mais oonhocldas cao 
as poucas qno flcirsm indicadas. 

A mürrusifl, cai-igiiaite, {irntarl>e, 
mmirvcílfr o iiifii-cabeo, do que )A lalil- 
ninn quando tratamos da Franca, «.âo 
castas nespanliolas. 

A casta dciioipliiaila Miiittnrrar i a 
qno prodU7. as passas do .MaIa^>B, tjio 
. oiihocidas por toda a parto. 

A Pedio Áiniciifx à uma das mais 
dísiinclag castas, pola prodiir. os vi- 
nhos llcoroBos Rftro.vlo') i|a llcspa 
lllia.' O vinho do Mala^a ó devido 
om Rrando parto a osta vlilolrii, o os 
vinhos Xrrés, Pa.,ayi'li', Prrn Xiiiifn, 
San-httcar o outros .s.-io devidos a osta 
os|>oclal vldoira da llospanlia. KslA 
hojo sondo multo cultivada no sul da 
Krau^a o na Algcria. 

As alTaraadas uvas sõccas do .San- 
l.iii;ar s.ão devidas A /./.síuti, o oa vi- 
nhos da mosma roííiiio são cm fraudo 
parto devidos a esta mosma casta, en- 
trando tambom na producv.'to dos vi- 
nhos do Poxarrtt;, .\íOíC«C.V, Miluff", 
Tivüllas o outros. 

A Prilro .Yí.ooioi.- o a Moiituo Mryii- 
no süo as vldclras mais espalhadas noa 
vlidiõdos do Granada, o a sua predo- 
minância sobro as outras vidoiras t; tão 
lírando quo a M'niito jfrruno .só por 
SI constituo a lori,a parto das vinhas 
dosta regl.^o ; a Ximenes occupa mais 
,|o um tor(,'o da sua suporílclo flcando 
monos do um torvo para as outras vl- 
deiras. 

A siiporflcie vllicola da llospanlia 6 
.Io l.Siiv.OOO hcctaros, com uma pro- 
diicçio media do, segundo a'guns csia- 
tislícOB, .10 000.000 hoctolitros. Km ISS5 
a cüportaviio chegou a 0.9(5.000 hl., na 
maior parto para a França. 

l'i' sobretudo na bacia do Mcditorra- 
000 quo a vinha so cultiva em llospa- 
nh;i, mas om todas as rogi'",'>8 dcslo 
pai/, so encontra om cultura a vldoira. 

A Catalunha o a Andaluzia morccom 
especial meuvíio. 

.'V maior parle do.s vinhos hespanhoes 
marcam do '.i a 11 graus alcoollcis. 

Oa vinhos mais alamados da llospa- 
nba í-iLO os da Andalii/.ia, o é nesla 
itrnvincia que SC produzem os celebres 
A^ro.v o M-i/fjf/a, do ronutai,-ao univer- 
sal. A f.atalunha dá os bollos vinhos do 
Maívnsiii, t.-io nstíiiiados ; O \'aIonça 
dá optimos vinhos do .l'ic'!«/.-, muito 
alam silos 

A Hcs(,.aiilia oKporta moitas uvas 
fresca.'-, tendo chegado cm IHHò a ven 
der ao o.\lraoK0iro 12.000.000 Kg. ; o 
muitas uvas scccas são ogualmcnto ox 
portadas, das qnaes todos conhecem as 

.\ invasão pliylloxerica foz iiyste paiz 
grandes o.vlragós.   Hoje trata-se muilo 
das plan(ai,-,",cs de vidciras americanas, 
oiitcrtando lhes as \idoiras hospanho 
Ias. « 

J. AM.INDIO .SoimAi,. 

Nuul'Aniia 

Mala uma onobsDt* conquiatoii hou- 
Iam o vaiiduvilla de Foydoau— A / '(- 
Unrtiji, que, como na primeira uollo, 
ohiuva Krando aucoosao, pola grava o 
sltiiAv^ioa üomioas com quo tuilu a pe^a 
i urdula. 

Uúiia lulorprotos lorain muito applao 
dl.lns. 

Para bojo aniiuncla ao o nmoclonanto 
drama do Kohogoray— t mtinehn i/Ufi 
Unijid, om íiiio oslrriirA uma arlista 
nova para 8. Paulo—Ooorglna Pinto o 
o nosso jA nonhcoldo Kngenlo do Ma- 
galliàoa, o prlmelrn quo creou nu Bra 
.lll o porsonaiiom do I'>iieata no Urnti 
Qalcoiii, ita lavra do (;r«iido drainalur- 

gu hoapaiihol. 

Kutro os fnslolns proloeladoa om linn- 
ra ao ar. proaldento <fa Kopublloa, dr, 
Campoa Salloa, om Duenna AIroa, llgu- 
ra um grande oonoorto, para u qual 
o compositor argcnllno Jusllno Clòrloe 
esorevou uma marcha triumphal. 

O nume dostu oompoaltor nAo ò doa 
conhecido o soa bagagom musical i 
y\ Importante. 

Discípulo do l.òo lloliboa o Pcssard. 
em pouco temno dlatiiigiiiii-so no Con- 
sorvatorlo do raria o tompo dniois la- 
zla rciirusontar em l.lboa o .t/o/cíio 
'to AlcaOI, obtendo um real suceoa- 
so. 

NAo desoansaiido lovou siiecoNSlva 
monto A aoena : Fn/arrlla o ,W. Ilii<:l'0t, 
no Hoiillua Parisioiis (Paris) ; ,Vo Pnis 
Xcijvfi, bailado om deus aotos no Ihoa- 
tro roal do Antuérpia ; o .V.o ítitssitril, 
três aotos na Oaltí (Parl.s) ; lili/llio so- 
'>i'r O Dirrrinrln, bailado roprósentado 
nu Orando (jlub do Alxles-Ksliia; P'i|ii«, 
drama lyrloo íCaasIno Munioipal (Io 
Nice) ; Í7,/. Jtoniil filai-, tros aclos. o 
jfVic rniiwtlr, no Thoatro do Príncipe 
do Galliis, om l.ondros, sem contar a 
Vlinjtifssf, /,.',/.,. Iiiirhr\st' Vnniiiilxir^ 
o Itri i'ant"vaí   o varias   ooniposivneti 
fiara    piano    cxecnladas   em    coiicor- 
ua. 

O ultimo correio do l'rani,'a Irouso- 
iios a noticia do lalloidmeido do Antoi- 
Do Vollon, um dos mais illiistrcs pinto- 
res contemporâneos, i-iijo grande qua- 
dro, Pichciisf flif Voifel, admirado no 
6'o/,,o, do Paris, om l.S7ii, o na cxpo^i- 
ç.to rotrospuetiva do lH.s;i, foi muito 
pooulartzado  pela gravura. 

Xoilon tinha (17 annos. 

Morreu cm Ilerlln o famoso harytono 
Franz Botz, cujo nome está intimamoo- 
to ligado a historia do thoatro do Wa- 
gner. 

lYlala do Exterior 

Livros, folhetos, revistas, etc. 

FOLHETIM 

EÇH rJE  QUEIROZ 

A RELíQUIA 
.Snhíf n.   Hf/if^i jfif^f lia 

l'i fifiilr — o  manto 
'•■ r'"'n'}  lia   Pkan- 

r.i.iridLaid. \. 
.cura;;,   ((rnnlc 

c iij :iu.'..'i riru.i 
K rrlalpiilu:, II.L 

VnK» III, r ídi.MiiiMlí. ,1 iiiidlit;r. f.Di.iM 
V- • Mfrí-ilíji* s dom Itip-inar. Kra de- 
1-M( . uoii { loiigo aiiidii a Orcoia : 
d- de a anlft di- IKif-totira cllii ap 
j-.-ioocnt UM' Hompn,' como nm 1>OS'ITIO 

;:.i(io do lorirciro.s onde atvojam 
írenrtõoH de ternplop, e, nos lop^areü 
li.; ,-,íiml'ia r.iu (iiic .irridham as 
|> m'.aR Ví-nns de rf-pentc Biirg*-, 
rôr de Inz e cór de rosa, ofFerecfíL 
de rt todo o laLiJO, on bestial ou d - 
vi no. o mimo dos seus .seios immor 
t;loH. 

Veuns jíV nfio vivia na Grécia. 
iiKis os mtülicrcs tinham conservado 
iá o esplendor da soa fôrma c o 
íjijDinto ao «cn impndor... 

.Il f^vi ! o qnr en podia govar I Uni 
clarão Holcon-mc a alma. 

l'j gritei, com um mnrro sobre o 
Ailmtf qne fez estremecer a cHòtih 
■•imí» Sonhora do Patrocínio e todas 
ss aatrellM da «na coroa: 

C»nuaba. voa   fartar   o bandn- 

BKPI 

Kstáo piiblicadüs os dous nltimos lui- 
meros (lx„ o lliu do 11 anuo) do Amiii- 
vu li.i.u.sruAii 1, a exccilonto rovi.sta do 
arte qno Manuel \íotti, littorato does 
pirito lloamonto educado, dirige com 
actividado o talento, tornando-a mais 
interessante, dia a dia. 

No numero 18o, Q ARCIIIVO prestava 
homoiiagcni ao venerando poeta minei- 
ro padre Corroa do Almeida, qno com- 
plotara 80 annos do odade.nstamiiaiido- 
flip nm bom retrato. 

Polo ultimo numero,   num    soneto— 
.l,/i07-    lu/orfí   Cfinijifíf^afifr— o veltio 
poeta agradece chlstosamento : 
nTronxo O    L-c/iico llluslradn meu re- 

trato 
011. para bem di/or. miiilia careta, 
seguindo so um artigo da caneta 
desse Heitor Guimarães,   a   quem tou 

grato. 

A lonibranva do artístico aparato, 
lostejando a velhice de um /niiHi, 
é chistoaa, com laivo.s do facela, 
e, so   ha   festim, pároco mo    um bom 

lirato. 

Sob o poso dos longos oitenta annos, 
iilaiio entro cs quo forem mais ufanes, 
admiro esto louvor, estando eu vivo I 

Poeta do água doce. água dn  pote, 
agradei;o ao doutor Manuel Viotti 
aa honras que mo dá no Buu  /t)-c/,ii>o». 

— Artlinr Goulart o .losó Velho v.ão 
conseguindo fdzor da CAIUTAI. PAui.isra 
uma bclla rovi.sta, aprcseutando-nos 
Iodos os dias collaboradores novos o de 
merecimonto, maior numero do pagi- 
nas, illustraçr,es, etc. 

O presente numero traz um bom re- 
trato de Eça do Queiroz, acompanhado 
de bem lançado artigo sobro o morto, 
devido A penna de A. Goulart, inéditos 
do Philéas I.eliosgue, poeta francez o 
emérito liisophiln ngor» em voga, de 
Kscrasnollo Koria o do finado poeta 
Dias da Hocha. 

llm numero cholo. 
— O exmo. sr. bariio Andréa Gu- 

glíelmlni, já deputado ao parlamento 
italiano, veiti em pesssoa nos mimost'.ar 
com nm volume da obra que acaba de 
publicar : IIICORDI DEI.I.A VITA DEL Rú 
I Miisn-ro PHIMO. 

Sim, fartai o .' J-; mesmo, receando 
,|Ue u titi, por avareza do seu i.nro 
ou dcseontiança da minha piedade, 
renunciasse a idéa desta peregrina 
cão tão promottedora do pjosos—le- 
iiolvi ligai a supornaturalmentc por 
uma ordem  divina. 

I''uí ao oratório; desmanchei c 
calicllo, como si jioi- entre elle ti 
vesso passado iini sopro celeste ; i 
corri ao ({Uarto da titi, csgaxeado 
com os braços a tremer no ar. 

O' titi! p-jís não íjuer sulior . 
Kslava ngora no oratório, a tc-Aar 
do natíhfiiçáo, c vai ile ro|M;ui.i jia- 
ri ,;ou iiie ouvir a voz de NOHSO ;-Jc- 
olior, ilc cima ti i cruz, u dizer nu; 
loiuiulio, Mcm .'ic mexer ; -íFazeo 
l.cm, Tlieodorieo, fazes bem cm íi- 
visitar o meu Kanto Hepnlcliro. .. K 
cston muito contente com tua tia... 
l'ua tio A das minlias !...> 

EU» ir.ntnn aa mãos, nnm trans 
liorte d amor . 

~ íjouvado seja o sen santíssimo 
nome! Pois disie isso .' Ai, era bem 
capaz, que Nosso Senlior sabe que 
é para o hcnrar que eu lá te man- 
do. .. Louvado seja ontra vez o sen 
santíssimo nome I Lonvado soja nm 
Terra e Cio ! Anda, fllho, vai, reza- 
Ibe... Não te fartca, DAO te far 
teal 

Eu ia, murmurando ama .Vvt-Ma- 
ría. 

EUa correu ainda i porta, n'nma 
cirus.'io de silupaUiis 

—E olha, 'rheodon(SO, vv lá a 
respeito d» roupa branca... T.alvez 
te sejam necessárias maÍA ceroulas... 

3nxori.ça 

t)s pliilatelistas inaiignrarain ha dias 
a siia c:;po.slção om Paris, na sala da 
.Sociedade Nacional do Horticultura, sob 
a prosidoocia do sr. Moiigeol. sub-so- 
crotariu d'Estado dos (Jorrcios o Tcle- 
grapbüs. 

Nalgons armários estavam oxposlos 
os sollos mais raros do mundo Intcíi-o ; 
ha atli collucç(')Os quo valem nillhries ibi 
fraiiecs ; razAo porque o sr. Coch,-l.-rl, 
chefe da polícia, tinha agentes secretos 
que. sob as apparoiicías do amadores 
apaixonados, o.ão largam d'olho espe- 
cialmente os visitantes. 

Os d'jus famosos Post fí/licn da Mau 
ric.ia, deus solbjs cxtremaineiite raros, 
pelos quacs o seu possuidor ruciisou 
não ha muito r,2 tOí) írancos, exhlbom- 
so ao lado das collerçòos mais notá- 
veis, oomo as dos srs. Mirabaiid, Fer- 
rari. Coyctto. llaro. Marcoiinet, Koriío, 
(França) ; Ilupicl.l o I.iiidoaii (,\llonia- 
nlia) ; Llitl'o Moscr (Kstados-rnídos) ; 
do licor o Van Kiiiachor (llollan.la). 

K' esta a primeira expüsiç.\o de ifm- 
brologia,  organizada pelo   sr.   Coyctlo, 
do um modo qno tom cansado a àilnd 
ração do todos   os   amadores   o    visi- 
tantes. 

Façamos agora um pouco do hi.storia 
phílatelica ; 

Como so sabü, foi cm IHIO que so 
crearam em Inglaterra os primeiros 
sollos; em França srt fizeram a sua 
apre.sontaçio om 1811. Entro as prin- 
cipaes collocçoes do amadores frai.co- 
zoB, citaremos a do sr. Paul Mirabau.l, 
banqueiro. v\ jiartn qno elle expoz valo 
mais do troseiitos mil francos, a col 
leeç.ão inteira mais de dois milhões do 
francos (-180 contos de róis). Os sollos 
cantonacs tuisaos de IKM a 1852 lor- 
mam um dos grupos mais aprociados. 

Tomos a coll. cç.io do sr. Hupfeld on- 
do 80 encontram reunidos sollos do an- 
tigos Estados da Confederação germâ- 
nica : valo 150.0 O francos; o a do sr. 
Schroeder. sollos do l-Istado do H-?r- 
gedorf, esiíl avaliada em ::00.000 Irau- 
cos. .\ cnllccçao do sr. l.a llonoticro- 
Ferrary, sobrinho da duque/a Oalidra, 
est,'i. avaliada em sete mílliòcs do Irc-n- 
C3S. K' a mais riia o a mais rara (Io 
rniiiido. K' superior As do barão lio 
tícliíld e do priuoipo de Galles, que 
lodavia  sao tidas como as mais bollas. 

A collecç.ão l-.gnda por o sr. Tapliug 
ao Itriiish Mii!,t'ii,u está avaliada em ^ 
milh,~,os ; a qno foi vouditi.a pelo sr. 
(Jaíllobotc, auo.wio francos ; a do sr. 
Caslle, em Londres, r.ni.CO.- Irancos; a 
do sr. Diivren, de Nova York, om ibds 
milhiles; o, flnalinenle, a do sr. \ i 
cliors Painter, fjno |,assa por ser a 
mais rica dos Eslados riiidcs.il inílb,',,is. 
Ató os soburanos sSo collecciouailorcs : 
o czar, o iluíjuo do Counaugld, a rai- 
nha Wilhelmiua e o imporador da Al- 
lenanha ptEsuem álbuns de valor. 

Cita-se também a coüccção do ar. 
Bernichoo, organizador do certaroen a 
QUO nos referimos, e que expoz os taes 
dois PíiU O/fii-i:  da Mauricia. 

O primeiro 6 nm seilo do um «ponny», 
o segundo um solto de dois «pence». 
Ambos filio ornados por uma vinheta 
representando a rainha Violoria aos 3.'j 
annos ; esses dois boecadlnhos do pa 
pel valem, como illssemos, 52.500 Iran- 
cos. São os sollos da ilha Mauricia om 
I8IÍ7. 

Ila apenas de/unovo dessa espécie 
om todo o mundo: dez vermelhos, nove 
azues, e estes pertencem á collecçao do 
doutor í-ogrand, quo os adquiriu ha 35 
annos ; o décimo nono dessa eollecçãí. 

rarlaaima foi dascoburlo ha vlnls o oln- 
00 aiiiica, 

O valor mitdlo do um deaaos aoiloa 
da Manriola rngula antro líd a 34 nill 
Iraoucs. 

(JltauiM, para tarnilnar, o il« luglita, 
algum aoiloa euualderadoa oomo parll- 
oiiNirmonln raros; na (clloa da Ouyana 
lugUi/.a, da I • omlaaao, oa iien cfiih 
v. imulhoa, eslAo avaliado» oro Itl a •<) 
lll 1 francos; os aoiloa doa mlsalonarlo», 
hioiriii., aziios, do llawai, i-in 15 a Io 
lll I Iraiioos ; a X.» uinUato do llawai 
cuinorshciido na aoiloa do //ra mtl*^ o 
de thirh-iti ffiil a/ilcs, qno cslAo cota- 
dos a ;j.uu,i o i 501 Irjiicus 

ll.i ouiros sollos einillliliis pelos mli- 
bionxrios tiigl/iia do llawai u quo va- 
lem 15 1100 iraiicoa oa,la nm. 

Os sollos da l.a i inlssao da Molda- 
via, do 81 i"ii-'t^. aziioii o orna-los com 
nma , ibeça .le bní, vuloni, T.rjio fan- 
cos. Os da Ilha Mauricia i;«o' p"ó'). 
aziies o vurmclhos, valuni sogunilo a 
pnrI.iíçJo da gravura, desde Í5 a l..')00 
Iranoos. Kotrn os sollos raroa contam 
sn algniiii hespanhooa, aiiiasos o daa 
Duas .Siolllaa. 

llimio so vo, ha fortunas pnnaldora- 
vola ,— preacidadas por oasas ooilncçíius. 
\ maula lia collocolonar chaga 11'alg»"" 
Indivíduos att A palxSo : aaalin ao fcX- 
plioain cortes ii.ssaa«luioa om quo oa 
criminosos, om vei lia caça i nota do 
banco, omoregavam O aou tompo na 
caça ao srllo t-nnt. 

AgoM tbvrmmtm  de I>eç«a «. 
Caldas 

<MiNAa, BRASIL, K. UE K. MuoTANa 
Kataa aKuaa ouram a ayphllla, rhu. 

mallamo ( aithrlllamo ), Morophul.iaà 
dormatosca (horpotlsmu), aatarrhn! 
daa mucosaa, oarlo, ulcoraa, ato. oaU 
applloadan un a Kataholaelmonlo Dai 
nearlo», llifado por ura oorrador aa 
ma)n>l'<o<> o liyglonloo « Hotol Ua Km 
prnia», par» ovitar reafi-laniunlos n uln 
limioillr os bauh >n «in tempo cliuvono 

Iiirorinam o dr. Pcdm Hanchua, nia' 
diou o Marcai doa .Saoion. gorunto a oa 
proprlutarios Loiiio.. ,n úuiitus. 

I'ii';iiii na UALOM, 

,\STII.lI.lm.ti."  lom proinpla- 
A o.\,"eioraç»o à fa. 

cintada ,) a cnliiia Hohrnv(^m oum o uso 
do l»<t Inilluno du üliruul | B, rua 
1'rlniolrn du Março. 

Secçâo Sportíva :çâo 

quo graças a \ossa Henliora do Ko- 
sario lenho posses, e quero que vás 
com decência e te apresentes bem 
lá nu sepnlturazinha de JJens !... 

Encommenilei : e, tendo eonipru 
do um friiia da Orimlr e um capa- 
cete de curtiçu, informei-mo, sobre 
o modo mais dcleitoso de chegar a 
.Tenisalom, com lienjiimiu Marrosa .'. 
<;., judeii siigoz, que ia todos os 
annos, de turbante, comprar bois a 
Marrocos. 

iJi-njamin marcou mo, miuduiui n- 
k-, num papel, o mi u grandioso iti- 
neraiio. 

J-^nibarcuria ao Mul.n'fn, vapor da 
cii.i-ii. dadie.v, que, por (übrallar, c 
(Icpois por Malta, me levaria, num 
mar sempre aznl, á velha terra do 
Egypto. 

Ahi nm rejiouso sensnal na festiva 
Alexandria. Ücp-iis no paquete do 
Ijcvanto, qno sobe a costa religiosa 
da Syria, aportaria a .TnfTa, a de 
verdejanteg pomares ; e de lá, se- 
guimlo nma estrada maradamisada, 
ao uhoato dama egna doce, veria, 
ao üm (Inm dia e ao flm doma noi- 
te, surgirem, negras entro collinas 
tristes, aa maralbas do .Ternsalem ! 

-Diat», Benjamim... Parece-me 
mnifo mar, mnito paqncte. Então 
nem nm bocadinho de Hespanha ' 
O* menino, olho (juc eu rjucro ro- 
las tclai me. 

— Uefaatela-aefim .Alevandria.'iem 
Ia tildo. Tem o bilhar, tem a tipoia. 
tom a batota, tem a malhcrínha... 
Tndo (To Iwm. R' l:í qno vocó se re- 
fastela ' 

Zto oartaats, jé aa Uootaaha e aa 

tabacaria do flrito se falava da mi- 
nha santa empresa. Uma manliã, li, 
nsearlate dorgulho, no Jornal dan 
.\'ui'idadfn, CHtuH linhas honoriücas : 
«Parto brevcmento a visitar .Icrusa- 
lem, e todos oa sacros logares em 
ipio padeceu por nós o llodemptor, 
o nosso amigo Theodorico llajioso, 
iiolirinho da CT;ma. d. I'atrúciniu das 
Neves, opulenta proi)rictaria e mo- 
delo (le virtudes christus. iíoa via- 
gem !» A titi, desvanecida, guardou 
o jornal no oratório, debuÍNu da 
peanhn du S. .Tosiü : c eu jiibiloi, por 
imaginar o despeito da Adclia 
(leitora lie! do J riial^ ao vor-iui 
assim abalar desprcndiilo delia, atei- 
tado (lonro, para essas torras mu- 
sulmanas onde a cada (lasso se 
topa um serralho, mudo e cheirando 
a rosa entre sycomoros... 

A véspera da (lartida. na sala dos 
damascos, teve elevação e solenni- 
dade. O -Jnstino contemplava me — 
como se contempla uma ligara his- 
tórica. 

—O nosso Theodorico... Que via- 
gem...  O qnc se vai falar nisto I 

E padre Pinheiro murmurava com 
un<;âo: 

- i"oi unia inspiruvão do Heuhor I 
E que liem que Iho ha de fazer á 
saudo • 

Depois mostrei o meu capacete 
de cortiva. T(tdo8 o adairaram. O 
nosso (.'aaimiro, todavia, depois de 
roçar pcnsativamento o r(Ueixo. ob- 
servou que me daria talvez mais 
seriedade nm cliap<-n alto... 

A  titi actidin. aftlictit .- 
- c^£' o qoe en Uic iUnnv ! Acho de 

nullBtauu 
Do uma òorrospunduiiela enviada ili 

qnl   para a .sv.onno Sjioi-livii extrahl 
nios   as sfgulntos linhas quo tradii/om 
bem a lofiilmaçSo (|iio    começa a no- 
tar HO itás nossas rodas Ittrflstn 

• AmlRo redactor.—Sei que, dlrlgindo- 
me a V. a. para Iho commuiilcar o quo 
so passa em S. Paulo rclatlvaracntR ao 
iiir/, vou caiinar-lho grande contoota- 
monto, p(.rqiianto c.onhoço quo v. Icin 
sido sempre nosso amigo o ainlgo do 
'1(1/ brasileiro. 

Como sabe, o .lockey Club Paulistano 
quasl naufragou om vista da tremenda 
crise por qno passou o paiz, veiolo fto 
obrigado a parar com as nuas dívor- 
sA,'s por espaço dn solo me/es. 

Tiiilia elle um ,'.■/«■,( do cento e ii,,ii 
t,)s   contos,    pagando   do   juros qiiani 
I3:ii00:f   aiinualmente,  o   som   granbs 
fontes do renda. 

lira preciso, pois, um golpe do inc-i • 
tro, ousado o cortoiro, para o fazer ro- 
suscitar. 

Fcli/monto, mãos adestradas o espí- 
ritos fortes tomaram a resolução do lii- 
clar, o vencer ! 

llujo o .loclioy (;iub Paulistano ■lao 
dovo um cüítil ai quom quer que seja. 
Tom .'IJ:000$ no sou active, quer dizer 
—em (hnheiro, o perto do 40.000$ em 
terrenos I 

Sabemos que o governo do Estado já 
íncluiii no seu orçamento para ISOI a 
verba de 10:OOOJ; (le siihvenç&o ao .lo- 
cUey Chili o quo a Câmara Munlclp*! 
oontlniiará a dar a verba do 0;0.0$i;00. 

Aqui. já os podcres públicos compro- 
hcniieram as nossas intenções. Abi, 
quando ' 

—Tendo renunciado, nor motivos 
pondoroslsaimr.K, o logar (Io presidoiito 
u dr. João Tobias, ;lõjnomerlto funda- 
dor do Joclioy-fJlub, ficou assim orga- 
nizada a direetorla : presidente, Carlos 
de .s. t^itieiroz; vice prcsidonte, l.uiz Al 
vos do Almeida;!.* soerotario, .loaqulm 
Cordeiro; director do corridas, dr. Car- 
los (Garcia; thosoureiro, llodrife'0 do 
Barres. 

A díroctoria acima, reunida a 30 do 
agosto, resolveu abrir os portões do 
hippodrorao da Meõca a l-l de entiibro 
proxiinn. roabzan.lo nesse ,11a o Grtnide 
Prf.nno Jul:'->j r\'//',, em quo so dovem 
oncinlrai- Cyaxaro, Pcrgamiiiho, .Mul- 
llcob.r, Tejo, D^n. í>i o outros (como se 
verá |ielo proje,-to q,ie publicamos em 
outra secçáo). 

Oitro facto que virá em breve oon 
tribiiír. o miiítn. para a animação ,las 
Iiituras fo.stas ti/'-/í\iii\- aqid à a linha 
do hoiids elcctrícos, quo por todo o niez 
i\r; outubro dovo 1 star às portas do 
hyppodromo da Mcrtca. 

—O nosso povo anda   aneioso    pelas 
lutas sportivas, o  estamos    cerlos    do 
qno uma neva óra do prosperi,lados se 
abrirá para o velho JocUoy Club Pau 
iistano. 

A díroctoria já mandou preparar a 
pista o cooheíras do prado para rece- 
ber os pensionistas niiminenses 
queiram vir irahí.» 

Ilron«liltcH. nNdininn— riirnii ■« 
«»ui UM «1'JInlaa expcetoraa. 
traa do dr   llelnaelniaon. 

O ahaixo-a.signado corllfloa qua 
aollroudo do uma hrunehito aathmaiica' 
curoit-so tomando as Piliilaa oipecio- 
rantos do dr. Iliduzolmauo. 

Attoato mais quo foram do tanto pro- 
vflUo aatas pllulaa, quo doado o primei- 
ro dia oxporlmontol melhoras. 

Padre—./"'(•'  liiilid Cueliiuniln I.ui. 
lllo do .lanoiru, ÜU da janeiro do 

1898. 

Preço do cada vidro: 3|,3.u. 
Dopunltarloa : 

I.EIUIB,  lRM.tOl&   MEI.1.0. 

A NKITU(\MTHKIVI(t 6 nioloatlã 
quo se oura com o Vinho do Kaln< 
BAhdc Orlando HunKel. 

M5i;ii\sTiéi:\ üsiéíiíi-rsr; 
lüiífir de hota, tiuina t: OlifCi:rintif Ú9 
Carvalho, Oliri.nl & C, tonioo ropara- 
dor. ostliniilantii ü.>iorgico, fortifloanta 
o antf-iieiiraslhonieo, som rival; .— H, 
rua H/Ímniro do Ma.*vo. u. 8. lUo ii() 
.laneiro o iim todas as .trogaiiaa o pliar- 
macias. 

(TJtyXTrXOTfKK-SOBTOJalBRraHeí 

íl     DR. A. FAJARDO 
|j ci.iAiuA MnnioA 

Sl^'^    CouHulIorio o residência: 
K Kua fia-ao do Itapetinlnga, ^1 
X 'rii.KiuioNE, Itt ; 
^       Consultas das 2 ils 4 

BOBOBf nEasKJBBaoHagcjoíi 

TODA a criança fraca, rachitica, 
quo oroace mal, recuperará rapldamon- 
to as íor;a.s o o eresolmoiito normal 
com uma coi.hor dA ohá da IVevroal^ 
nn de Orinndu Aangol, antes da 
cada rofoiçKo. 

.' blllares o vjialcaes, arolaa, 
' inlIammaçO'»' dos rins o da 

bexiga, gota, ooiioas oephritlcas, cu- 
rara-se com o í.ycrioi gray.^nlado ejfcv- 
vcscente do Carvalho. Giironl & C., », 
rua Primeiro do Março, n. H. Klo do 
Janeiro o era todas as dra^'arias o 
pharmacias. 

' PAPLOM.«S'lCOÍP.~ 
Aviaam a mndanva d» Hcn de 

poalto de Hab&u, cia-, ote. n 
encrlptorlo pitru .. .'ua Floreu- 
cio de Abren n. 25 A. 

COMO preventivo n.ss ópooaa epl- 
domieas o das molostiaii^ dos paízoa 
iiiientes, o Vlnlio <l«> liwla-ltuli da 
Orlando KniifscS, pela siia podero- 
sa acçüo tônica dynamophora o anti- 
«icperiiiilora, li o loodicamonto n^ais so- 
giiro, aconselhado pelos raodioos. 

que 

Ainda   do mesmo   apreciado periodi 
CO   extrahimos   as   seguintes   noticias 
qno interessam ao no.sso //(/■/ ; 

Voltaram para S. Paulo os aniiuses 
llclvetia, ll.ydra. Floreste, Cora e Ua- 
jali. 

—O cavallo NlcKel não podo ir para 
S. Paulo, de accordo com a ordem de 
seu proprietário, devido a achar-se 
ainda bastante sontido. 

—Irá brevemente para Sio Paulo, 
afim do disputar o Craifh: ['ninuo Mii- 
iii'ij'nf, o cavallo Meueiílí. 

—.\a pro.xima üeinana partem para 
a Paullcóa o.s animais /orai, Uegína o 
Abylls, pertoncentcs á coiidolaria Dous 
do Agosto. 

—Consta nos quo nor intermedie do 
uma casa commercial daqui foi eHii- 
ctiiada a compra do cavallo llanolo 
para iim sjmiisníaii do S.  Paulo. 

—Partiu auto lioutcm para S. Paulo 
o jocUcy Bellarmliio. 

—V.ão brevemente para R. Paulo a 
egna íris o o valente C,vaxarp, o Boi 
da Mcóca. 

NECROL OGIA 
Kalleeeu ás dez horas da noito de 

hontem o sr. João Antônio Baptista 
Rodrigues. 

O enterro sahirá, ás 3 horas da tar- 
do, da rua S. João, 313, para o cemi- 
tério do Sacramento. 

Secção Livre 
lll^Tl ASTI-ECZEMATOSA de 
l.liO.ldr. Silva Araújo, formulada 
por esto eminente dormatologisla o pre- 
parada polo pharmaceatico GitTonl, em- 
prn/ada nas diversas fôrmas do ecie- 
mas, nas rinpii/rns, nas ulcerns chro- 
lucas, boHliulicas, syphillticas, etc. 

Deposito : 8, rua Primeiro do Març( 
o em todas as drogarias o pharmacias 

l)oaca eerimonia, i)ara   a cidade cm 
que morreu Nosso Henhor... 

— ü' titi, mas já lhe expliquei 1 
Xsto (j só para o deserto I.., Em 
.lorusulem, está claro, o em todos 
aquellos santos logares, ando do 
chap(3U alto... 

—Hcrapro (j muis do eovalhoiro, 
aflirruou o dr. Alarguridu. 

Padre IMnheiro (juiz sabor solici- 
tamente, si eu ia prevenido com re- 
médios para o caso dum contratem- 
(IO iiitoiitiual ncssea descampados 
bíblicos .. 

— Levo tudo. (J Itunjomim deu 
me a lista... At(j linbaça, ató ar- 
nica I... 

i) pachorrcnto relógio do corredor 
começou a gemer as dez ; eu devia 
madnigar ; o o dr. Slargarido, com- 
movido, ngasalhava já o pescoço no 
seu lenço de aãda. Então, antes dos 
abraços, perguntei aos meus leaea 
amigos que «leDibroni.-aainíift» dose 
javam dessas terras remotas onde 
vivera o Kcnlior. Padre Pinheiro 
qneria nm frasqninbo d'agna do 
.Tordik). .Tustino ^rjue já me pedira 
no vfto dn janella um pacote do ta- 
\i»co turvo; deante da titi zú ap|)e- 
tecia um raminho de oliveira, do 
monte Olivcte. O dr Margaride 
contentava-se com nma Iwa |photo- 
graphia do aepolchro de Jesus Chris 
to, para encaizilhar... 

Com a carteira altcrta, depois de 
alistar estas pi(MloBas   incumbcncías 

voltei me para a titi, risonho, ca^ 
rínboso, humilde... 

--Cá por.mim, disse eUa do meio 
do aott como dom altar,  (en   wm 

riWlIflIVr IV gastralgias, rtigo.stijoa di/- 
IMnl [li iM.li> flc'ii, falta do appotite ■ 
to-las as perturbações do apparelbo 
esstro-int. slinal, curam-so com o h'li- 

líuiiniiiiiio do dr. Bonleio do Abron, 
eminente professor de clínica medioa 
da Faculdade do Klo. Knoontra-so em 
todíH as boas drogarias o pharmac.ias 
o no depcsito geral, 8, rua Primeiro do 
Março, 8 — Ilio do Janeiro. 

Jnnta Couiiuerolal 
Coronel Bento Plros do Campos, 
llaymundo Diiprat. 

Elciçío a 27 do outubro. 

ÍO.WO reconstituínto gorai do s.vs- 
toma nervoso o do tocido ósseo, niiaa 
do preferencia, antes de (iiialquer ou- 
tro modicamcnto, a Hola-Clranu- 
ludn-OlyccrophoHphntada de 0>« 
lando ltan,{«l. 

roboldos, catarrhos broncho 
pulmonares chrnnicos, broo- 

chiles, rouquidão, iuIlammaçOos do pol- 
te, ele, curam-se com o Croosotal gra- 
nulado do Giffoni. 8, rua Primeiro d» 
Março, 8. Carvalho, OlDoni òk C, e oa 
tod.an as boas pharmacias. 

CASA   DE riMPRESlIlVIOS 
Nobre   penhores 

rUA7.,|   Slilj MK/KS 

M. Loeb & Comp. 
TntifMt dl)  íiuiinie llütel, O 

A 1"R1NA0 de ventre, molostia que 
so obsorva mais commummente nas inu- 
Ihores o nas pessoas que tem uma vida 
sedentária, produz em geral enxaque- 
cas, vertigens, somnoiencia, mau hu- 
mor, Bte., mas trata so tacilmouto com 
o uso regular da t-afMtttrfnn-tJlyce- 
ninada de Orlando Uangcl. 

rhoumaticas, soiaticas, novrai- 
ilgicas, etc, curam-so com -l/io- 

na, rovulslvo promptn, cornmodo o of- 
Hcaz. O molhor medicamento até boja 
descoberto contra a dor. Deposito: 8, 
rua Primeiro do Março, n. 8, Klo da 
Janeiro o om todas as pharmacias. 

seus setina de domingo, o qnc de- 
sejo 6 que façao essa viagem com 
toda a devoção, sem deixar pedra 
por beijor, nem perder novena, nem 
iicar logarzinho em quo não rezes on 
o torço ou a coroa... Al(!m disso, 
também estimo que tenhas sande. 

Eu ia dep('>r na suo mão, brilhan- 
tu do auneis, um beijo gratíssimo. 
líUa dctcvc-me—mais aprumada e 
sêcca ; 

— M6 aqui tens sido apropositado, 
não tens faltado aos preceitos, nem 
tu ton.s dado a reluxações... Por 
isso te vais regalar de ver as oli 
veiras onde Nosso .Senhor suou san- 
gue, o (le beber no Jordãosinho... 
Mas si eu soubesse ipie nesta pas- 
seata tinhas tido maus pensamentos, 
o praticado uma relaxação, ou an- 
dado atraz de saias. Boa corto qno, 
apesar de ser a única pessoa ãò 
meu sangao, e terns visitado .Terus- 
alem, e gosar indulgências, bavias 
de ir para a rua, sem uma câdea, 
como om c&o I 

Curvei a cabeça, apavorado. E a 
liti, depois de roçar o lenç j de ren- 
das pcl(>s beiços sumidos, proacgniii 
com mais aut(jridade, e tima emoçAo 
crescente ijue lhe puulia, sob o 
corjiete raso, como o fugitivo arfar 
dnm peito humano. 

- E agora quero dizer-te («ra teu 
governo uma só coisa !... 

Todos de pé, e reverentes, lo- 
go percebemos qne a titi ae pre 
parava a proferir nma palavra 
soprem». Nesita hora do sepa- 
ração, rodeada dos seus aacerdotea 
rodwda doe   setu   magiatrados, d.' 

Patrocínio das Neves ia decerto rc 
velar qual fora o sou intimo motivo, 
em mo mandar, como sobrinho o 
como romeiro, á cidade do Jeruf- 
alcm. Eu ia sabor cmlim.e tilo indt:- 
liitavclniento como se ella m'o encrf- 
vesso nnm pcrgaminho, qnal deveria 
ser o mais iirnciosn dos mens eir- 
dadoB, velando on dormindo.nas tet- 
ras do Evangelho ! 

— Aqui está I declarou a titi. Si 
entendes que uieroço alguma eousa 
pelo qne tenho feito por ti desdo 
quo morreu tua mãi, já cdueando-tc 
Ja vcaliMilo-te, já dando le egna poro 
liassoorcs, já cuidando da tua alma 
então trazc-mo desses santos loca-^ 
res uma santa reli(]uio, uma re 
liqnia milagrosa que eu guarde, com 
qne mo n,jiio sempre apegando nas 
minhas afdieçiJes c que curo 
minhas   doenças. 

E pela vez primeira, depois de 
eincoentn annos do aridez, tinia Ia 
gnma breve escorregou no caráo da 
titi. por sob os seus óculos som- 
Ijnos. 

O dr. Margaride rompeu para mim 
arrcbatadameoto : 

- Theodorico, (|ue amor rpio lhe 
tem a titi ! Kebnsqne essas ruínas 
es'|nadnnhe esses acpnlcbros ! Trasa 
nma roliqnia á titi I 

Eu bradei, exaltado : 
II ^.^-'"i P»'»"» <le   Ka|)osão   que 
ho hei de trazar  uma tremenda re 

liquia ! 

Pela severa sala de damascos trans- 
bordou, rnidoaa e tocante, a eom- 
moçBO dos nossos corações. Eu 
■Shí^aie ojin o» ^jos do Jnstino. I 

ainda molles da torrada,    coUados á 
minlio barba... 

Cedo, na manhã de domingo, ü 
de setembro o dia do Sauta Libauia, 
fui botor, devagar, ao (juarto da titi, 
aimla adormecida no sou loito eas- 
tissimo. .Senti, por sobre o tapeto, 
aproximar-se o som mollo dos sons 
chinelos. Entreabríu pudicamonte a 
porta ; o, decerto em camisa, esten- 
den-me, atravíín da fenda, a sna mão 
esearnnda, lividn, eli'irando a rapo. 
Appote.ceu mo morilcl-a; dopii.-; uella 
nm beijo liaboBo; a titi murmurou : 

-Adens menino... Dá muitas sau- 
dados ao Senhor I 

Desci a escadaria, já do caipaeclo, 
sobraçaudo o meu Oitia do OríciUc. 
Atraz a Vioencia solnçova. 

A minha mala nova do couro, o 
meu repleto saoco de lona enchiam 
o coup(! do Finqallin. Ainda as an- 
dorinhas retardadas cantavam no 
Imiral doa tflhsdo»; na «íapella de 
SanfAnna tocava para a missa. E 
nm raio do sol, vindo do Oriento, 
vindo lá da Palestina ao meu encon- 
tro, banhnn me a face, aeolhodor e 
ri8()nlio, conin um earicia do Senhor. 

Fechei a ti|ioia, estirei-me, gritei: 
«Larga,/r«v«//i, 1, 

E, romeirtf nbastado, soprando á 
brisa o fumo do meu cigarro—assim 
deixei o portAo de minha tia, em 
<»minho para Jerusalém I 

{Cotáiniui' 

~:st±sLÍSáÉSaaiií 



''».»fPWf. ^IftaTiij^»,; 
'KW^-' ys^ff^- íT^V^ 

JEPITAES 
Secretaria da Justiça 

1)0 nrilf^ni <lo oxrn. hr. ilr. Hoorn 
itiin ilt Juhlivn. tài;o piiljllro qiio 
ílc* abt^rta ciimiorniin-ln, püln (ira- 
/'i «Io trifita (URI, a contar iloAta, 
ilalA, imra o loriicrlmoiito, &o 
f irpo <lo CnvAllirla, itn oÍtniit& 
f^vnllo", ^iinlut o luiiiiHnH, ii«cÍo 
iiHiiH 011 ()Xlr»nK*>lroN, tio 1^5 
,iiiii')« lio (HIA<I(*,    ('Orn    fltiifA    <Iü 
Illl.l>*>   nilxlillOf'   (Io   fiolo  AO AHO (tlH 
4:rti;:<-H ^^^ vi-rllc.\l, «lit iim H('I prllo, 
iMitn (Dtccpi.Nio <lo lüblimo, pampK 
üM   hrní;»<ln. 

j.n-iiAH, (|im íu^rTio ahorlriH no ili& 
v; lio oiitiiliro próximo liitnro, k 1 
horft 'U tftrdo, (lovoiAo nu (loncor- 
(MiitcM (h-ponltar n» ThoHouro.   atrt 
I. ^l\^ 2Ò <lo inohmo moz, nindianto 
.iita iins*Mila pniA Si>uçno IIM Cí.II- 
f.iliilníft'lo (InHlft Honn-tRrlft, * lm- 
|,'.rlMirl'» ili l:;'00$()iiO, r-jHlini.n- 
,\n i*m vi;:or, pari» n pl.^'lllt"1 í.ir- 
i(r'i: iniMil.'.      Iü'1BIí     ^f^    tioiiillí-íloíi 
.MrislMltH     tln     í)(l(t■^■^     (iXpütJlilofl 
;ui"'rinrni"ii1(i por CHIU rnp^.rtiufl.0. 

SoiTOliirlA iloM Ncí^drlc. í'\í\ Jnf,. 
II. n lio S. raulü, ;áO   (Io    íiuUinibro 
.lit   lí)iK). 

i) (rlif>((í Iritirlno   <lft   Soci;ào   do 
I <iiiM>illldAdO, 

O dirootor «oral, 
Jnffjiíini      Jiobri to    dr    Aifvdo 

anm COtWKO. gAVA*<fiyAJlQ —Seguuda-felra, 1 de outubro de 1»0Ü 

IVi^friliira )liiiiin|Ml 

lio orilftn do Rr. dr. iiroCrito, lai;(. 
p>j>>li(.'o (|iio, toudo a Prcrciliirti ti,. 
pKi-ediT    ao   üRl^amriit*»    da ru 
.lo")^  Paulino,    a n&rlir do odilluu 
< iM   i:oii'*iruct,'<LO tio   l,.v<:c!ii d-i   Ar- 
(í ■' » OlhcloM ali) A niH dL':i Inüui 
irful(jíj,  ílca coiicndi Io o prt/.o il.i 
(niita    rlins,  nos lormo:i  -'ii   t,f;i n. 
■Vir,, do Üi 4lt! junho do 1")", ü cm, 
(;\r da prt'»-i!Uto xUlx, Aí; iinpiv- >H 
ou rop.iriH"»"»   publiiídu que n HM 
t-:ii   insl tllav^"'í   MubtcrraiiU(!i ou 
.-«■•roas   pf-r num do pontu/i íitnoii 
I.TIOH nn mio, ü Irijlioft p.ara vifí^An, 
(■ara    " Ilni    do darem r,onit<,o «m 
V';|)ar.i',oc->, niodt(IUR^-'i"H nu noVA« 
iiisttdlav-üH ipin tonhait) -'" «-T  eu 
1. ;■  it;'   f.i   lirlícad^,   •' o   pr\70 do 
iiMVonta <;i.iv, a contar dui.lii. nu)«^ 
w.' dat:<.  ,<'<ra coinplula conoluítfto 
it ■.'! übrí'^ iniciada». 

['iiiiln o i'i.i/..> du llov^■t>t.^ iMan. 
iicitbuma clM-a pocjiirá m'r hiifiada 
l'f'fts r''f'<' id.i.s omprosaH ou mpar- 
ti-,'MSH piitillcaH durnnfo o pra/o do 
(loiiR aiui'ii4, flcin (|iie OH inlríicto- 
rcs itKHT'.im nas i>f>naH critcbelo- 
rlIa.H nn i iCHma loi n.   171». 

^jcjrot.-iM^ Geral lía Profoi(,ur» 
.!> MiiMÍ'-i| io (In s. Paulo, 21 do 
rrf-mbro  <U:   l'JOO, 

O  Hncrofíirif», 
,l/*írir"0   Nnmos. 

lTl>h-|llll';i ;lllllll(-||)al 
l<n or Ivm do dr. |.ro!oi1o, (aço 

;!'i!jliro (j .lo^ t.mlo a Proíoiliiri 'o 
liroi:i;iI'H' ''O oalçatjinot j dn-s ruas 
I)irüilA, S Bento o l;» il-.* Nuvcin- 
bro o Iiuf,;o do Uopario, íloa con- 
cedido u p«'n7,o do trinta diaa, noa 

■M-Mios d.i l< i n. Ai:*, du 22 do ju- 
nho do li')'", T. contar da prosento 
(Ul.i, üH . uipfí-Haít ou rcpartií,'riOH 
piibbcas qiii' inantòm inidall«(,nn.s 
.s*il)lorrat;-'.in ou : rp;;.s |ior mnio 
'i'í pnsto assenladoa no HOIO, O tri 
|ji"s :nr;i vÍai,ílo, para <■> fim do 
d.irom CMmc^'o á,y r(ip»rííi,r)í?;i, mo- 
'iiü.-avne'! ou Dovas in8tallii(,í"jo« que 
'i-nbam ilo oxncutar naH rua» iodi- 
i adas, n o prazo do noventa tllafi, 
a font.Tr rIcHta mosma data, para 
' í.niplota '-oncluRflo das obraa ini- 
c! .vinil. 

Finde o prazo do noventa diaa, 
riiMdiuma obra poderá Hor inlclída 
|)'l.i!i rofoi-idas ompro.sas eu repar- 
iivHíH publicas dur^nlo o |)razo do 
r;t ■) annns, aoni qiio os itiIraCo- 
!• 1 inoorram ri-is petiiiR nsíabrilü- 
ri^bvi na moania ioi   n.  47 i. 

So".rol;\ria Oeral ila I^rffíMlura 
I!M Mimicipl) lio s. Pauto, 21 ib) 
M-lc:nbrn  do 1900. 

O Rocrotarlo, 
____^___ A/cnrt)  líamos. 

^''"■'i;',n;i ilii .Vinriiltiir.i, ÍJIIIIIIHMTíO 

r (iliriis Fiililinis. 
titiiccNHAo f(rntiilfn do t^r* 

rnH nn-i cx-voliinlnrioN <la 
ratriu. 
1>M onifin do dr. accrolario favo 

■■; I ^MIO aos IntoroH.sadna quo ató 
\'^ do fovoreiro do lOlH eata socro 
vana roccborá OH roquorimentos 
doM ex voluntários da Pátria sobro 
a concessão gratuita do prazo de 
tnrrafi promdttido polo docroto 
■ i wl, do 2 do janeiro do IHi55 o as- 
;i<-::nrado polo do n. 7.TI, de 5 do 
,i!u)i'iro d'osIo anuo. 

Na conCorinidado do art. lí* do 
vircroto TM, citado, ossan coucoa- 
H'>{'H aorào füitaH polo governo do 
Kuado, procedendo roqni-rimonto 
da parlo intcro.sHada dirigiilo a 
*)s)a íiocrolarla Icstruido cora OB 
hijiínintos documontob: 

I-.  Frtdo olUciü do ruquorouto. 
"'. AtlOMtado do autoridados ju- 

'■"■liuvi on &dmiiiistraliva;( provau- 
'lit i|uo V roqucronto rctiidia nosto 
l-iado ua data da promultía^ão 
«IA CoiiMlduií^âü I'Vdcrai. 

' . Ccrtiflâü negativa dau üccrc • 
U[ia;t da Ouorra, indu:.lria o Í''a- 
"."rid*, da L'ni?ü, do mndn a pro- 
sar quo o rcquerenlo nüo obtnvn a 
I M|.r(.'ü^áo    (acniUda     prio    ( Üado 
d'íc,ri:to n. íí^ni, do 2 dn |rtn(;iro do 

I .\'.;'i(tado '» pra/o acima niori 
rinii.ulo,  iinnliiinia     pi'li',,-Lu     IHINHO 
II iJiido hcrá  tomada   cm    confiido- 
rj..\.). 

s crclftria do Agricullura, S. 
1'L'.II1I., ;.'r. lio jii:di(. íIJ VMÚ. 

{'."iirvio  l.rfrvrr. 

riríctiiira Mil iiin{iiii 

I'' urdfin ibj nr. 'U. prcC.itn, (aço 
li lioo q'i'\ pppi príi70 fio oit*» 

1 s. coni.iilijs da prownío data, 
(ha íí<^ sbiirt'-^ c.-ncorrííncia p*i.ra 
.S'íCiiv->o du í rrviçi» du niuvimcMÍ'i 

;  t'.'ri-a uocph.iaria  ao nivcUn:^;! 

I'> d* rua l:t do Mao, com trana- 
poríg atrt ílOi) m. V\M mâdia ató o 
aiorro ila ma dr. Martlnho Pra- 
ilo. 

O oreamonto, na Importância do 
2:M8UHi)Ô(t, o domala napolx aoliam- 
«ü t iIlMpoHlçai dos IntoroBHftdnH na 
Socçilo do Obraa denta íocrithrla, 
ondo «nr IbPH An prnMadi N íI-S . H- 
clarocImünloH do quo nocf'i.mt»rurB, 
A« propohlah.dijvil/imonto soll.i líi>., 
dovcráo, *comp»nhadíiH dr) recibo 
do p^gamonlo do tmponio munici- 
pal do omorMlciro, oonlor o nomo 
do ílailuf Idôneo, quo «o rnapoMHa- 
I*ili7..i pola fb I i..\(:«tivA'j do con 
Iruln, o ««'<■ r .tregue*', em oarta 
locbad» V \. e a-l.i, i.eKta «uorutarlâ, 
ftM u di^ ;í do mo7. do outubro 
t'H)xlmo ruliin», áft II horaf, o abor- 
laa no dia ImimMlIuto, áu mosma» 
hnran. 

Sonrotaria Oeral da Preloltura 
rio Mnnicínio do s. Paulo, 25 do 
flotembro do líHM». 

O Hoorntarlo, 
\li itvn  Itnmns 

Prcínliira Miiiiir 't|ial 

Do ordem do ar. dr. pniollo, la^o 
publico quo, pelo pra/o do 8 diaK, 
contadoH do^taflnl*, j-.h.i s- nb r- 
ta a cnncorroncia pnra as obran 
do cftl.,rtnionto das ruas Amiirlcn 
do CampoR o Correia e >\■^ largo da 
Pólvora. 

Aa.obran & executar constam do 
calçi^meiito a parallolipl^cloN, aa 
Honlamonto d»* íitilaa no\HH o ro- 
moy&o do gu*-M j^ oxisti ntc.t o 
apodrogulhamento de lalird' iron, 
na IinporlanoraTrial do" 2^:i:i")$;t85 
0 do aocordo GOMI O ()r*'hiuoutu o 
domalM papeis 7|no ao aobam á 
disposii;íio dos iiilerosMXtloH na Se- 
eváo do Obraa da Proirittua. 

AH propoHlaa dovocAo contor, 
para c;nda um ú's artigos ijo or- 
Vaunu.t", o |-rci;fi do unidado pur 
|»^tel"f^lJ o oiu .• I;^art.srnn^, IMíU co 
mo Hor cütro. uc, HOIUII. :I, lacra- 
laa M acompanbadas de. recibos 

do   ini,0Kii.   d<'   ont, ri ib iro   o do 
1 piWiJto dl) ii!u emito fio róln para 

garantia fl.i «-ircuvAu do Hurvi^o, 
JIó AH • n?.'» horan tia manhS, do 
ilia b ft>i prf'\nTio mtz. dii tutubro, 
Irvenilo   aor   abortas, ás mosmas 

boraf, no  dia Heguinto. 
Sucrotaria Oer»í da Prefeitura <lo 

M;nicii)io    i\o   S.  Paul-:,   27 d-  ;.• 
t':n.bfü do   i;".Ü. 

O   .ecril   ri", 
Aifiiro /tatnO' 

ÍPiT(('tliira Htiiiiripal 
I>o ordMTn do ^'■. dr. pr ;follo, 

ía'.'o puldiüo quo, polo prazg do oit-i 
dia", contadoH da presente datn, 
acba-so aborta a concorri ncia |)a 
ra a execu(;f[o da obra dn alarga- 
mento fio passeios o conutrucvSo 
fl" sargetaH tia rua CIMIM Iholro 
Kiirlado. O or(,'ftm' nto, na impor- 
tância de 2:121$!'12 réiv, o -'omnis 
[)a|)ol8 acbnm se à flispo^ii.-Mo dos 
ii.ljrossados na Si eção dff Oorna 
dc"a Sfcretari», ' mio Si-r lhes Ho 
prt!Htad()'i oR t it. l;i.reclmfii!f.'S do 
qiuí nocfi.sitarem. 

As propi;.slaH, ibvidameide sclla- 
Irift, doverüo, í-ci.n.itJiribaihis Ao re- 
cibo fio pngnr' f.uln Io imp<. flto mu 
iiicipal fli cmpriíüciri', conter o 
nomo do flador ídriteo, quo so 
respcnnabílizo pela fl-1 eseciu,'ão 
Io cnntrActo, o RI r entregue?, em 
carta fechada o lacrada, nesta So- 
crela-ia, a'ó o dia ;í do moz (le 
outubro próximo futuro, As 11 ho- 
rflR, o abertüH no I\[K immodiatn ás 
mesmas horas. Si»Tetaria Gorai da 
Prefeitura do Município do S. Pau- 
lo, 25 do setembro fie lí'0O. 

O secretario, 
Alvcno  liamos. 

PrclViiiira Miiiiici|ial 
Do ordom do sr. <lr. Pnftilo, 

f»f,'o publico quo, polo prazo de 
oito diac, a contar da presente 
data, acha-so aborta concorroncla 
para a arromalaçüo do material 
velho do forro fundido, oxintonte 
no matadouro mtmieipal o no do 
posito da rua ^'i de Março, em 
quanlidado apprnximatla do BOíR 
lüiiclladas no primeiro e fio on/o no 
segumlo. 

AS propostas dovorào indicar, por 
csteuao, o preço clVorecIdo por 
kilogramma do material pesado no 
logar do deposito. 

O contractanto deverá lornecor 
a balança o numero necessário do 
bomeus pira a pesagem, a que as- 
MÍslirá por ai ou sau representante. 

Aa propostas, dovidamento sella- 
flas, cm que se declaro o nome 
do ílailor itionoo quo .'if^ rospou- 
eabiiizo pola importância da ar- 
romatação, dovoriSo ser ontrc- 
gues, om carta fecha<la o lacrafla, 
nosta secrotaria, ató o füa ■! ilo 
moz do outubro vindouro, á.s U ho- 
ras, o abertas oo dia immediato> át 
mesmas. 

Secretaria Geral da Prefoilura fio 
Munlcipio do y. Paulo, 2(j de ee- 
tombro de PJOU. 

O Bocretario, 
Alvarn Itamos. 

Prefeitura Munitipal 
Do ordora do sr. dr. prefeito, fa- 

ço publico quo, pí^lo prazo do oito 
dias, a contar da presente tlata, 
se acha aborta concorrcucia p ra 
a execuçlo do serviço do coufi ru- 
cçAo o ruconstrucçío de Ht.rg»;tas 
na rua do Pauto   Anidro. 

O orçamento, na importância ilo 
5:0i.'r»$I2ij, acba-Ho k (HHpoaição dos 
intoressadoM na SeeviXo fio Obras 
desta Secr»:laria, oiido serão pro- 
íitados tofluü oü coclarccimoDtoa do 
quo carecerem. 

As propostas, dcvitlamouto Fol- 
iadas, deverão, acompanhadas 
lio recibo do pagamento fio irapoa- 
to municipal tio nmpretolro, conter 
o nome do flador idôneo que se 
responsabilizo pola flel oxecuçAo 
Io contracto, o ser onlrogues, em 

(•ari& fnfh;wla o la'-r^d«, nosts Se- 
cretaria, aló o flia :í do mez de 
outubro vinflouro, és 11 horas, e 
Hbortas no dia immediato, ás mes- 
ma horas. 

Secretaria Geral da Prefeitura uc 
Miinicipio do S. Paulo, 2D do se- 
tembro fio PJOO. 

O  secretario,  Álvaro liamos. 

^        InipoNlo predial 
Paço publico, para oonhooina«Dto 

duH ara. proprletarloa do porlmetro 
urbano da oaplUl, que por eata 
reoebudurla val-ae uroceUer ao 
lançamento gorai do Imposto ore- 
dUl para o» «xerololoa du 1901 a 
1002. 

Os ara. propriotarloi -^"ViirKo tot 
nocor aos lançadorob tftios oa oi- 
ularoolniuntoN nonenflArios, roolbos 
do alu^ut)! u noiitraetON. afim do 
•0 detormiiiar uxaolami*nte o Im- 
posto. 

Toda 6 quahtHcr reclamação re- 
ferente ao lavíamento deverd ter 
dirigida a efta recebedorin, por 
escrípto, e devidamente documen- 
tada, na fôrma do respttctiro r«- 
QUtamento, art. 3i. 

JiecehrUorin da Capital, 6 d« 
ngoslo de Í900. 

'> »dndnaNtrador, 
t      A.   Pr.rrira dr. QueiroM, 

ScciTlaria ila Agrinilliira, CoiiiiiMTrio 

c Obras Piiblitas 

REOhTRO   1'UHI.ICO   OAB  TKRRAH 

De nrd-rii <b> dr. -fnnTi t'rio faço 
sotouto aos jnlertír*sadoN quo, por 
docreto M. .Hi)r> d> .--ta ''ala, lol ad- 
filada para P ibi outubro próximo 
futuro a inslj>ll.'\çAo, om todas as 
comarcai) do Ktl- do, do Hogiatn) 
Publico das Jorraa a cargo do 
oniciaj fio lli gistro Geral o do 
UypotlhCtts dovendo, na confornd- 
dado do art. 2íi do douxulu lu TM, 
tio 5 d'! janeiro dosti^ anuo, na- 
quollü r. gi^-tr.) Mirem r giíitradas ; 

l.*"    A/l terras dovolutas ; 
2.0    Aa Inrra.-i i-i'Sorvafl»h ; 
3. tíh tilul H lei;ÍlÍmoH do aepd- 

siç&o <!u po:t.se>j obtitlas Jilò O dia 
1 do agi.htü du IS7S ; 

4.0 ÀH flociwf"» M juili^iacH relati- 
vas A. pi>Hso de t<-iraH. pr^foridan 
té o r< («Tido flia 2 do agosto do 

IflIH; 
5.0 Os titulo.'* do posso com mo- 

ratÍ4 baijitu-<1 <■ •. uitura eiroctiva 
nas lurraa, IK-IU uucupauto ou por 
1'eUH antocüHsores, ptdo prazo con- 
tinuado 'Io (rinta ai>uoH contado 
■Io 2 agosto de I^Mí*, ainda mesmo 
quo as tcrran cotu iduam objooto 
le sesmarí m ou concoBa^os n&o 
.'■v.'li l.uh'; ■'.n parto dellas; 

ü.u    .\i\ i>-.iili.>.çu:i do legltimaçto: 
a) dah poiiues do primotra oe- 

.-upaçAu, eslpbMluoidaH dopola do 
dia 2 do agosto du 18Ó8 ató o dia 
ti de junho do 18'.i5, UÍ aa terras 
i":tivor<'m ctiltlv..ilaB ou com prin 
iipio d<' ridfiira   o mora-la    bii''i 
Iuai do pn?NUld'>r originaiio r.eu 
Huccosnor univi-rsal ou singular ou 
fio sous prepostoH ; 

b) das posses estabclocidaR no 
prazo designado na letra anteiMj- 
dento, quu passaram fio primitivo 
possulflor para 'ulra pescoa por 
titulo iiAo le^-iiimo desdn quo con- 
corram OH doua requisiioK da mos 
ma letra ; 

c) df;s pof-fíes adquirlflas por 
liluto legltim(> )!•- ilcminio depois 
lio dia 2 lie agf.-if) do I«78   atf^   o 

I mencionnflo rlia 22 do jinho do 
18ÍÍ5, quer tenham sido preonchi- 

■las, qinir nát) a*- condiçôe»; da 
letra a; 

d) das posses comprohondldas 
;«m sosmarias de quaesquer ou- 
tras conco.sfiõo.s quo houvo»em sido 
tleclara»las bnas por sentença pas- 
sada em ju'gado entre • s ROS' 
mciros ou cuncesaionarlos a os 
puQScirofí, em acçfto e juizo con- 
tenciosos antes de 22 de junho de 
18ÍÍ5; 

e) das possos que som opposição 
dos sesmoiron ou concessionários 
se tiverem entabelecldo o mantido 
flentro da Área das scsmarias ou 
coucesí^íjOM, guardado o prazo o 
preenchidas as condivõos da letra a; 

f) das posses estabelecidas em 
sosmarias ou eoDcesKues n&o ro- 
validadas, ob.scrvada a dÍstíncç&o 
das letras, a, b Q C\ 

ff) fias pftsses eslabolecídas em 
sosmarias ou concossOcs reputadas 
revalidadas por força do disposto 
no artigo 2,<i s 2.- da lei n. 545 de 
i do agoíiio dií 18ÍÍS, e artigo 7.* 
do decreto n. 7;íI fio 5 de janeiro 
deste anuo, gnarflaudo-se o díroi- 
10 dos possuidores ou dos sesmoi- 
ros nu conc/.ssionnrins crnftirme 
tor tlcclarado eni sentença picíe- 
rida   no respectivo  processo. 

7.*   Os titules do revalidação: 
a) das M?smarias *"> quaesquer cnn 

oüsstJüs, ou cs quuiliòi .-i uin ijun üO 
achem diviflidas, «Ich b- quo (.s .--es- 
meiros o C(incoBsion«ri''h, (ni snis 
rnprosentant' K,fl sucesseres 1- iMm 
morada habitual o (■.i.hiira ilt-<.t.i- 
va UÀS torras, pelo ptay.o conii < :a- 
lo do trinta aunos, cantados de 2 

d-> airohto de 18fKi. embora nto 
tenham hido cumpri-l^ri as cointi- 
çOea a que (oram .suj; ítas; 

6) daíi terraM obtidas originaria- 
mente por seamarias (• adquiridas 
por qualquer titulo legitimo at<^ 22 
to iunho de IMÍ);», ainfla quo oào 
mofíidas, oonfirmaflaR nem cultiva 
das : 

c) das terras havitias por sos- 
marias ou coocossOes do governo 
gorai ou provincial até 18 de se- 
tembro do 1850, quo náo houvorom 
caducado por falta do cumprimen- 
to das coTuliçrieK do mediçAo, eoii- 
flrmaçáo e cultura,salvo M tiverem 
sido füspensadoR ató 22 do junho 
do 1895; 

d) das conceasfios fio torras fei- 
tas depois    lia ifl n. 'i"!.   <ln  18 do 
aoloinbro  fio 18'.ü, q'M' QAO estive 
rem medid^H e derafn.. .das, ou   a 
rofiptMlo    fl-iM qnacB    r at»    tenham 
sido  cumpriiti'B    a-t   outras   comti 
çõoH    ühtabLl.;ciilas  p-do  governo : 
quando   oura seu cumprimento ti- 
ver   havido prorogd-.ao   du pra/.u 
cojiceilido ato 22 fio junho do 18í»5, 
o quarnlo as prorni^açf") a concedi 
das   depois du   21 fio fevereiro do 
1891, pelo governo íedoral, estojam 
previstas nosactos o contractos das 
J^)nces^òos ; 

8.-     0«     liíldnii    il«   (.•nnciiHNfto  d« 
torras   aos   ex voluntários da Pa 
tria, aoM quaes   se refere o tlocro 
'O u.   3;í71,   do   2 do   janeiro   do 
18(13 ; 

0.. Os tituloR da venda das ter 
ra.s dov  lutii.s ; 

IO.* 'pi^iias is tr.msmisHões. ro; 
.-|ua''[iier  tituli. 11""  poHtrtrionren- 

to ao fizeram   daa terras a quo se 
rofero   o dooroto n. IM, citado. 

Couforme o dlHposto no artigo 
20 do muuolonauo decreto 734, 
«em o rpglalro don n». 3.*, 4.*, B.' 
7.' o soguIntuR, os roanectlvos tí- 
tulos nto serão attendldos om tul- 
Eo « n&o valurio contra teroel- 
ros. 

8er& facultado no rogistro publi- 
co das tnrrsH o das (Io domínios 
Independentemente da Aua urigem. 

Secretaria dos Negócios da AgrI 
nnltura, Cammercio e Obian Pu- 
blicas, 8. Paulo, 14 de agosto de 
lOOü. 

Rttgeni    tefivre, DIrnotor tíoral. 

Declarações 
Conipiiiihia Mpriianicii f. iniporlaJorii 

tic Süo Paulo 
20.O DIVIDENDO 

Do dt& 18 (Io oorronto mn/ om 
ilnaiito, p>|;ana no Kicriptorio 
Central uoat* CompanhU, (Ua II 
áa X lior*a da tardo, o dlvldonilo 
rolatlTo ao aomcKtro fliido nm :iu 
Io Junho, i railo ilo li$0(X) por 

acc&o. 
ti. Paulo,    17    lia   aotrinbro  do 

1000 
Manuel Jomjuiin   (tfí AtbU'íuer(/uc 

DIroctor-proHidonto, 

Dai ICO Huião ác São 
Paulo 

LETKAS SOllTKADAS 
Uo Mm 5 de oolubr» p. f. 
m Ueunte, pagar-Nc K na 

Iheaoararla drate Uaneo, 
lias II As a huraa, MH lotrnM 
Norteada* no deelmo aor 
telo. 

M. Paiiloi 80   de artruibro 
de lOOU. 

A. de Lacerda Franco, 
l*realdeute. 

Mamo (Ic (Irnjilo   llcal 
(le S. 1'aIIIo 

Do dia 1' da oiiliihro próximo 
«m di-aiiti', dsn II lioraa da iiia- 
ali& ia li lia larda, laraa-á iiailiu- 
aoiirtrla duata Uaiio», o paKanmii- 
to do «ooiipon» i\o HanMfitra a lin- 
dar om 3U lio oiirroiilo, l>»™ como 
doa luroa itiii caiitelaa <ta liitraa da 
tinva omlf.1i II lio oaplUI da» 
lulra» liviioiliiiiarla» auriiiadai, 
dsixando' nulan do vancor juroa 
diiKHi^ ilata imi diante. 

s. I>»iil,i, in il. aalrtnbni il« 
liou. 

Joi-' huntif ttoítriguei, 
Uireotiir-ií' riM^in. 

km CoMercíaes 
BRAGA, NUNES & COHP. 

Cummlaaarloa ila 
oaM o mala ^'""'■'o* <'" P**' 

Ruu Visconde do Inliaúina, 62 
Tclcgraiiiiiias:  lüMARi 

Caixa  Puslnl, 173 

Rio de Janeiro Setembro 29 90(1 
AV1«<0 TBI£.R<ilBAi>UI€0 

i'irii)i corrmtei de asji 
FOR  II>   KlIiOa 

TYPO « ll,MOOa liltooo 
TVri> 7 ll(!M)On MllOO 
'rvi'0 *t IO«7<M* a IU«»l!0 
TYIMk  » lOfMO a KMIOO 
BNCOLIIA NfOO» n lOfMIO 

MERCADO CALMO 

Para   baldeaçio em   8. Paulo: 
Dirigir coülieolmonlo» o avinoa a 

BRAGA, NDNES & COMP. 
( A1X.\.   sol 

S. Paulo 

ANNUNGIOS 
CANAM KTKRUMMONiia 

r.|>lailu   e  iiu liilnrlor,    vuii 
düiii-HH a   coiiilk^HH n   (>ri] 
Vua rar.oavnla.   Trata au   na 

AOKMclA lék. UAriltA. ruadu 
lloaariu, Cl. 

PAIt% A 4 OIXO<.'AVAO 
ilu (iitiirioül ilit Niirvl>;ü, riilii 
noa (ara Isriindaa, Iralii- 
lliadoriia o iin)|iri-i(ailijH du 

qUilquur aapeolo, para ia oitfra- 
•;Ot'a da uenlioroa n hypotln-daa, 
.'i'ii.!\ a .'iiifitel na lnitn"VL*if, lrAt>- 
tiaaai* dn arm^nui., In-tui». •*• 
'.laiiranlF", alo., cnlirai <;an illlli- 
oota, iororui.i ,<'iijH privailaa a cem 
mofclaaa, raaainoutott, copia a 
Iraduoç&o do manubcrlptua om 
llnijnaa eilrani;ulraa, u para quiil- 

qoor unlru ueKOolo, diriuir i 
nru á Aceneia   LA UAI 

a» aem 
pru * Aseneia   LA HAPIUA, 
rua Uo Uoaarlo, ta—S. l'aulo. 

u M aMao vontua da i^la, 
acham-aa   para    oropraall- 

aobrii    bvpnlbioa,   t 
Ageuela   LM    Kapida, 

lu llbaarlo, t.\. 

VKNUKM NK lotra da tor- 
ronuM dn Ti in. pur -1*>, na 
rua VrrKunIro, a oonio o 
iMin. Tom bonilu * vapor 

na (roulo. Tralaaa ua Alameda 
Andrad.». 4.S. 

V 
K\l>K NH a i«>.a n. Sil 
Ia rua Paiuoa. rroKUO''* 
Io Ilolitm7.lnlio. Trata-ao ua 
motma caaa. 

Exposição de cobras 
Rua 15 de   Novembro,   11 

A mais completa collecção 
l\il)i(;;i0 toilus os (Jias das It lioias da   luanlia ás 

1U  lia   ii(ii|c 

Entrada l.OOO rs. 

Hoje        SEGUNDA-FEIRA        Hoje 

GRANÜK FESTIVAL 

CAHIDikDE 
Em fieneficio das victimas ila secca do Cearí 

iminiiiii hí 
üaiida   dl' iiiiisiia   da   Urij-Mila INilirial 

PiiTiií,.     làihada, ;í$<I(H):   raiuai UII,'S. I-J^íMJ 

NOTA.-Todos os arli.stas do Eldorado, de- 
cidiram deixar o producLo de sen traba- 
llio em favor das viclimas da secca do 
Ceará. 

CASft  DE COMrnSSOES 
■«■.j.(m. •B<»?>*tf''': HCflsr-^aa-i^v* <& :sc», rr 

<'lilii|»ra f* r4*<if*li4* «*■!■    «-MI****};'* * . II •    ■ 'il'<'    .'■^   qaalqaer 
iiUMllilaüe e toduH OH   oulroa KeufcroN lio pa. '- 

WHF<»NIT(> de fliFlnha e farello. 

SEM  SAÚDE 
Servindo   de   iiicomiuodo   c   íihorrccido   de   (odiis 

J'or fOiisidliu liiediro, Ini obrij^adi) a \iajai-ilc   I >iii'iin>-Airi'S   paia   n   í'.ir;i.L:iiav.   .ilin;   di 
i;iirai'-)iii' di^ uma hroiirliilr, ijiic si' ay|;i-a\a\a diiiaiilr Iodos ns iiivcinos. 

íMiniia via^i'!!! loi liorrivi'! c mais iiii' alinrreria iioi'i|iic via iiiir M'!via de inrouiiiindu w 
iiioiis roiii|iaiiliciros, devido :i lossi,' (|iii' baiJiaramenlc mo aceommcUia a lada iii>laiili'. 

De ('licitada a .\ssiim|ii'ào rom|ii'ri, por indicarão parliriilar. na pliarmaria do sr. ("iiiilni. 
nm IVasiiuiiilio das l'ilnlus ]!].\pccloranles do dr. I Iriiizrlniami. " fiii lao iniiiirnsaiiinili' )'cli/. ipii' 
1111' ciii'i'i radicalmcnlr. 

l'iSloii lào apoloj.iisla drslas l'iliilas, ipii' não Iriilin mais rrccin da rnlrriiildadi' <V^ pi'lln r 
lioji' ri'ri'ilo a loilf)s rsli' maravilhoso rfinodio i- a Iodos Icidin riiradu. 

hlsla T' a vordadi' e podi! approvcilai' a iodos qiii' Irnhaiii a j)0a iiispiiai;;'io ijc rxprrimnilar 
as 1'ilulas I leiiizrlmanii. 

Leandro Mesquita. 
[^scriv.ào, (lirma lot^alizadal. 

(>nsi-,nv.\i;.\o.—(Jiialiiuiíi' catarrlio, por mais anlij^o qiic srja, smi nirado   cm   poucos dias 
com o liso das 1'ilülas Expccloraiiles do dr. líciii/.clmami, sem dicla c sem iesL;uaiLlo. 

Preço de cada vidro 3.300 rs. 

LEBRE IRMÃ Cl & MELLO 

CIALIDADES 
'vrv 

Tlieatro í^.iiiiAia 
Companhia Draniaii'! Portagoeu 

i-.iicinda Simocs 
a 

Chrislianò   li-? Sousa 
Hoje Hojo 

üRiliiiida íP;ira, 1" de oiituliro 
1, ti "A    <l- M    Arti.-<t?n   4aec»rKl«H 

a^liilo a  !•:.   Ma;^Mlhftc« 

I ritrüi-'- rG[)ren titft<,Sr) da   omt» 
t:i(>:i.;iii«í  \\tíK,^ üin   1     íICIUH,   ori^i 
:ibl 'Io   i'rírnaturg()    licspanhol  «I. 
.I()-;é     K. lií^KAfay-     traUuc(,-ão    de 
ühi-^n!»!    Scliwúilíf-t! n   Mach&ili) 

% 
l ToinAm pnric -s artistas:— 
\ Oeorí:iua IMiitn, l^uiítuda RI- 
I inões, I.urlliii SluiOeH, Lucilift 
I i',^rr-^.   <t hrlMtinii«^   tie   Nonfla» 

lli..»->     f;tiaí)y, CaiM 
luí.    \'A\\    Madrid.— 

Actj ÉÜ-lü-l.' 
Mi>-u tj(, '1 da    iicinz    Luciu- 

.WISO.—(í (ÍK1--'taciiiüs desta 
íi! .JíJíJ .1 ;.niiiiciíim inlallivel- 

) :l^   '-< '\ m -ia    para   ac&bftf 
.  .. da m< i:i ii.-ittf. 

A Com|iMihi,% darA VI únicos os- 
j>'.fiit(:iili..s iM'í:la fí-.pital, em quo 
serão rttprrsL iitadas as priiicipaes 
pei;as do ^*"í roperlorio. 

O; uíípe(''aculüB aanunci&do» 
Hor M)    iiiti-o iiHferiveiíi    ainda    qu© 

D .tuiti li ■' üspor-laculo havorA 
ho:i.i is o'; ;.•■ -"icos i' da VíaçSo pura 
lüd^t.  a.^   UirnJ.8. 

OH biUielGM acíiani se & vonda, 
iiur (íspcoial favi r. uo C*Í6 Gua- 
rany, das 10 horas da mauhi &s 5 
da iarde, o depois dosaa hora na 
bilhoteria do theatro. 

Jougti 4500 rs. 
Ka rnn do falaolo, 8-A 

Por 200.000 rs. 
riiNiiin se cm poucos dia* « 
Ni-Krrdo d'uuiH arte bella, 
nitbrcc surpreücisdcule, pc 
lu <|uul póde-H(r ganiiar, «om 
ponvo Irnbalbo. I0$000 por 
flia. Olrieir-BU ã agencia A 
l'<i|kuli>r», roa Libero Bada- 
rò n. »6 A. 

Viilro l.fXlO 
Ria nin do l'itlaclo, »-A 

c 
CIIIíí;OU   'ini   boir   h^-rtimento de 

uauariüs liamburgu"/xü. 

Excellenles canteiiores 
VKNUKM ãV. 

Travessa do Commercio, B-A 

Tliealni !^.a!il'Ai!ua 
\i.liam y^<^. «ni |"''lii ilo z,"la"lor 

.|.",lii Uii'a!rii iini IIIMICHIO " mn 
In..III! ciiictutr.^ilns ti<ini,*'m i'"ii "im 
otiiiaroli!. 

K itronam »« ,' r "» T"' "'".'■'"' 
.si(.'niic's  i-ri' fi,   Yí\í»-íMXO   tambotu 
'.'il* publícai;áo. 

i:iUir de IVor. dr Kola de Orlando naDuel—Maiii|iM 
I.Mlo o.^uKmiv/imunto com a vcrcUileira Uol» (con-o suo lojl^is as os- 
li'ii.iliil,iilo(i lio Orlanrio Haniiol quo tem pir bano Cfta planta alrl- 
líiia) ilirei:laini)iilo ia>piirta'líi ilLsiinsup sn o Kllxlr de Slo«dc 
llois, de Oriaudo Kungel pi-lo s.m iiicll8í;utiv :l valor Uierapou- 
tii:) comprovado por loU a CIíSRB Moilicn Uraslleira. quo é .ic- 
<:orilu em líonsidoral-o nm prnp.-irailo do primeira ordem eutro os 
M;u.s MmilaroF, um iimim ii;j,-,frathiT imr • rc.eliriici,:, anti-neuraü- 
Ihí-nico, regulador do ooravlo, da ciruulaVHO 8 da diuréso, eupe- 
íttlc'1 o ar.peritivo. . , 

IndleatõeH : — A neur.iüllinni.^, a hypoconiln.x, as novral- 
«ias, as perturbac^ie.s montaos com ileprossao do s.ystema iiorvo.io, 
a ilehilidado do coraçio, a< raoleilias do estômago e intostmos, a 
aiKMiiia, a» nonv,ilonccni;as i!i! moléstias aRudas ou chrcnica», al- 
terando profundamente a nutrição, o exgittimento prematuro, a 
(liahrtcí, a .-.Ibuminu.'!!. Rü .li^^rll(^as ohronlcas (dos tuberculoso», 
dos cacheticos e d)« pazes quentes) o .1 dysenteria. 

Na fraqueza muscular ou norvo.sa causada pelas fadicas, pelos 
trabalhos intollectuaes, nti., 6 o modicamento mais ellio»7.. 

Vlnlio dr M<.in ll=iU de Mrland» Baugel.—Associada 
i-umosT acha a Nrz .!<■ K na a-. Kullia» de Goca, este valioso e»ti 
m ilinto doi ciiirrn ,i..-v.isc.i o p-iileroso anti lyspeptiio, con.sUtue 
o Vinho de Kola-Bfth de Orlando Rangel o melhor tônico 
do systoma ntrvo-r, corehro -.-pi ihal, o verdadeiro medicamento 
ncaro Qiu«ciiUr. um c»rdii«theu!co. tvpo dos medlc»m#Bto»' ali- 
""^nlos, mmlnrador' R da ii.iIrt.A". antí deiierdidorn». ahmentoa ner- 
Mno:> 011 de piiiipan?». . , 

IndlcnçAr'. ;—O euiraquociioonto cardíaco, ca estados auy- 
f»micoí, o eigoltaraentn norvo^o, & surmenaga Ccansaço por hx- 
es.o de tjabiiho ••-lelli^otual < u physico), a neuraalhecia, as auc- 
'iai e a.i chlorcfes, o ivoiphitltmo a • asorophuloso, a» dyspe- 
mas atoQlcaa e   diuleulaa   u a« gaatrklglaa, ft   inappeteocla doa 

.i.nomico», e.ncrophuloso» o lysicos, as convalosccui.ai de inolcslias 
graves ou chronicas, alterando prolundamcnte a nutrlçiio. 

Como medicamento oiisthonlco, que /•■ especifico ila oxeiiavíii 
vital cm I111U3 as suas manilosiaçuos, o Vinho <le Kola-Bâii de 
Orlando KnnecI exerço «■ lir.i ii.do o organismo uma acçáo !■ - 
nica geral ■ ci'mbatc a pro.iinv.io phy.sio», certo desanimo : actl ,• 
aíi run'v'1-sci-rtbraoa, íslimnlí a> funcçfpos nutritivas o a cnerKii 
muscul .r. 

O mo preventivo nas ép' .a^ epidêmica» e das moléstias diis 
palie» r|ur,ni .1, presta ainda o Vinho de Kola-Bâii dr Or- 
Inmlo «HnKKl servii,OH n ivanicM, o que so Justifica pila sua 
poderosa a;.,n, tônica dynsmui.hora o anti-deperdldora. 

Vinho de Kola   PboHphatado de Orlando Rangei.— 
Ba»ei—Kola, Coca e Phosphato» da Sódio o Potássio. Podoro.io 
medicamento contra o eigotlamento nervoso e muscular e todos os 
tst4du»».Uii»mle03, observados ocESlsnteraente nos dshiütad?». 
noa velhos, nos tuberculosos o nos conva! ícentea de moléstias gra- 
ves, cnnio a febro typhnide, a indiienza. etc, ele. 

Indleaçko eapKal »—As iisiliniias nrrvosns acompanhadas 
principalmente de grandes perdas de phosphalos, parliciilarmfiilc 
a ni-iirit^lMmi, aa albiiiiiiiiuiins iihotphnluiicas, as phniphalii- 
rroy e todus 08 fíuuíoí iiujrhiilos em que ha necessidade de levn 
lar a deprcasio do systema nervoso e de estimular a sua activi- 
dade. 

Kola-Orannlada Glyeerophospliattdn  de   Orlando 
Rangel representa a assoeiaçno w\u   «ms   princípios   activts d» 
Noz de Kola ao Olycerophosphato de Cálcio, e por isso é   recom 
mendada 4s pessoas fracas, pallidas.   cachetl:aa,   lymphaticas. es 
crophalosa», anemiadas. debilitadas por   excesso   de qualquer na- 
liire.a. ia senhoras euiu Io amamtntam, aos ueurasllieniüos, e, fl 
nalmenie, aos   coniilencantea de   molestiai grarea   oo chroníca», 
alterando profaodamente a notrlçAo. 

DEPOSITÁRIOS 
/•;.i/ s. /'.w Lo.  /;-f 

ini'l li Cuiiij). 

TO: I.iiuall Itmifirl. 
iKi larijo 1,1 de Aovciii- 
bro II.  1 'il. 

Rtiít (|p (ionral^cs Oiasn. -II-RIO 

OnNERVAV-^O 
A existoiicia de 'productos, im- 

propriamente deDominados KOLAS, 
que nio pouuem aa virtudes nem 
os principies medicamentosos da 
k I.\ ventadeíra, torna ladhypenAa- 
VRI a iiidiovç.-o <ln Dome de Or- 
I«ti*<o KnoK**! para garantia e 
certeza dcs tfT-^ttos thcrapeuticcs 
que ee tiver em vibta com o em- 
prego da preparados de NOE de 
Kola. 

\   4 A^4 AKINA    4.;ia\4'KUI.\AUA  <l«   Orlittldw  Kitii 
í;<-I ê uni Küxir Kupeplrtrd I.íx^livo qut! \oi\\ em HOIMI.MO tndo/í ç.H 
princípios afítivon da (Cascara S8;.;r,Hla. menos o lormoiito nocivo, 
a íjuo so altribue bojo cs iiiconvouíentea q'ití se notam nos prepa- 
rados desta o.spnciü (■xoti"'a. 

A «'ancariiia   Gtyccrinnda   do   Oriaudo   KnniE«>l é o 
vcrdaíleiro c o melhor e.speciíico da prisão do vniitro iiabiluíi!: é 
do sabor asrailavcl. não aro;i.rgo, o oa seus eíTeitos nào ^c lJ»7.cm 
.icomiianhar i\*^ eólicas, nem de outros accidentps de irrita«;ão. 

ladJCísçôea ; —.1  ccii\ti/>"rno il*i  vrtitrn   nabituaL provonirntft 
ou da pre^iiiv», aionia e dilatatao do intestino grosso, ow da di-fi 
rionci.i. dos suecos digestivos, muito particularmente da biiis : 

— 1   rr„sfipa;-i1o de vetifre,   quo    acompanha   a    gravidez t; a 
amamuuta<;À'>; 

— A con.--iii'ação de vrutre, coíitoquentc is profissões sed. nu 
rifts ; 

— .1   ronA'ti>açân d'' vutrr i\o% hemorrhoidarios ; 
— .1  r.-);f.v/ip/"vi/i de c.-ní.v dns arthríticos e dos  tíottosos; 
— i  omatiffiçtJo de trnfre deu neurasthonícos, dos   chioro auc- 

micnrf, cm geral «iyflpepticos ; 
— I cntiyti/i"',do de tfiitrr das crianças,    qnasi   sempre íiibon 

do arthritlcos ou nervosos ; 
— .1 dy^í»*psin gastrira (auto-intoxicaçâo).   como   meio elinii- 

oador das ptomainas, produzindo  por essa f<^rma a antisepaia ; 
— A dUatação dn estômago, typo, segundo Bouchard, das auto- 

intoxicii',''».')» rhrnnic*9 d« origem  ínt'^ftin.il : 
— As trffrr.,ò^-< '>n fifja-fo, en;;oreifamcnto,    líthisse hjliar, ictc- 

ricis, por sua ac^ao cbòla^oga. 

Rlixir dn Uoldo e Plchl d« Orlando Baayel: é o ver- 
rtadeirü * mtflhor f»peciíl6o coutra ãs moíeiina do í3r,**do eo ,;d- 
ral e íH tuacç^^es di^^estivas ligada« a ebte boflrimeato. 

<\ |-lf.%S«»« V'l'4»«t|\A atr <»rlaiidi> K^iiK»! (elixtr vi 
ldlo^u iu(li;-laiinico-phn,«p:j;(t,i,,lo) conslituf u \ cfi^-ictro üSpecilJJtf 
da miséria physiologica, o defensor dos organisin-)?. iymphatico? 
conira as diaiheseo e as moléstias cbri-uicas, o r-paiadòr dos des 
vios <ta nutr'«;ão o o impecillo da tubcfidisav^ ' dos piilmues; o 
verdadeiro e molhor succcdanoo do oUro do flfíido de bacalháa 
(>ara o tralamonto do lymphalismo, da escrophi.i'-*r, <la tubercu- 
lose o do  racliitismo. 

E' preconiaada pelos r-.iiriicos os mais competent< s ás pessoas 
iracas. palUda.", catíhcticf. !vmgíiati''a8. escro^hultsas, anemia- 
das, (lebilitadaB por exces-.os de qualquer naturera ; aos tiaicos quo 
reparam mal a penla i!'^ ^uas forcas ; ás criançau no perioilo do 
crescimento ; á« moninas na época da pubcrdade, cnjaa regras fo 
rem retardatía^ c irrepui.tr'-':: á» senhoras quando amamentara; 
aos veihos depaup^adr <-. i. nnalmente, aos convslescente» de mo- 
léstias graves ou rhroitcai ;t.iterando profundamente a nutrição. 

Xarope Anti-arttirilico com Píperazína e 
Herva de Bujre, ile Orlanío B^njel 

baipregado coutra aa rooleaiiaa da peile, dep^odent** do ar- 
thritismo (darthros dos antigos), em outras maolfest ';9*ff eotaneM 
^!*b«Dtada» em orgauii)U.ub arthriticos, u bem aaslis na ^tta • DO 
rbeumatlamo còroaibo. 
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SHW««HIWS«a CORREIO  PADLISTANO.^flé9ttnd«>fri>é^» áé ètàtolli^éy 4M>0 

A Popular 
A|eicii h collocitao e icgocios 

üvarMi 
(C««Milit4a  racrlptar» 

Rua Lihviu liadiirú. !N]-.\ 
8. ivxri.o 

Opfrarftps jiriiiiiiMfs: 
Vçad» é alouuei .lo chnua, 

noMli, kriniicoin, («rruiion, olo. 
C(i'll»<ia«*o <li iwuoal par» 

Mrvtvoi iloine>lloaii, eni[.tu|;i,ii i|« 
oominiirolo, |.roMH-f,uii, imluotriM, 
910* I 

ValloM^u ,1a coi'iicn'pira 
■kwuilai o ilu «purarlcm . m «"rnl. 

Adeaatautento* auliru vila 
rea. I 

Uypolheeaa tobte bana Im 
IIU\ ula, 

Cobranfaa iln alu/iiuln. 
<'<>bnanfnN illlllc.na. 
<*««iili«rr» iMiiiü ai"( Itaii.o'..      ' 
Iurur>aa<;f>r-i cuninv-rcianK u | 

Vrivailaa. 
Cumpra e »i-udtt .|u iiiuri:a 

Uorljü o artli'<» illvürsoa |.ur ttii 
U do l«r';i Ire». 

Entrevia il'- ■' loctos a duim..'! 
lio. 
■)*«rlp(urn .1" (Mrix i.iihn 

leu, üto., oni   i' í^ii-i < \ti;.j,^.-iríi.H. 
Copia lio i;, ■. mcriiii.m IIIH 

priniupuoa Uxi^'i -i . 

Tciifas inodicri e serviço aacto 
.N.   B. —U4   11...  Un    .|.j    iHtUTl, '.   u. I 

Uovi-m HO  píL'..     ^ili-HiMü I ini.■':'.; I 
09 <lo   t:uT.'nl  .i.\.     t   l.c;íuciu    11. a- i 
baUo. 

l'IC 

mm SOUSA 

HEMORRHOIDAS 

Vi,lio  .'..(KK)   rs. 

Km ludiis  «A 
/ilniniiiiiins  r 

i/i(i;)iiniis 

lio|<onito isurt\ 

Ml mil llt JWUHII 

Droyarla 

Pacheco 
iRuadcsÂn(lradas,58 

Neste Estada 

Baruel li Comp. 

ia M6 
MB 

•• 

\.™ 

JOCKEY-CI.UB 

Projecto de inscripção para a 3.' corrida a 
•"eaijzar-se no dia 14 de outubro de 
1900, no Hippodromo Paulistano. 

r.M.I.O — <>r'.<ii<|p l>rfuii» .lurUrj- « liil» — ( IUi;i|i(;n|, ,in|i-ci- 
pailí. 1 —'.■.v.iisru. f.T i.lil-l, .\li.,llcolor, ,7 Ull'«, Pcr-a 
iriiMi, .. r,:, \.,\„n, T.'jl> "1 l.r. ■., Inn"''!. r.fl l.lnl, Isoll.r II 
'■' ' ''' ' " HiiiM, !•■. I' l.lli.h. —iTciiiiDs: i):iJui$uwl ao I.", 
:'' S" II m. a.. . ■•.. 11- no ., -.Jl^ii mijtroH.—KrUri.la 

l.i.f... ., ,.,,,   ,1,,:,.,   i.n-.si.,, .,..« ,.^.iriii..s. MMlilo a   |.riniilra |,a;;» 
^   ■' '    '"'  '    11 I '  '1- I ■.;.  li,       r   .i.-i 11   .UitlTiftl    Kl:,.; 11,.1.1    MiILlfüf 

•  .*<»  !■■        ' ■ li   ■ ' ''■ria  I   I, .ir - .1 i\i nu-nl.-. 
fAUÍ.!)    -«•    linr<'-,i...        •   '.1:,l|<>al    -.    I;     .1  Ir.  ;,     .11,1.(1 i|.-.|,,   I  _   ||,.| 

'   ■'• '■  •'•   ■■        •       li. ■ .   N.i I. ■■    : I Ullfii-.   ]>  ..ili.iiHiM», 
' ■ ''i'^. ''"'■       '■■' ' ■"■■■   I'-' .' ii.i   ■•'. HiK .s 1- II fi. :,í i.iiut. 

r..,.../^       .7    ■■r.íriii,.^_   -.....■nau   l .■       ,'ii'ii I ao :'..—I .:i|.) m. I roH. 
fAi.hO — i Hf.íurn   lIii'111'JiMil —     Mil'■:..a|i   niili-'i, mio .     I'.i.ll..ii. 

''•'i>'' -. li   '        '■'    k'. ■.   r iii, MMru, :,", I. .. ... i|..:ii,,'ri;i' 
1.1 u.H, i;i,i..i   . .-,.-, ., I   .. :■; :.. .i   i.,: ,..    M.n/.tii, :,; kiNiH, 
.Iaí.'iin::t(.', ;,i i. ,-..  ',■  , .",;  „ ■ « „ ini, -..i ;, |,.»._l'r,.„,ios; 

^ ■Siii).ii,.ii,.i  an  I      .. ;.   a,...} ^„ j     _|-;,,, ,,,. , ,,,^ 
P.VKKO — I>r. .lofto T<ii«in-i - 1 II ui I ■H|, 1 ,\i,; iiM.s il.' qiial.|iier 

[laiz I.1.0 iM-:rl,^ii, lio ri,.,,,:.- /',,■„,jo ./.,..;,■,.,,.í7i,(,._i'ro- 
m>":   .')■, . iiii ' ;i.)   I   1 .1   lliijni .-i.j :;.u—|.i,.i;i  lulari.u. 

Endereço telegraphico : -MECHANICA» 
Escrlptorlo : Rua Quiiiz- oe Novembro. 36-Caixa no Correio n. Bi 

Em LONDHEb : 99,     -tnple Chambor—Temple Avenue 
Officinas: Rua doTnurnpho, 3? e 4tS—Pundi(}5o e Deposito»: Ru« Monwnhor 

A r; Irade, Braz 

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO 
V»i)ilna» o vapor, mni.irBi a koroíoiiis liirhiiia«i hydranlloaa, roda* de ■ „,    -..i.fU... „..^   i.>. -,,-i \ 

vario» typo^ ni.vt,.rl«(.« o ni.i.l,luli.inoH .liver-.,»   para uao   d» ' ..   ,"^*'   "!;* 'Au/Í:'*  i   ' ."'"""«*] 
rrelroa, aerraltioiros. Kii'l"la«, MUIUMII.». f;ibrloant..« do o-      . »- '•'■«'"'•".   (ara ao.rarlaH, <";;!''".■....   vr.ui 

' " •        •,,, ,,^   ..,„..„ .-fo» è carroça»,   natiri»»') paro cr.Vfint,. d,. fu„. 
larrelroa 

to üo   atruaa f, 

üarvio do maohma, ookii, oarv.o << 
, 'li' 

j ctrroea 
i>'fIotloa, oODaiiuofio uituria. 

.,  MffkS do 
—, .....Smiarlaa. 
d<' forro, abaateoímon- 

galvaolrad" ior|a, forro ►•ura, forro   battdo    .i • ^•%^ra», ctiapa.i <   pO'fl.»   livi r»'.o, tuboa protoa 
«te, tnllian d« iloiio,   aramo UM « fari.!-'.'   lljiiloa rolraotariKn, ulo., nui. 

Maf^hlnisnu^s para bi: viciar café 
Compoftoa lUn iii,illi"i-,^.! poça» at< hoje om.hnolila», ooroo   aelaro ;   D-- i 

hrv,-., ,. amo jo>;o, »p» T. Vroa do pu-!. t. ■■t^ .railoroi    de krftmo, cai-il',  ■ 

faijrlruni-iie tatubnn uianlilDav voiublnadna para tmté, <nut ti- • 
de (udoa. 

rinrna   BngelborK-Mnülfcno,   vontlladorea dô- 
'•.••);,'i!paiior08, buTE. i,rei,  nocr.ador Ãl'0l!8- 

•Ip rptluev"" li*  iirOiiiH nl«uu<« 

\- ill"rripi i"il-S f l|rill'.Mli-Sr Mi. ili:l S ili- 1 il 11 111 il'! .. :i( 

IIM'lii-i|i:i. h.i '-iTn-|^l'M i|ii .li.i! 1 -C.llili. ;'| l-\cr|Mi'(i, i|, 

Cli \.\|l|': l'l;l-:.MI( I. ril|:i n;- l,,...,.. .■ iiii ili.i -iü iln ,i,r- 

roíil''. !■ !■,-  '■ liirliiil-^. sri.Mi  iTi-1'hiiln.s   Ki.^iii    Imru ili^|iiiis. 

A\|-'l     llr iiinri.íiiiiihiiii' iiiin n    ^    iiiiicn  i| 1.   I.S iji r iiiiili.íiiii 

ri',uii':iiniMili • 

illlr      llllli      \\ 

iiii|iiirl,iiii-i;i 

i-iiln II í llljicn 1 

1 ~i i;in ;iiTril:is :i- 

1    ■iCiirji|.:iiiliiii|;is   I 

1 :ii'l. 

iii-rri|i 

,1   ic.-i 1 1 

(I   i!ii r ■lur i|i^ Cl iii|i|;it, 

i,\ TIMO"? 

Cai2ni 
JiJlllIliliaiJd.l l(l/i'|fi h ir.i 

Comroainii .i:i.: .- A. Rnle 
i-iitrado, cani't;T4 para I 

VIA BARBADOS    ! 
e eahirá no ilu. 7 ilo (,..i,,,.i ,^    :■. 
vando    passaf,'!. ros    ilo    ; »   n   i .^ 
cJaR^.J«. 

Pí.ra    fri;l('.i.  pas.!)»!.-!!!!;    i, r, i.,:a 
MiforrnaçrjBii, trfa-so .;firn    ^ ii.   .. 

ZERfíENER, EULOW & C. 
Largo Monte Alegre n 10    j 

Saliirá (In SanlM    no dis:Bl» rte 
('■iiiuSrij, 'liri.-ctamcnte para 
I Klu de JuRpIro, 

\apti3eh 
i »'-■■;■ |'»iiil" pnNsai^firiR  para   .Mar- 

vi* ^ o Barrüiona com  transbordo 
■ i^in   fiiji.ova 
'     K 

N. R. Na,; 1 
iK-iihnma n ■■ 
«tu» d» fiilr.i 
Aifandsíia. 

N'j ca.so , in 
tam dtíniarri 
avaria, é nor 
n;(f'riijia no i,, 
puiífr veriííca, 
ta«, »i houvnr. 

dii;;" 

ia a (.' 
'. ah, 
I.VIJl, 

■   pf"(ilrlll   pcB.-ull   •■.sploiiili Itli 
y;.--;r inoilui-r.ü.q ;,ar.\    passau'cirf/.>! 
1-1  1 "    ila.s^<.-     lialii'■!»,    I.», z.» o 

VIAGEM    RAPIDíSSIMA 

j    I'. f.. paHH^i-nri.H o iiiaÍH inforrua- 

•íiii Ik.  I>niili> ! 

Joíiii Rrimija k Cump. 
Hl .1   ir,  lih; NoVKAfLli'}, :io 

j í;.U  «v:i'i>H : 

'    A. FÍORITA&C. 
rnr' .fc :*o R", fHANCO r;. 10 

I Machinas de arroz 
^ Deaintcgradorps para moer  iwüha, aabugo e palha 
I    in-. ., i .•-,•   jun.jüo.' .-ucomnxTjda . .••.r;\ i, f^xtrarig. .ni, nipdiítnt'- módica c.dmmi.ssíio 

I Igentfts das imporiantcs faiincas 
|DEBAUVILL.E ROBJKYE e HORNSBYl 

Única que vende sortes 

LOTERIA DE S. PAULO 
I0:00(W0O 

Por 3$000 
■ZTBACVAO 

HOJE       HOJE 
Oa podldoa do IntarUr devem aer dlrlel<lo« 4 Theaourarla, a Joa 

qnlm Pl^.bsiro o Prado, ou a 

DOLIVAES NDNES & COl. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acceilam-se apetites no interior do Estado e 
onernceln-se Kiüiidfs vanlagenn. 

AVISO.—.Km 'i de outubro próximo, extra- 
cclo da grande loluiiade S. l^aulo, de 40 CON- 
TOS por ü$f)00. 

F^ÜBÍLtCIMEirn GMPHICO ii ÜUflM - 
i iir('UTU(Mmi t\ 
'i ptu I tiioimi f, ; 
(HuNiJttsiiuoiint 
IMlKMKiO 
t 
t 

o ip.()Ihor passa-lempo para 
iodos ê a phüiographia 
Casa matriz i 

STOl/EitSTL(;K-|l.\ÍIII[H(ie 
fundada em 1361 

Prarolada pm IlamViiirRo i-m 1868 
AUona \SAO, Vioiiiia IH7:),   lUmburgo 

18H(,   Hamburgo 188U 

Pev'^'» proços   o  oxplloafnss iia 
casa cnpociul do 

■C;,..^ 

!«; íiiTos mmm < 
Reclamtda Fabrira de Fumo!! cS. Pauloi» 

Avenida   Rangel    Pestana,   90 
i:\i{i)o.\i) I)í; .wüííiiiE k m\\\ 

Alfredo Brasil & Gomp. 

2, nUA EPISCOPAL, 2 
Rccflx fi)  a coii.si^r||,.|,.;-|o  CAI''I':   11  CKIIEAKS 

      '^^ conta de venda a yista e com presteza 

P« ara o- ^-^madoB 
Cora exposição permanente 

■ K    » 
* 

Túmulos  de   qualquer estylo     í 
.il;iii.Mili'ih   ('   iiciliii.s   lie   M'|iiilliira % 

♦ oiH !,-»r!«H eui <|ual<|ii<>' lypn e «oin  perfeiça»   * 

* 
Executam-se  BUSTOS  ao natural 

\;iii.iilo   .<Ofliiiii'iilo   (Ir  liyii)'a.s,   aijjo.'^ 

A A 

PKRVON NEM « OitlPKTEXCIA 

.■\BKirrA ATK A'S  '.'  IKHIASD^  NnrTK 

MARMORARIA 
RUA   DA   BOA-VISTA,  AA 

-■>■■ 

•■i! 

|í> 
Dl. 

=!S!5.- 

". k' ^1   ■   '*q) ^-MtMKi g   *íO|['^ ^ 

Cihin* de âampc    un   >sirMl'j ír.í-vo 

S. PAULO 
RUA DE S. BENTO, 67 

E.squina da rua de S. João 
CAIXA, 106 

'; PP:IR 

51-B, Rua S. Benlo, (escriplorio) 
66 9 68, Riia do Bon Retiro 

(Ai;fi/.."MN8I 
C('ininissne.s c consifjiia- 

(;ni'.s, rucobtün lodó.l os ^u- 
iicrw (|iic lhes lorcm con- 
^;iiltiii(l'):<. c.iúi'.. C(;i'(!(ie3,ctc., 

l'!iic;iiTc;;;im-Ke lía oxpj' 
iliríiu ii(! (MÍi! [lafii o Hio ou 
piitrus t'.\li"inyuiras. 

Avisa 1 i,n ao.s n'..'f.ina frcpiirrrn c amlfros que anahamos do rncoboi 
ri,o KorUrr.iinto do alLUa» dourada» o praioadas para pgrojan ; damas- 
cr» du KL-i!.-,. ü U ; ([laiido scriimonto il rosarina do coco n ir'l((ii,.'i i 
rrnila', Bri-'.,->s n ospi(,'u llios dcurado.í c p; atiiaduD, morloôs prolo» para 
bat nas ; oi;-(t i* praia para bordar, Ptc, 

Xi».. n: n.Mf I 1'tiiiutH s.prutnptaui-.se.cisiu brcvldn-lc, !>» 
raiuentuM, budiinK, doUletn, ritupaH pura anUm, cstaudar- 
t«M> «to. 

J. da Silveira & Gomp. 
S. Paulo 

],. [••   • 

i 

•<l;biH  p».  •.  ........... v,,uau. 

Ditou,-«rr •irl'>,..;»B 1'íSfKifj. 
Qiandtj fluruauLio líu   akuu.&t*.,   4^ 

mwlls   ^zy:;' s '. : 'cti3;l0Dar-rf.. 
«loa,   lU  «isdt o 

R, 

H. PAULO * 
<-*-X->;-/f->-r«*«***ír****->f**** 

Nova Gasà Vemellia 
Ao  publico 

.\(M1,;II,IM.S ilc iicclirr ,|,,.s piiniipiir'. laliricuiiles 
iv\ír.iii.L!i'ir(i.s o riiíus cliic sijiliiiii.|,|,, i|,. i-iilrailn.ií, taijln 
fiíllli  Srlilin/',is  riiaii,  |i;ipii   honiriis r lllülirilS. 

Ks|in(i;,|ir|;,,|f. f.|ii   s;ii|ihi|i;is bonl;p|iis II (iliro. 
.Slli.il-llilios i|(| cnllMiJii JI;IÍN;I, i|<: .sclilil, ullillllliio- 

Mihiilc. 

(;<j|ivii|.irri(i-; :is i'\in;is. Lurnüiis i' ;in |iii|i||('(i ciii j^c- 
íiil   piini  l.i/.ci-cin iiijiii  \ih-itii  ;ii, nn^Mi csliiliiilcciiiirnlu. 

10, Rua do  Rosário, 10 
HLIÍiLHTI) A um DE .lllíiOS 

.S. I'AI l.fj 

Rua de S. João, 147 
rBJLXAISÜ» 1 

,<í, •  (-'/trencfr ''■ Abroiá. 13Q-C 

PW.TO DO V!,\i>t.;GTO DO CBA' 
a. I-&I71.0 

A sahir do prelo 

Brevemente 

COUTOS DA ROÇA 
DK 

•SC9NJÊ: m*m:M.j%.. 
liiKrc!,iiiii..Hsimos naliidos   sobro   a vida o os coi>tumoa do 

iiofs'! laijiira. 

Kdii.Ao i//','/iM.ji, de   luxo, Ira/ondo dnzeittaa o  tantas pa^i- 
naii   4:0111   iiininnoran    vin)>.olaB   doionliada»   por Boiioilloto do 
MaUo.s. 

EXEIKEPJUAR  5.000 RS. 

MODISTA DO  RIO 
fispi li '■,<■ -.. .fi 1 nnto   do í»?"ndaK, modan o ooiif■(•^•ncs.   Apromptam- 

a- I- .ni br vi.Ia li; o  porfi^lçllo vesti Io» pari. ui-nhoras o meninas 

EsFtci.iLiD.ií)E E.« vt.siiDDs p.\ii\ mmm 
EXECUTA-SE TODO e qualquer FIGUÍUNO 

VKNtiUoM pnrn  liitw em Ul horas 

lariiiilissiiiio soiiiiiiiüilo em reiulíis c (jalòes 
PHKCOS   RAZOÁVEIS 

103, Avenida Rangel   Pestana, 103, 
Leilão ã'  Coinp.—S.  Paulo 

líiiiiipliniys 
GLÓBULOS 

HoHKEopaíhicos  compostos 
Na. 

1 Oira fí^brca. 
2 »     lombripas. 
'.\       »     nialo'4 Ho crian(,-bs. 
i       »     (tiarrhóa. 
7 »       í( BsOfl. 
8 CMr.\  novralfíia. 
'■> » ilòr fio eahoça. 

10 » (I;,'Hpopnl». 
11 » í i'tnlrua(,'íl'j tardia. 
12 B I'í:I-í-ITIIôíI. 
irí Cura crup. 
M      »     moí-Riian da petio. 
15       »     rhciimaUfcnio. 
Ii>       9     inaltíitaH. 
\')       B     cRtorrho 
'JO C(;r& coqutluche. 
:íl       »     atiilinia. 
"\       »     deliiiidsdo gfral. 
í*í       y     ma^oc. < ii.i'')'. 
:^7       »     rnid^ítdan iir;T rinn. 
;M Cura (totilidadu ricrVo".-:. 
:t)       »     rno!'fítinH iir.ii.ri^^. 
\i2       »      moU!isli:is d(' -(■r^vão. 
'II       »      mal d(t par^^aritíi. 
77       »     ht crip^-c. 

('.'iivi^-so   líratJK ppJo   ctrrüiü n 
iTífnniiiil   lloniinjintlUi'*»,   do 
dr   lluiiipliniy.s—lli MPHREva   MKI>. 
fjo.lil   wiLrJAM br., NovA-YoKi., 
E. I;.'A. 

AgciitüB o (lopoBitarioH   goraes : 

De Ia Balze & C. 
Kio ili'Jii 10 ili'dlilirini. mi., iliiiMiosAjri':; 

Paulo : 

) liou i (ti 
A'ovo (;slal)fhciiiieiilo de l]or(.'s artilioiaos 

Rua do Commercio, 5-B 
(Antigo  ParlH nodcl») 

NOVIDADES! 
caaA ü fíii»  m;iÍN <lu.-avei.s (pif)  as 'ip 11 .rcs 

Sorii'lé tci rr ,(! iji' Ir,iil.if" i.\  líii! 

Laporao... 
Irà depois ' 

ii'i'.s a ■■.i|M'ur lie .íiir>Hille 

..». >la iT>i 
lispunsavcl 

1.» .} 

AACettaurfo par 
■ellia. 

Maiselha, Oeuova e Nápoles 

I   H;i o.i tuxcionam neste 
porqni; r ni.ilum á c.liuva. 

Lindos trabalhos em cera 
(Eisp, .;ialld»dc da Ktvo) 

Para  presentes 
Graviiirrs, ri'.-.ra.s, h;;,i,|iii;ts, «-riDalilnw para ■luivH',, cio. 
(.ornas do iniiro,   du lh,ro», pnlmav, (to. 
(Irpnio N.irtimonto do lli. H para i!.)roa«, ultima   ii jvidadp. rooonto- 

ir.nnto ch ;;ailaR do Purla. 

ACCEiTAM-SE ENCOMMENDAS 

í'nri)s sci)uviii./ii'lciii-ia.     Visllnii A Elor cie Cera. 
f.MiS, SKM    RIVAI, 

Rua do Commercio, 5-B 
Proprlítai-ÍH :  Ilclfiin linUpinA» KndriKarfl. 

m 

Mala Real Ingleza 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

•■^"Krti-Vua». w iiai.... 
.\lle»    I-,   R 
•Tliatai^a», d-i Si,rito 

• Io oiitiitiro '\p * -iVi 
17 íi oiP-ihro ii '(') 
10   |.» o,ii>i',ra df :'*.'') 

—   - -«1  

j9íM^^f^ /%. c:: Mi2 
l.    I 1     'li:     „ii(.;í, 

I I- .\.i|io|( .; 

£apera,ic      • ICIü   . .., .,«!,..n   ,. 
poia da indiap.Jiin-vel demora para 

MarseIJia, Gciov 
o ptoço d*, paaaagam é de to. li». 

fitfMl rapidiulini 

abirá ilo 

Taporea, lllom[oa.loii a U,7 ele, irifi*, 'em m.fcfl. ., »cenii> 
■odaçOfl* par» luttmtiMTo» de l(«1a<i «A '!«»'■•,. 

A eospiuihU tonaece   ceaducçio j;rfctuili para   bi.r Io aoa •^•.it. 
oa d* lareelr» elsaas com auaa ba^anena. ' 

FK* f Magana s mala InformatCea cm oa AK-OIHI 

fa S. fuk:   lu 4« ioinsfrrw, IS 
li li* d*  Aiein:   lu  (forrai   GiRara, II 

r\        . Ai luto: In IS deS«feakn, l{ 

o MAGNÍFICO E RÁPIDO   PAQUETE  INGLEZ 

eaa 
K.atl^aOo  hlo ;;,   , . »r.   .,    .•!,    :<    i„    ,.,,,,1,,^    .,       ...      ,.      , 

.1 .   d'-   .S«UL,^» >.■■ • 
BIO DK JAHBIBO, 

Bania, 
Pernambuco, 

I.ISBOA, 
Vlflo, 

Clierburgo e 
Soutbampton 

Viago» g»r»nU<l» a Liaboa «m M à\u<, on.   doa   inaiorea Taporst 
• ia CompaDhia. '^ 

Pa«aa"na (tlr^inkf  p».-.       «    '.. •. .,,r'     A      •' ■-        .   i 
4ai|-  , ouuM ...j.i^;... .„-.,   .„i,^   1'"   .'•■... .»r-  IiL-orma...   1, A 

»). a»» amilidaa «o- • (iM.ioa Uraioa <,... »a da <l«ntli«nrlr.n. 

Agencia da Mala Real Inglesa em SAo 
Paulo 

IM ^ S. leite I. 41 (vknU) Caiu 4tC«rn«K. 

I'.  Vaz do  Alm-i-íít< » 
.1.   Aniaraiito   t*i  Comp. 
Silvi;ira i*t. Gnnip. 
Moitrifír 1*4   Comíi 
I,. dt* (''itjroz tV C&íTip. 

£ oni todas aà boas pharniacia^ 
e drngarias 

K'0 Campinas .* 

AiÉfioi], Süllo-lior l Gomp. 

ia 
I)H 

A. MENDONÇA 
Licenciada pela Directoria do 

Serviço Sanitário 
Esto pxf.eliiDio propi rido, anii- 

ácido, apreníM;'.-, a pr, nde vanl.i- 
íjem do oonf;ni var-^f -'ni estado 
lluiilo. iiOíiHUind.' todah as prop.'io- 
• ladorí lia niat:.f;.-ia Holid'i. L'orrt;íi: 
a acidez do Ohtoma^o, 'i Irrítavi^to 
dos lid.HlInos, r.ijgillarlzd a dlgoK 
tão o provino ooIlo&B. 

E' prnoonisíd» nos vômitos rp- 
boldcri, a/.ías, fabro amiirolla o 
outras. 

VENDK-SE NA 

Dio^aria Madiiií'ii;i 
Rua do Paiacio. 3-Ã 

Vldr» I$(l0n       Itn/i|. IO$<iOO 

LA LKIURE-^BRASILÍANA 
Socictá Anonjma de l!laTÍj|ajiane 

O magnífico e rápido paquete 

RE DMBERTO 
S&l.ir4 ,!e Sa t/s DO dia 6 da cutubro direotamesta para 

Rfõ de Janeiro, Gênova e Iffapoies 
.i:<:uii^nilo pao^iAgoin.a paia Mataeiba « Barcelona coni traoabonio en; 
Omova. 

■ate paqoeto posaa* asplsiidldaii  aeoommodtcBau  para Daasaíal 
roa do 1.» e 3.» claaaea. -.•—•■»• 

VIAUBM   RAPIDIMtlMA 

far» paaaayaua o M^I» Intorm^o-•, uate-ao  »aoi o€ agnntua 

um. M c:«» V.. i«L A: «::«»iMi s». 
Rua Quiiize de Novembro, 3Ô 

EM SANTO.S ; 

A.  Fioritá &  Gòimipa 
Rua Visconde do RIo-Braaoo n. €0 

NarigazioDe Generale Italiana 
Nooleta Klnnllc Vlortn ác ttu. 

batiln» 

O PAQUETE 

Wasliington 
Sahir4 ,le Siii-,,. i., i!i& H de 

o-iinbro, dirjjtam-ut: par>. 

9gRlo  de. Janeiro, 
èténova  e "Nápoles 
acceltando pa.isag.jIruH para Mar 
aelba o H«rp,-l. na, com trauabor 
do em Oeii*.va. 

E.i#i ptaj.*»© po-^^oo e,,pl.'ii 1i.t4 1. 
aceommod^ç^jos para p^iwa^tir •. 
Io l.«, l.a o i.'  (jíKvi.. 

Hamburg-Sfidamerilíanisclie DaDipísclii[!alir;.s-ficsells(ball, 

Serviço sciDanal eolre Silos e Hamliiirio, com escala 
de Janeiro, Baliia e Lísiioa 

< f paqaeta aUemIo 

Tía|ea rapidissina 
paaaageDN H n^.'.  ,o 

■ata-ea oom oa a^eoti 

Ia S. Paulo- Jnáft IricrtU k. Comp. 

Par» paaaagonii M r,,..   informa- 
{Saa, trata-ea oom oa at-eotea 

Hut   l.% ,tf Sotrmbro, .70 

In Saiila.>i--4. Fitrifa i (mf 
Hua ruanvte de Ala-Broiica, io 

Capttão A. SIS.^EIIMANN 
■■*■"   '   '     '•'   4 Io outubro  para 

Ktn. 
ttataia, ' 

Claltaa, 
Datntoar iw a 

C.prnhagea 
T.i-lo- .... raitnete* d», r.-mpanhia •;•<   v  ,   n..rac.-*o mr-lenia, II- 

Praçn daa paa»(ein d« trrtmtrn claaso, nara LISBOA 

155$ftOO 
Kaaabam-aa paaaaMlroa para a 
A Companhia rend» paiNiairnu^ 

Cll«rl>ar|(a, aondn n preço cm I 
Para paaaageiui « 'p 

"»í» Açorea e V-nlr^lr^. 
■ ■-.-^tn   i,Ar.\    Paria   »í" 

.   .?<t:IS]W. 

E. jrOHBlSt-ON Sc COMP 
Kua do Commercio, 16 


